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China alimenta a China (?)
A abertura em Moçambique do Centro de Tecnologia 
Agrícola da China vai servir para satisfazer a procura 
de alimentos por parte da população chinesa, revelou 
à  Imprensa Emeka Chiakwelu, director da Afripol - 
Centro Africano de Estratégia Económica e Política.
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Nos últimos 11 meses, 
cerca de 230 membros do partido Frelimo morreram por doenças, acidentes de viação, entre outras razões, em 
Cabo Delgado, norte do país. Estes dados foram tornados públicos pelo primeiro secretário do Comité Provincial 
de Cabo Delgado, Virgílio Mateus, na abertura da Sexta Sessão Ordinária do partido, na segunda-feira dia 14.

Balanhane: o ‘dono’ da UEM!
Sem sucesso e a ocupar uma vaga há 32 anos na maior instituição do ensino superior no país, 
a Universidade Eduardo Mondlane, Raul Balanhane Muiambo segue a preceito o ditado que 
reza que “a esperança é última coisa a morrer”. Por isso, para obter a licenciatura em História, 
acredita que “não há pressa para concluir o curso”!

Sem Honoris Causa, nem guiness book?
Quem (ainda) não sabia, em ci-shangana, variante lin-
guística do Tsonga, língua do Sul, Balanhane literalmen-
te significa escritor, escriba, escriturário. É por isso que, 
nos momentos de recreio, os colegas divertem-se inter-
rogando: como e porque um ‘escritor’ não pôde trans-
por o 1º ano (está no 2º ano com cadeiras precedentes 
do 1º?). 
Mas desengane-se quem pensa que a história do Bala-
nhane é risível para todos, pois colegas há que tendo-o 
encontrado – e deixado – olham para ele noutra pers-
pectiva que lhes faz crer que, se a fé pode mover mon-
tanhas, Balanhane é um protótipo daqueles que para 
aprenderem não olham para as idades e vencem todos 
os obstáculos.
Mas os pessimistas não param de se rir dele e de se in-
terrogarem: “porque, sem sucesso e a ocupar uma vaga 
muito procurada pelas novas gerações desde 1977, ao 
Raul Muiambo ninguém confere um ‘Doutror Honoris 
Causa’, nem uma menção honrosa no ‘guiness book’?” 
Ou por outra: “como sugerir a sua interdição seria de-
masiado penoso e contra-senso, melhor seria inclui-lo 
no ‘Guiness book’, uma vez que estar 32 anos numa fa-
culdade não é, certamente, assunto comum e Moçambi-
que pode estar a perder por omitir o ‘CV’ de Balanhane 
ao mundo”, ironizam os colegas que não têm mais dú-
vidas de que em 2010 ele ainda pode permanecer entre 
o 1º e 2º ano de o curso de História, “como se fosse o 
dono da UEM”!

Se o número de idosos ten-
de a aumentar, a Terceira 
Idade parece estar a surgir 
como uma possibilidade 
de se pensar numa nova 
maneira de “ser velho”. E 
como uma representação 
colectiva, ela está a come-
çar, ainda que timidamente, 
a mostrar um outro estilo 
de vida. Ao invés de ficarem 
em casa isolados, eles, os 
idosos, saem para o lazer, 
vão a bailes, fazem viagens, 
participam em locais recre-
ativos tais como museus e 
teatros. E no quinquénio 
prestes a findar, o Gover-
no – através do Ministério 
da Função Pública, tem 
“evangelizado” que, para 
melhorar a condição de 
vida – e de desempenho – é 
imperioso que o funcioná-
rio ou colaborador obtenha 
um diploma que confirma, 
além do simples saber ler 
e escrever, “ habilidades da 
vida”. 
Mas a história de Raul Ba-
lanhane Muiambo é outra. 
Certamente que quando 
nasceu no longínquo 1955, 
não havia cogitado que aos 
22 anos – 1977 – entraria 
na UEM e ali permaneceria 
32 anos sem transitar do 1º 
ano do curso de História da 
Faculdade de Letras e Ciên-
cias Sociais. Nesse período, 

o país vivia a era Marxista-
Leninista e, segundo con-
ta, a interrupção dos seus 
estudos deveu-se a alguns 
problemas havidos naquele 
estabelecimento de ensino 
no ano de 1980. Entretan-
to, quando em 1986 os re-
feridos constrangimentos 
foram sanados, Muiambo 
tentou a sua reintegração 
sem, no entanto, lograr os 
seus objectivos. Mas como 
o desejo pelo canudo ainda 
continuava aceso, eis que 
Raul Balanhane Muiambo é, 
em 2005, readmitido pelo 
despacho favorável de Bra-
zão Mazula, ex-reitor. 

Vítima do tempo…  
e da informática 

Mas ao retornar à faculdade, 
Balanhane volta a enfrentar 
um novo problema, ou seja, 
a dinâmica do processo de 
ensino e aprendizagem que 
começou a vigorar em 2005. 
Entre a parede e a espada, 
Balanhane não teve outro 
recurso senão recomeçar 
tudo. Quando pensava ul-
trapassados todos os obs-
táculos, viu-se diante de um 
outro adversário que ainda 
o perseguia: a imposição do 
uso de computadores e in-
ternet como meios de pes-
quisa. Sabe-se que também 
é desde 2005 que o curso 
de História atribuía o grau de 
licenciatura em quatro anos. 

Manica vai ter clínica 
para prostitutas
Uma organização de mulheres na província de Manica 
tenciona abrir uma clínica nocturna para atender pros-
titutas e os seus clientes, perto da fronteira com o Zim-
babwe, onde o aumento do comércio ilegal de diaman-
tes na região gerou mais trabalhadoras do sexo. Esta 
iniciativa foi já aplaudida pelas prostitutas.

A Organização da Mulher 
Educadora de SIDA (OMES) 
pretende, com a iniciativa, 
levar as mulheres a aderi-
rem aos testes médicos e a 
diminuir o medo que têm 
de frequentar hospitais pú-
blicos, por temerem ser re-
conhecidas, o que levaria a 
atitudes preconceituosas.”É 
uma urgência colocar uma 
clínica nocturna em Manica. 
A cada dia que passa está a 
aumentar o número de tra-
balhadoras de sexo”, disse 
Maria Paulo. A coordenadora 
da organização sublinhou 
que as prostitutas “têm pou-
co interesse em frequentar 
hospitais, porque não que-
rem transmitir ao público e 
aos clientes a sensação de 

que estejam doentes”. 
A colocação da clínica jun-
to à fronteira do Zimbabwe 
tem uma explicação: o co-
mércio ilegal de diamantes 
na região de Manica, contra-
bandeado a partir de jazidas 
recentemente descobertas 
no Zimbabwe, está a atrair 
estrangeiros e prostitutas. 
Esta situação alertou as au-
toridades para os riscos de 
infecção por VIH.
O projecto deverá funcionar 
até finais de 2010 e terá a 
parceria do Ministério da 
Saúde moçambicano e da 
Burnet Institute, uma orga-
nização não governamental 
(ONG) australiana que traba-
lha na área da saúde. A de-
pendência do financiamento 
da iniciativa por parte de 
parceiros externos pode 
atrasar a sua concretização.

Como resultado de esforços 
empreendidos pelo padre 
Filipe Couto – defensor irre-
dutível do sistema de Bolo-
nha que também já lhe criou 
muitos dissabores e inimigos 
internos que o reitor chama 
de resistentes às mudanças 
irreversíveis – o currículo 
vigente atribui o grau de ba-
charelato em três anos (sem 
reprovações). Não obstante 
serem questionáveis, essas 

mudanças são tidas como 
vantajosas para o estudante 
– e para o país. Foi na senda 
disso tudo que procurámos 
saber o que pensa Balanha-
ne. A resposta surpreende: 
“Não há pressa para concluir 
o curso”, gaba-se, concluindo 
que o que lhe importa por 
enquanto é concluir todas as 
disciplinas em falta e obter o 
grau de licenciatura que há 
muito almeja. 

O investimento agrícola 
chinês em África não é 
uma obra de caridade nem 
é altruísta. A China está 
em posição de ganhar 
muito. A parceria entre os 
governos da China e de 
Moçambique é um investi-
mento prudente das duas 
partes”, considera Emeka 
Chiakwelu, que é também 
estratega principal da Afri-
pol, unidade de análise de 
políticas públicas com base 
na Nigéria.A China está a 
abrir a porta a uma notável 
exploração comercial e 
a grandes lucros”, refere 
Chiakwelu, dando como 
certo que, “em última 
análise o novo centro vai 
ajudar a China a satisfazer 
a procura doméstica de 
comida, através da compra 
de alguns produtos”. 
O centro de Boane, o 
primeiro de género que 
se dedica à pesquisa e 
transferência de tecnolo-
gia agrícola da China, com 
abertura prevista para o 
início de 2010, visa quintu-

plicar a produção de arroz 
do país, das actuais 100 mil 
toneladas para 500 mil to-
neladas por ano, esperan-
do-se ainda a construção 
de um segundo centro.
A nova exploração agrícola, 
sublinha Emeka Chiakwelu, 
vai aumentar os rendimen-
tos dos moçambicanos e, 
ao mesmo tempo, asse-
gurar a entrada de divisas 
em Moçambique. Para o 
analista, a China está a 
investir numa área com 
“oportunidades ilimitadas”, 
dado o grande número de 
terras a cultivar no conti-
nente africano. 
A China compreende 
melhor as necessidades de 
África, porque tem de ali-
mentar uma enorme popu-
lação com mais de 1,2 mil 
milhões de bocas. África 
pode aprender muito com a 
China”, enalteceu. “Inundar 
África com produtos chine-
ses pode não fazer grande 
sentido comercial para 
África, mas investir na agri-
cultura vem dar resposta 
a uma necessidade básica 
que África tem”, conclui 
Emeka Chiakwelu.
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O açúcar amargo da Manhiça
A Polícia moçambicana deteve, recentemente, um grupo de ladrões de 
açúcar que agia em coordenação com funcionários da Açucareira de 
Xinavane, na província de Maputo, bem como com maquinistas dos 
CFM e agentes da empresa privada de segurança G4S.

A detenção dos indivídu-
os, em número não espe-
cificado, ocorreu ao serem 
apanhados em flagrante a 
saquearem o açúcar que vi-
nha numa composição de 15 
carruagens, quando os agen-
tes da G4S que garantiam a 
segurança da locomotiva e 
os maquinistas interrompe-
ram a marcha do comboio 
numa localidade situada 
entre o posto administrativo 
de Xinavane e a vila sede da 
Manhiça, quando estava em 
curso uma operação de bal-
deação do produto do roubo 
para três camiões.
Segundo escreve o sema-
nário “Magazine Indepen-
dente” a Polícia deteve os 
ladrões depois de a direcção 
da Açucareira de Xinavane, 
que já vinha desconfiando 

do roubo de enormes quan-
tidades açúcar ter infiltrado 
elementos da sua confiança 
no grupo, que trataram de 
denunciar o facto logo de-
pois do início da operação 
de baldeamento.

Porque o açúcar é trans-
portado a granel, os ladrões 
recorreram a pás para o bal-
deamento e selos falsos, para 
depois de consumado o cri-
me voltarem a selar as car-
ruagens. Segundo o jornal, 
chegado ao local do crime, 
agentes de segurança en-
contraram os três camiões a 
descarregarem açúcar, ten-
do um deles ensaiado uma 
fuga precipitada sem suces-
so e o bando acabou sendo 
detido, estando em curso in-
vestigações para se apurar os 
contornos deste crime.

A empresa Caminhos-

de-Ferro de Moçambique 
(CFM), através do director 
do gabinete de comuni-
cação, António Libombo, 
já confirmou a ocorrência 
avançando a hipótese de ter 
havido conivência entre os 
funcionários da açucareira 
de Xinavane e os elementos 
da G4S que escoltavam o 
comboio.

Libombo disse que o com-
boio não chegou a ficar imo-
bilizado por completo na 
altura em que o roubo ocor-
reu, porém, o mais estranho 
é o facto de ter ocorrido na 
presença de agentes com a 
missão de garantir a segu-
rança não só do comboio 
como também de toda a 
mercadoria. “Estamos ainda 
a averiguar junto da fábrica 
para apurarmos o que efec-
tivamente teria acontecido”, 
disse Libombo.

Na edição de 7 de Agosto escrevemos 
sobre o triste caso do PT-86, cujo rotei-
ro começou a 8 de Novembro de 1999 
e se arrastou até este 2009. Naquele 8 
de Novembro de 1999, Alfredo Tafula 
Macandza – pai do jovem Ângelo – es-
creveria à EDM “… pela segunda vez, a 
remoção de um PT-86 colocado no seu 
quintal …”. Depois disso seguiram-se 
outros pedidos que, entretanto, não 
foram respondidos positivamente, até 
Alfredo Tafula Macandza morrer. 

Informámos, também na mesma edição, 
que o seu filho, Ângelo Micas Macan-

dza, arregaçou as mangas e continuou 
em luta contra o PT-86. Mas também 
sem sucesso. Que tentou ir ‘queixar-se 
’ à STV onde diz que ninguém lhe deu 
ouvidos. 

Foram necessários nove anos para que, 
no ano passado, a EDM finalmente se 
dirigisse à casa da família Macandza 
para concretizar a vedação reclamada. 
E que, como a obra exigia uma demoli-
ção, deixaram as casas de banho desta 
família com a parede destruída. A 18 
de Maio de 2008 Ângelo Micas Ma-
candza solicitou, também em vão, uma 
indemnização de 782.860,50 meticais 
pelo espaço ocupado.

A briga por causa do Posto de Transformação 86, que opunha a EDM 
à família Macandza, do bairro do Hulene, em Maputo, teve final feliz: 
o engenho foi removido como havia sido prometido pela direcção da 
empresa. Caso raro!

PT- 86: a briga com final feliz!

Quadra festiva: haja paz!
As autoridades policiais exortam para os cida-
dãos se comportarem civicamente para que 
haja paz durante o Natal e fim do ano.
O Comandante Geral da Polícia moçambicana 
(PRM), Jorge Khalau, assegura que a corporação 
que dirige através das suas subunidades  vai 
garantir a ordem, segurança e tranquilidade pú-
blica, contando com a colaboração, harmonia e 
civismo de todos.
Para tal, a PRM aconselha ao não uso de artifí-
cios pirotécnicos salvo à meia- noite do dia 31 
de Dezembro, apenas por dez minutos, depois 
de observados todos os aspectos de segurança, 
pelo que as autoridades instam os pais e encar-
regados de educação a desempenharem um pa-
pel fundamental no aconselhamento dos seus 
filhos.
As autoridades policiai instam ainda os cida-
dãos a fazerem uso racional do tempo dispo-
nível para a preparação das festas e evitarem 
compras de ultima hora que provocam enchen-
tes junto de estabelecimentos comerciais e ter-
minais de transportes, facto que oferece campo 

fértil para a actuação de criminosos. 
Jorge Khalau recomenda para que não se arre-
messem objectos contundentes na via pública, 
bem como a não fazer justiça com as próprias 
mãos.
Denunciar qualquer acto tendente a perturbar 
a ordem pública no seio das comunidades e ex-
torsão ou abuso de poder por parte dos agentes 
da polícia, engrossam os apelos da PRM. A cor-
poração recomenda ainda aos automobilistas 
para conduzirem com prudência, respeitar os 
limites de lotação e de velocidade, obedecer às 
regras de trânsito e a denunciar todos os casos 
de condução em estado de embriaguez.

O Clube Desportos da Costa 
do Sol lançou a primeira pedra 
do seu Projecto Imobiliário 
Matchiki Village, orçado em 
cerca de 27 milhões de dóla-
res, onde o apartamento mais 
barato custa 280 mil dólares.

O projecto, concebido à luz da 
estratégia de desenvolvimento 
do clube aprovada pelos asso-
ciados, será erguido num ter-
reno adjacente ao complexo 
MaTchiki Tchiki. Refira-se, 
ainda, que o mesmo tem como 
objectivo dotar o clube de au-
tonomia financeira. O empre-
endimento vai ser constituído 
por três áreas, nomeadamente 
a residencial, a desportiva e 
a social. A residencial vai ter 
dois espaços, sendo um com-
posto por um edifício de cinco 
pisos, com vários apartamen-
tos T2, T3 e T4. O outro espa-
ço será complementado por 
moradias T3 e T4, com suites, 

parque de estacionamento e 
jardim.

Os preços variam em torno de 
460 a 550 mil dólares norte-
americanos, para uma casa 
geminada ou independente e 
280 a 380 mil dólares para os 
apartamentos.

Áreas desportiva e social A 
área desportiva vai ter novas 
infra-estruturas compostas 
por um estádio sintético, uma 
bancada central, balneários, 
um centro de treinos, uma clí-
nica e um parque de estacio-
namento com capacidade para 
duas mil viaturas. Debaixo 
das bancadas serão montadas 
lojas para venda de vestuário 
desportivo. Haverá também 
um edifício que será a nova 
sede do clube com uma sala 
para troféus. Esses locais vão 
ter rampas de acesso para de-
ficientes. O primeiro andar do 
edifício sede terá uma bancada 
central com camarotes priva-
dos, entrada VIP para jorna-

listas e outra para jogadores.

Um centro de negócios com 
salas privadas para reuniões 
e restaurantes fazem parte do 
empreendimento. O lado sul 
do edifício terá uma sala com 
suporte para instalações te-
levisivas visando a cobertura 
de grandes jogos de futebol. A 
área social vai abranger lojas, 
restaurantes, um auditório e 
espaço para convívio. Porém, 
o projecto vai preservar a área 
verde que se encontra à vol-
ta. O Matchiki Village será 
o primeiro projecto a iniciar 
no conjunto de três, sendo os 
restantes o de instalações co-
merciais, sociais e de lazer. O 
empreendimento conta com 
o apoio de várias empresas 
das quais a Electricidade de 
Moçambique, a Federação 
Moçambicana de Futebol e 
o Ministério da Juventude e 
Desportos. O mesmo deverá 
ser implementado por lotes 
dentro de um prazo de 30 me-
ses.

Foto: Istockphoto
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Os quadros de nível médio e su-
perior vão fechar o ano em “big”: 
a partir de 2010, vão beneficiar de 
um subsídio de localização, que de-
verá variar entre 25 e 50 porcento 
sobre o salário base, dependendo 
da distância que os separar das ur-
bes e vilas.  

Um decreto que regulamenta os 
critérios de atribuição do subsí-
dio, criado em Setembro último, foi 
aprovado pelo Conselho de Minis-
tros, reunido na sua 24ª sessão or-
dinária.

Segundo o porta-voz do Governo, 
Luís Covane, para a implementação 
deste decreto, o Executivo dividiu 
os postos administrativos e distri-
tos em três categorias (I, II e III).

Assim, os quadros que possuam os 
níveis médio e superior, o subsídio 
variará entre 25 e 50 porcento so-
bre o salário base, dependendo da 
classificação do distrito ou posto 
administrativo.

Os restantes funcionários e agentes 
de Estado terão um subsídio que 
varia entre 10 e 30 porcento do sa-
lário base, de acordo com esta espe-
cificidade.

“Nós temos pelo menos 67 postos 
administrativos do Grupo I, 193 do 
Grupo II e 133 do Grupo III”, revelou 
Covane falando durante o habitual 
briefing com a Imprensa, por ocasião 

da sessão do Conselho de Ministros. 

Outros critérios usados para a ca-
tegorização dos postos administra-
tivos tem a ver com as condições 
socioeconómicas como o acesso à 
energia eléctrica, água, transporte, 
entre outras condições. Segundo 
Covane, todas as capitais provin-
ciais não constam dos três grupos, 
excepto a cidade de Lichinga  que 
está adstrita ao Grupo I.

Para além deste dispositivo, se-
gundo Covane, que também é vice-
ministro da Educação e Cultura, o 
Governo aprovou, ainda hoje, um 
decreto que cria o Fundo Distrital 
de Desenvolvimento (FDD). Trata-
se de uma instituição que vem subs-
tituir o Fundo de Investimento de 
Iniciativas Locais (FIIL), vulgo Sete 
Milhões de Meticais. Este decreto, 
segundo Covane, visa “flexibilizar 
a gestão orçamental e facilitar os 
mecanismos de transferência dos 
recursos do Estado para beneficiar 
as comunidades no âmbito da pro-
dução e comercialização de rendi-
mento local”.

Covane explicou que o FDD funcio-
na em cada distrito, é tutelado pelo 
governador provincial e é direccio-
nado a pessoas que têm dificulda-
des no acesso ao crédito bancário. 
O fundo vai financiar acções ten-
dentes à promoção do empreende-
dorismo, à criação de postos de tra-
balho e à geração de rendimento”.

CC proclama resultados das Eleições 
no dia 28 de Dezembro

Trata de uma solução alternativa para abasteci-
mento de água à capital enquanto não estiver 
concluída a construção da Barragem de Moam-
ba-Major actualmente em estudo. 

A directora-geral da Administração Regional de 
Águas do Sul, Olinda de Sousa, disse à Imprensa 
que o projecto para receber água de Corumana, 
localizada no distrito de Moamba, no sul da pro-
víncia de Maputo, representará um investimen-
to total de 100 milhões de dólares. 

Segundo a fonte, neste momento decorrem 
negociações com o Banco Mundial para obter 
apoios financeiros para o projecto que poderá 
ficar concluído em dois ou três anos.

A barragem de Corumana e a de Moamba-Major 
são consideradas fulcrais para garantir o abas-
tecimento de água à cidade de Maputo e ainda 
para suportar o desenvolvimento previsto nos 
próximos 20 a 50 anos. 

A partir de 2011 as necessidades da cidade 
do Maputo e arredores deverão atingir os 91 
milhões de metros cúbicos de água por ano. A 
construção de Moamba-Major deverá, por seu 
turno, custar pouco mais de quinhentos mi-
lhões de dólares que deverão ser alocados com 
o recurso a apoios actualmente a serem nego-
ciados com agências privadas.

 A Administração Regional de Águas do Sul (ARA-Sul) de Moçambique vai iniciar em 2010 
um estudo para a colocação de comportas na Barragem de Corumana e a instalação de 
uma conduta de 100 quilómetros para fornecer água a Maputo.

Turismo lança concurso internacional
Concebido no âmbito do 
programa “Projectos Ân-
cora” de investimento no 
sector do turismo, o Insti-
tuto Nacional do Turismo 
(INATUR) lançou um con-
curso público internacio-
nal para a construção e 

exploração de empreen-
dimentos hoteleiros nas 
ilhas Casuarina e Epiden-
dron, na província da Zam-
bézia.

As duas ilhas acomodam 
florestas nativas e estão 

situadas em águas cristali-
nas, rodeadas por extensos 
recifes de corais, propor-
cionando condições para 
o mergulho, observação de 
baleias e pesca desportiva.

Para captar investimentos para a Zambézia

Para ter acesso imediato a 22,6 milhões de dólares

FMI insta Governo a disponibilizar mais dados
O Fundo Monetário Internacional (FMI) avaliou de forma positiva o desempenho económi-
co de Moçambique no âmbito do acordo trienal do Instrumento de Apoio à Política Econó-
mica (PSI) e do programa de Facilidades de Protecção contra Choques Exógenos (ESF), mas 
quer que o Governo disponibilize mais dados estatísticos.

A avaliação do FMI possibi-
lita a Moçambique ter à dis-
posição, para levantamento 
imediato, um montante equi-
valente a cerca de US$ 22,6 
milhões de dólares, soube a 
Imprensa de fonte ligada ao 
assunto. 

De acordo ainda com a fonte, 
o FMI considera que depois 
de um prolongado período 
de desempenho macroeco-
nómico vigoroso, Moçambi-
que sofreu os efeitos adversos 
da crise económica mundial 
despoletada em Setembro de 
2008 com o colapso de algu-
mas instituições financeiras 

nos Estados Unidos da Amé-
rica.

Segundo a avaliação do FMI, 
a economia nacional de-
monstrou notável resistência, 
em parte graças à actuação 
imediata das autoridades ao 
aligeirar temporariamente as 
políticas macroeconómicas. 

Félix Fischer, representante-
residente do Fundo Mo-
netário Internacional em 
Moçambique, citado pela 
Imprensa, considera que, 
devido a esta crise, o cresci-
mento que havia registado a 
média de 7,5 porcento nos 

últimos três anos, deve baixar 
para 4,5 porcento em 2009. 

No entanto, Félix Fischer es-
clareceu que a discrepância 
nas estimativas apresentadas 
pelo Governo não resulta do 
facto de o FMI subestimar a 
capacidade de crescimento 
da economia moçambicana, 
mas sim devido à publicação 
tardia de muitos dados esta-
tísticos e outros itens funda-
mentais para a determinação 
das previsões, o que faz com 
que o seu organismo faça es-
timativas bastante pondera-
das e muitas vezes abaixo das 
previstas pelo Governo. 

O Conselho Constitucional (CC) vai procla-
mar e validar, no próximo dia 28 do presen-
te mês de Dezembro, os resultados finais das 
eleições presidenciais, legislativas e das assem-
bleias provinciais de 28 de Outubro último. 
Segundo o Secretário- Geral do CC, Geraldo 
Saranga, sobre a análise do processo eleitoral 
remetido ao CC pela Comissão Nacional de 

Eleições (CNE) com vista à sua proclamação 
e validação, este está a decorrer normalmente 
e dentro do que foi programado. Esta análise 
consiste, essencialmente, na verificação da le-
galidade de todos os documentos e material 
que consta do processo remetido pela CNE 
para consideração do CC.

Empregado do Estado: 
fechar o ano em “big”!
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Barragem de Corumana vai abastecer água



A tiragem desta edição é de 50.000 exemplares e tem alcance semanal superior a 500 mil leitores

Jornal registado no GABINFO, sob o número 014/GABINFO-DEC/2008; Propriedade: Charas Lda;
Director: Erik Charas; Director-Adjunto: Adérito Caldeira; Director de Informação: João Vaz de Almada; Chefe de Redacção: Rui Lamarques; Redacção: Alexandre Chaúque, Anselmo Titos, 
António Marínguè, Filipe Ribas, Nicolau Malhope, Renato Caldeira; Fotografia: Sérgio Costa, Lusa, Istockphoto; Paginação e Grafismo: Danúbio Mondlane, Hermenegildo Sadoque, Nuno 
Teixeira; Revisor:  Mussagy Mussagy; Comerciais: Wilson Machado, Fátima Avelino; Director de Distribuição: Sérgio Labistour, Carlos Mavume (Sub Chefe), Sania Tajú (Coordenadora); 
Gigliola Zacara (Eventos); Periodicidade: Semanal; Tiragem: 50.000 exemplares; Impressão: Lowveld Media, Stinkhoutsingel 12 Nelspruit 1200.

Tiragem Edição 68 
50.000 Exemplares 

Certificado pela
Av. Mártires da Machava, 905 
Telefones: +843998624 Geral / +843998636 Informações 
+843998634 Comercial / +843998625 Distribuição
E-mail: averdademz@gmail.com

Ficha Técnica

Comente por SMS 8415152 / 821115
RADAR

Boqueirão da Verdadeaverdademz@gmail.com
Editorial

SEMÁFORO

Há uns dias parei, ao fazer zapping, na TPA (Televisão 
Pública de Angola). A transmissão, em directo, do novíssimo 
Centro de Conferências de Belas - espaço muito aprazível 
e de grande dimensão -, dizia respeito ao encerramento 
do VI Congresso do MPLA que em tempos já foi Barra (/) 
Partido do Trabalho e que hoje é Barra (/) PSD (Partido 
Social Democrata). Mas as vontades, essas, é que parecem 
não mudar com os tempos nem com as siglas. Os rituais, o 
culto do líder, o monolitismo, o centralismo, especialmente 
este último, continua a ser bem “democrático”, o que quer 
dizer, tal como o que emanava da RDA, é tudo menos isso, 
democrático. (Sempre me fez confusão que esta palavra 
quisesse dizer exactamente o contrário do que vigorava 
nesses países. Seria só para enganar?)

Ao olhar para aquela gente, toda trajada da mesma 
maneira - T-shirt e bonés encarnados, a cor do MPLA -, toda 
ensaiando os mesmos gestos, recuei aos anos 30 e 40 do 
século passado, avivando a minha memória dos rostos 
sinistros de politburo soviético do tempo de Estaline, 
quando o pavor, o pânico, a desconfiança, o cinismo, 
tomavam conta dos rostos de Malenkov, Mikoyan, Beria, 
Zinoviev, Kamenev, Radek, Kaganovich e demais delegados.

Nessa época - não foi por acaso que ficou conhecida por 
terror - as votações, apesar de secretas, raramente não 
atingiam os 100% de anuência, porque havia formas muito 
sub-reptícias de descobrir os inimigos que oficialmente 
eram “do povo” mas na prática eram de Estaline. O cúmulo 
da sabujice eram as sessões de aplausos que chegavam a 
prolongar-se por um quarto de hora porque ficava mal visto 
ser o primeiro a cessar as palmas. E ser mal visto significava 
falta de lealdade para com o Pai dos Povos e todas as 
consequências que daí advinham.

Setenta anos volvidos, o que se passou na semana transacta 
em Belas não difere muito dos Congressos do PCUS dessa 
época. Ninguém ousou desafiar a liderança de Eduardo 
dos Santos - foi o único candidato tendo sido reeleito com 
98,7% dos votos -; os convidados estrangeiros, tal como 
na Rússia Soviética, saíram embevecidos com o exemplo 
de democracia - o embaixador dos Estados Unidos, Dan 
Mozena, mostrou-se satisfeito “com a construção da 
democracia em Angola” - e, tal como na União Soviética, 
tudo decorreu sem surpresas, servindo estes tipo de 
encontros exclusivamente para carimbar as decisões do 
Comité Central. Tal como se esperava, as presidenciais - 
recorde-se que Angola é um regime presidencialista - foram 
adiadas pelo menos por mais três anos, aventando-se cada 
vez mais a hipótese de a eleição do chefe de Estado ter 
lugar por via parlamentar.

E, para terminar, tal como a Rússia Soviética atribuiu 
durante muitos anos as razões do seu atraso ao regime 
czarista, Eduardo dos Santos não deixou de referir que 
o estado em que hoje o país se encontra - em cada 100 
angolanos 60 vivem na pobreza absoluta, não sabem ler 
nem escrever, não possuem casa, não têm acesso a água 
potável, a electricidade ou a cuidados primários de saúde - 
deve-se à pesada herança social do colonialismo agravada 
com a longa guerra civil, “esquecendo-se” do atraso 
provocado por cancros como a corrupção, o enriquecimento 
ilícito, a partidarização das estruturas do Estado, a violação 
dos direitos humanos, o aniquilamento da oposição e da 
imprensa livre, etc, etc.

OBITUÁRIO:  Egor Gaidar
1956 - 2009 - 53 anos

O antigo primeiro-mi-
nistro russo, Egor Gai-
dar, pai das reformas 
económicas pós-comu-
nismo conhecidas mun-
dialmente por “terapia de 
choque”, morreu na ma-
drugada de quarta-feira, 
dia 16, na sua casa de 
Moscovo segundo infor-
maram diversas agências 
noticiosas russas. Gaidar, 
que foi primeiro-minis-
tro quando Boris Yeltsin 
ocupou a Presidência da 
República, no início dos 
anos ‘90, faleceu devido 
a um coágulo no sangue 
quando trabalhava na 
elaboração de um livro. Con-
tava 53 anos. 

Economista renomado, Gai-
dar lançou em 1992 profun-
das reformas económicas, 
liberalizando totalmente os 
preços e privatizando as gran-
des empresas estatais. Estas 
medidas tornaram-no muito 
impopular entre a maioria da 
população russa, cujo nível 
de vida decresceu dramatica-
mente no início dos anos ‘90, 
facto que lhe custou o lugar 
em 1992, quando a União So-
viética deixou finalmente de 
existir.

Após o abandono do cargo 
de primeiro-ministro, devi-
do sobretudo às pressões da 
oposição comunista, Gaidar 

esteve afastado de lugares de 
responsabilidade até mea-
dos de 1993, altura em que 
foi designado vice-primeiro-
ministro e titular da pasta 
de Economia. Não obstante 
isso, demitiu-se em Janeiro 
de 1994, depois de o seu par-
tido, a Opção Russa, perder as 
eleições legislativas de 1993 e, 
consequentemente, o contro-
lo do Parlamento.

Gaidar, que era neto de Arka-
di Gaidar, um dos mais famo-
sos escritores soviéticos do 
universo infantil, fundou em 
2000 a União das Forças de 
Direita, um partido liberal-
conservador, tendo abando-
nado esta formação em 2008. 
Ultimamente dedicava-se à 
escrita.

Semelhanças entre Moscovo dos 

anos 30 e a Luanda de hoje

Ao mandar reprimir manifestações legí-
timas e legais de qualquer organização, 
Mandra estaria ele próprio a violar a lei, 
e não a contribuir para a sua protecção, 
como seria de esperar de alguém que ocupa 
tão importante cargo.
Editorial, SAVANA - 11.12-09

Nós já estamos prontos para a morte, 
quem vai incendiar o país é o Guebuza. A 
Renamo está preparada para tudo, assim 
como para a manifestação e se a Frelimo 
quer guerra, a Renamo pode iniciar agora.
Afonso Dhlakama, TIM - 16.12.09

O que parece ser um partido dominante na 
verdade não é pois os resultados eleitorais 
sancionados pelo Conselho Constitucional 
são a soma de muitas pequenas e grandes 
irregularidades. A existir uma Comissão 
Eleitoral Independente decerto que os re-
sultados ou parecer dos órgãos eleitorais 
seriam outros.
Noé Nhantumbo, DIÁRIO DA ZAM-
BÉZIA - 14.12.2009

A juventude está acordada e vai exigir os 
seus direitos, principalmente nas áreas que 
são as mais problemáticas. Todas as pro-

messas que foram feitas devem ser cumpri-
das pelo governo eleito.
Salomão Muchanga, presidente do Parla-
mento Juvenil, O País - 10.12.09
 
Deixa-me ressalvar uma coisa. Acho que 
o senhor Muchanga se calhar tem as suas 
perspectivas no que diz, mas eu penso que 
a primeira-ministra quando nomeia, o faz 
por indicação de alguém, não é função dela 
procurar pessoas com vista a nomeá-las 
para o cargo de PCA´s. Portanto eu penso 
que não cabe nela essa responsabilidade. 
Pura e simplesmente a lei determina ser a 
primeira-ministra que nomeia, mas não 
seja ela que anda de instituição em insti-
tuição a escolher as pessoas...
Adelino Buque, comentador do programa 
“Pontos de vista” da STV-13.12.09

...Isso não é verdade. Se a primeira mi-
nistra usasse o processo de consultas, o 
Armando Pedro não teria ido ao Institu-
to Nacional de Segurança Social (INSS), 
o Bernardo Mavanga não seria PCA da 
Televisão de Moçambique (TVM) porque 
de televisão não entende nada e se os tra-
balhadores não fazem greve é porque estão 
a sentir pelo país. A TVM perdeu quali-

dade, está de qualquer maneira desde que 
Mavanga entrou lá porque não entende 
nada. E porque está lá? Está lá porque está 
a satisfazer-se pelo facto de ter aparecido 
em tribunal a defender o processo em que 
a primeira-ministra era acusada de dupla 
nacionalidade e Albano Silva era o agente 
do processo. Portanto há situações em que 
os ministros propõem e a primeira-minis-
tra recusa arredondamento e ela propõe 
pessoas que acha... Agora a nomeação dos 
administradores das empresas é que é da 
responsabilidade dos ministros. Isto tem de 
ficar claro, não se pode enganar o povo. 
António Muchanga, idem

Hoje, 12 de Dezembro, dezenas de milha-
res de pessoas vão marchar em Copenha-
ga para exigir acções concretas e efectivas 
contra as mudanças climáticas. Na ver-
dade, não estamos mais perto de reduzir 
as emissões de gases com efeito de estufa 
do que no início, quando as negociações 
começaram há quinze anos: as emissões 
continuam a aumentar a ritmo acelerado, 
enquanto o comércio de carbono permite 
que os criminosos do clima continuam a 
poluir e a ganhar lucros com isso.
http://agrywhite.blogspot.com/

joao.almada29@gmail.com
João Vaz de Almada

Fernando Sumbana
Puxar a brasa à sua sardinha é uma coisa, mas 
recolher os louros todos é outra. Não teria fica-
do mal ao ministro do Turismo no seu discurso, 
aquando da antestreia na passada segunda-
feira do filme “Gorongosa Paraíso Desconhe-
cido”, agradecer os esforços de Gregory Carr, 
o multimilionário norte-americano que irá 
investir 30 milhões de dólares nos próximos 
20 anos na reabilitação do Parque Nacional da 
Gorongosa.

“Gorongosa Paraíso Desconhecido” 
É o nome do filme/documentário de 52 mi-
nutos que mostra o renascimento do Parque 
Nacional da Gorongosa, em Sofala. O filme, 
que teve antestreia oficial na segunda-feira, 
foi realizado em parceria com a National Ge-
ographic e mostra pormenores que só o olho 
destes realizadores consegue identificar. Será, 
sem dúvida, o principal instrumento de pro-
moção daquilo que já foi - e espera-se que ve-
nha de novo a ser - o maior parque de África 
em termos de biodiversidade. Simplesmente 
soberbo.

Autoridades Angolanas
Irmãos mas só para algumas coisas. Esta pa-
rece ser a atitude das autoridades angolanas 
em relação aos visitantes de outros países que 
pretendem acompanhar as suas selecções ao 
CAN que vai ter início em Angola no dia 10 de 
Janeiro. No caso da embaixada angolana em 
Maputo as dificuldades e entraves são tantos 
- desde o preço 100 USD até ao tempo de es-
pera - para a obtenção de visto que o melhor 
mesmo é desistir. A arrogância não destoa: é 
sempre constante.

06 18 • Dezembro • 2009www.verdade.co.mz

O Governo de Moçambique - e mesmo os membros da Comissão Nacional de Eleições -aparentemente não têm 
consciência de que o nível de secretismo e falta de transparência no processo eleitoral moçambicano não é normal 
em democracias. O problema começa com as próprias leis eleitorais que dão à Comissão Nacional de Eleições o direito 
de alterar resultados em segredo, e sem enunciar ou explicar as mudanças. http://debatesedevaneios.blogspot.com/



Comente por SMS 8415152 / 821115
VOZES

Aceitamos que nos contactem usando pseudónimos ou sob anonimato - mediante so-
licitação expressa - porém, indicando o nome completo do remetente e o seu endereço 
físico. A redacção reserva-se o direito de publicar ou editar as cartas, sms ou email.

Quando se anuncia que a corrup-
ção em Moçambique desceu no 
“ranking” das nações onde ain-
da prolifera esse modo de vida e 
quando no meio de todo este tur-
bilhão noticioso e jurídico que tem 
como figura principal o processo 
“Aeroportos de Moçambique”, 
dos seus efeitos na sociedade mo-
çambicana pelo “calibre” dos réus 
envolvidos e que ali reclamam a 
sua inocência, eis que, em carac-
teres mais pequenos, uma denún-
cia aparece e que, a ser verdade 
e a ser provada, deixem que vos 
diga, será uma bronca de todo o 
tamanho.
E digo isto porque lá na Europa, 
que tem o hábito de se assumir 
como mãe de todas as virtudes, 
Portugal, em 2007/2008, conhe-
ceu caso idêntico: escolas de con-
dução, exames de condução e car-
tas de condução. 
Um prestigiado semanário que às 
segundas-feiras está nas bancas, 
dando voz às Escolas de Condu-
ção de Maputo denuncia, na sua 
última edição, o Instituto Nacio-
nal de Viação (INAV) acusando 
de “vender cartas de condução e 
promover acidentes que diaria-
mente ceifam vidas de dezenas 
de moçambicanos nas estradas do 
país”. Assim mesmo, tal e qual, e o 
sublinhado é nosso.
Porque a peça em questão, que 
parece ser assinada pelo seu di-
rector-geral, recuso aceitar que se 
trate de uma qualquer “picadela 
venenosa” do animal invertebra-

do artrópode que lhe dá o nome 
mas, sim, de coisa muito séria e 
que, por ser assim, o principal 
responsável do jornal entendeu 
chamar a si. Depois, no miolo da 
notícia, todo o rol de acusações 
e lamentos por parte das Escolas 
de Condução ouvidas, mas nun-
ca referidas, como também nem 
sequer o nome dos seus autores, 
porque solicitaram o anonimato.
Em minha opinião, quanto a esta 
prática, não estamos perante 
um caso de protecção das fontes 
da notícia mas, sim, protegendo 
quem tem medo de mostrar a cara 
e prefere deixar o odioso da ques-
tão para o jornalista coisa que, co-
migo, não cola. Mas, adiante.
Portanto, digníssimo Ministério 
Público, como a denúncia aí está, 
força a averiguar da sua veracida-
de.
Até me provarem o contrário, 
devo confessar, pelos casos de 
que fui tendo conhecimento, que, 
nestas coisas de corrupção na ob-
tenção fraudulenta de cartas de 
condução, o primeiro passo parte 
sempre da  escola de condução 
que, com isso, pretende mostrar a 
sua eficiência através do número 
de alunos seus que são aprovados 
em exame. Sempre foi assim e 
disso os casos são inúmeros, para 
não dizer às dezenas, ou que, até 
dada altura, foi prática quase cor-
rente. Ou seja, nisto da obtenção 
de cartas de condução, por forma 
irregular, em minha opinião, as 
escolas de condução não estão 
isentas do pecado.
Normalmente, a bronca surge 
quando uma das partes, por algu-

ma razão, “rói”  o esquema.
Que fique claro que não pretendo 
ver aqui nem o INAV como santi-
nho ou as escolas denunciadoras 
como estando cheias de razão ou 
sem ela. Mas que a minha opinião, 
relativamente a elas, não é boa, ai 
disso podem crer que não é.
Se analisarmos o sentido prático 
do assunto em questão, come-
cemos por reparar como mal se 
conduz nesta Maputo que fervilha 
de trânsito, de carros prestes a 
cair de podres e até de táxis onde 
o cliente chega a ser solicitado a 
empurrar.
Quando não se respeitam sinais 
de STOP e outros; quando se fica 
parado em pleno cruzamento im-
pedindo a circulação contrária; 
quando se estaciona sobre pas-
seios empurrando os peões para 
as faixas de rodagem; quando se 
buzina por tudo e por nada, por 
vezes até de noite; quando ... 
quando..., será isso culpa absoluta 
do INAV ou, em primeira análise, 
deficiência no ensino que foi mi-
nistrado? 
Em algumas destas irregularida-
des eu já vi, serem protagonistas, 
carros de instrução com alunos no 
seu interior.
Em abono d’@ Verdade, sempre 
que surgem conflitos destes, en-
volvendo estas partes, seja aqui 
ou na Conchinchina, logo me vem 
à mente aquele adágio popular: 
diz o roto ao nu: porque não te 
vestes tu?
Mas, também, seja dito, em abo-
no d’@ Verdade, que não há fumo 
sem fogo.

Em abono d´@ Verdade

A bronca

Destronemos a corrupção organizada
O “Caso Aeroportos” é paradigmático do 
que, nestes últimos anos, tem estado a acon-
tecer nas instituições do Estado, ou seja, é  
a prova cabal do que sempre fazem todos 
os indivíduos sem entranhas de humanida-
de quando lhes é confiados a coisa pública. 
Aliás, quando o Presidente da República os 
nomeia na ingénua convicção de que serão 
verdadeiros mordomos dos Moçambicanos, 
a primeira coisa que invariavelmente fazem, 
diga-se de passagem com mestria, é espo-
liar a pátria de modo a satisfazer os seus in-
saciáveis estômagos e garantir que os seus 
descendentes venham ficar a cobertos de 
preocupações financeiras no futuro.
Até agora, os Moçambicanos têm abdicado 
da sua responsabilidade e da sua iniciativa 
politica em relação à pátria amada porque 
nunca se acharam capazes de se afirmar 
perante os seus superiores hierárquicos de-
vido à debilidade das estruturas de governa-
ção. Os meus compatriotas, particularmen-
te os funcionários públicos, limitaram-se 
sempre a dizer viva, ámen às suas perversas 
decisões e a obedecer aos chefes amantes 
do latrocínio cometido em nome do partido 
no poder.
Mas, com o “Caso Aeroportos”, inicia-se 
agora uma nova era. A era dos Moçambi-
canos. A era de todos os Moçambicanos in-
dependentemente da filiação partidária. É a 

era da sua autonomia em relação aos seus 
temidos chefes. É também a era da sua res-
ponsabilidade em relação ao futuro do país.
Nós, os Moçambicanos, nunca mais deve-
mos aceitar que uma minoria corrupta con-
tinue a dirigir a nau das instituições públicas 
e do Estado e a ampliar o seu património 
pessoal até para lá do inaceitável em detri-
mento  dos legítimos interesses da maioria. 
Cabe aos funcionários derrubá-los do trono, 
socorrendo-se das denúncias à semelhança 
o que, patrioticamente, fizeram os trabalha-
dores da empresa Aeroportos de Moçambi-
que. Jamais devemos permitir que o nosso 
país continue a ser visto como uma das mais 
infame das rameiras sobre o planeta terra 
por causa de meia dúzia de pessoas que es-
tão na origem de toda a injustiça estrutural 
em Moçambique.
Não há outra maneira de salvarmos Moçam-
bique, que não seja através  das denúncias. 
Só os funcionários organizados e unidos for-
çarão a mudança do comportamento dos 
seus chefes corruptos. A principal arma que 
pode abrandar todo esse mal é a denúncia.
O “Caso Aeroportos” veio revelar aos Mo-
çambicanos que a corrupção organizada 
continua ai, aparentemente sem rosto, a 
decidir sobre os destinos dos Moçambica-
nos e da pátria. 
Lázaro

Selo d’ verdade

Boa noite jornal @verdade e caros 
leitores do jornal. Venho por meio 

desta, pedir a quem souber do paradeiro de 
um jovem de nome Filipe Manjate que so-
fre de pertubação mental. Favor de  contac-
tar pelos números 824454090 822938474 
ou 823831553 . A familia.

Boa tarde jornal @VERDADE, sou 
moçambicana residente em Ma-

puto. Estou preocupada com a Escola Práti-
ca de Matalane, ao invés de formar homem 
novo, está a formar gente para se prostituí-
rem, principalmente as DF’s. É por esta ra-
zão, quando termina a formação ao invés 
de servir ao povo, elas fazem o que aquilo 
que fazia com os instrutores. Anónima.

Porque a elite sacrifica o nosso 
salário na cruz de ferro sabendo 

que fecham a folha de salários nos dias 25 
de cada mês? Donde vem o atraso, senhor 
chefe dos Recursos Humanos? @VERDADE 
deve averiguar esta verdade. 

Ish yowe. É negócio de gente gran-
de: Cambaza, Chiquinho Conde, 

Isidora Faztudo, António Mungwambe, Ade-
lino Buque, Frelimo, SMS, Dimas Marroa, 
Manyanga, etc. Brainer, FPLM
 

E se o Guebuza, na sua qualidade 
de homem mais rico do país, doas-

se todos os seus décimos terceiros aos “po-
bres absolutos”, como seria a vida por aqui? 
Brainer, FPLM. 

Oi jornal @VERDADE, sou Mira e 
gosto de alguém que não me ama, 

o que faço? 
 

Com a duplicação das obras de 
vulto (Coca-Cola e Trevo) na estra-

da Infulene-Machava-Matola virou um in-
ferno fazer aquele trajecto. Porque é que o 
empreiteiro não trabalha durante o período 
da noite? 

Olá @VERDADE, gostaria de dizer 
que, aos moradores da Matola “A” 

Q.49, a EDN prometeu energia há mais de 
oito meses, mas até agora não há resposta. 
E também gostaria que o jornal chegasse à 
zona rural onde não chega sinal de televi-
são. Motinho. 

Parabéns! Também se deve encer-
rar o trabalho dos activistas. Quem 

tem dúvida consulte o Livro cubano Com-
pleto Camacüey sobre Independências em 
África e a reacção dos colonizadores. Abai-
xo a economia do mercado! Viva a classe 
operária e camponesa! Abaixo o reino dos 
padrões! 

Bom dia, em primeiro lugar, gosta-
ria de felicitar, pois, o jornal tem 

muita coisa interessante. Mas tem um pro-
blema, dificulta a leitura, pois, as letras têm 
um tamanho pequeno. Yolanda 

A feira criada em Pemba, apelida-
da de Feira das Bebidas, que se 

situa próximo do casino, tem falta de casa 
de banho, as pessoas fazem as suas neces-
sidades onde acham conveniente. 

E a cerca da nova operadora de 
telefonia móvel, para quando a 

sua entrada no mercado nacional? Pelo que 
eu saiba já foi anunciada a sua entrada. Le-
onardo. Vilanculos.

Venho por meio deste jornal, pedir 
ao Municipio da Matola, Para pen-

sar no lixo que anda cheio nos nossos quin-

tais. Sera que o transporte desapareceu 
durante a campanha? Não é um atentado 
contra a saude pública? Quando é para des-
contar a taxa na factura de energia, tudo é 
automatizado. Não se tratará de mais um 
roubo organizado? Bairro Trevo

Bom dia @verdade, adoro o vosso 
jornal e leio-o sempre. Gostaria de 

pedir ajuda, necessito de emprego, tenho 
23 anos. tenho carta de condução tipo ligei-
ro e pesado, a meses que estou desempre-
gado. Sou pai de dos filhos. Aceito qualquer 
tipo de emprego. O meu número é 
846394930 e 825167911. Anónimo.

Oi @verdade, pesso que o jornal 
chegue ao bairro do Texlom. Sou 

orfa de pai não tenho meios para me sus-
tentar, tenho grande talento gosto muito de 
cantar e dançar. Ajudam-me 822733525.  
Angela

Bom dia leitores e fazedores deste 
maravilhoso jornal. Tenho o nível 

de Bacharel em geografia na UP, procuro 
emprego. Para além de ensino estou dispo-
nivel para secretariado, banca, telefonia, 
Promotora d vendas. Mais informação para 
assuntos de emprego apenas, contactem-
me no 825823968. Ana.

Oi @verdade, somos trabalhado-
rores da G4S. A empresa diz que, 

quem tiver 3 participações ou faltas neste 
mês, não tem direito ao 13º salário. Pergun-
tamos nós, essa lei vem do ministéiro do 
trabahlo? Ou é uma forma do patronato fu-
gir às sua responsabilidades. Ajudem-nos 
em nome dos trabalhadores. Anónimo.

De Nhafuba a Copenhaga
(Será o turismo de facto prioridade nacional?)

Esta foi uma daquelas semanas 

memoráveis, que indelevelmen-

te ficarão registadas! Decidi pas-

sar alguns dias na cidade que me 

viu nascer, Quelimane, não só 

para matar saudades, mas tam-

bém e porque não essencialmen-

te, para me inteirar da evolução 

do projecto Zalala Beach Lodge 

e Safaris! A ideia original era sair 

de Quelimane na sexta-feira. (In)

felizmente, os meus colegas do 

CEMO haviam agendado uma 

palestra com a Directora Geral 

do Instituto para a Promoção de 

Pequenas e Médias Empresas, no 

hotel VIP, para as 15.30 de Sexta 

feira. A essa altura o voo da LAM 

já estaria a aterrar em Quelimane. 

Como as leis da física não nos 

permitem estar em dois locais 

diferentes, ao mesmo tempo, tive 

de optar. Passaria a sexta-feira 

em Maputo e apanharia o voo do 

sábado para Quelimane!

Acto contínuo embarquei no voo 

da LAM cerca das 13.00 do sába-

do e duas horas depois desem-

barcava na cidade de Quelimane 

num dia chuvoso! E para quem 

conhece Quelimane, ou melhor 

as esburacadas ruas da ex-cida-

de de Quelimane, que uma vez 

foram avenidas, visitar Quelima-

ne em dias chuvosos é ‘obra de 

Deus’!

Chegado a Quelimane, não me 

fiz de rogado! Pus-me ao volan-

te e em menos de 45 minutos 

estava em Zalala! A estrada ‘fio-

dentalizada’ Quelimane-Zalala 

estava relativamente em melho-

res condições se comparada com 

a minha última visita em Outubro 

de 2009! Devido ao agora famo-

so ‘Festival de Zalala’, algumas 

benfeitorias haviam sido feitas 

nas partes mais críticas do troço, 

o que diminuía sobremaneira 

o sofrimento dos transeuntes! 

Os críticos troços Dona-Ana-Va-

rampani, Maquival-Mugogoda e 

Mugogoda-Pente encontram-se 

num estado relativamente tran-

sitável!

Ao contrário da estrada Queli-

mane-Zalala, asfaltada nos anos 

1970, o troço Zalala-Supinho, 

em terra batida, encontra-se em 

avançado estado de degradação! 

Apelos aos governos distritais, 

provinciais e nacional parecem 

terem caído, pelo menos ate ago-

ra, em ouvidos moucos! Oxalá, os 

fazedores do Novo Plano Quin-

quenal do Governo 2010-2015, 

do Plano Económico e Social 

2010, e do Provincial e Distrital 

2010 não se tenham esquecido 

deste troço vital para o relança-

mento do turismo na Zambézia! 

Caso não se lembrem deste tro-

ço, quem sabe se não seria altura 

para a devolução da Praia de Za-

lala ao Município de Quelimane?

Dizia eu que ao contrário das 

melhorias no troço Quelimane-

Zalala de 45 quilómetros, que 

agora se pode fazer em 30 a 40 

minutos, o troço Zalala-Supinho, 

de 12 quilómetros, não pode 

ser feito em menos de 45 minu-

tos! Isto apesar de os principais 

instrumentos de governação do 

país afirmarem de viva voz que 

“a promoção do turismo e priori-

dade nacional”! Ou como diria o 

meu amigo Yok Chan, no debate 

sobre a ‘Promoção de Pequenas 

e Médias Empresas’, ‘o problema 

deste país é que tudo é priori-

dade, não se sabendo qual das 

prioridades é de facto prioridade!

Para não vos cansar, pararei 

por aqui. Mais tarde falarei das 

peripécias da viagem à ‘águas 

quentes de Nhafuba’ a cerca de 

100 quilómetros de cidade de 

Quelimane que é feita, nas actu-

ais condições, em não menos de 

4 horas! E diga-se de passagem, 

com dois homens munidos de 

machados e catanas para retirar 

troncos e árvores tombados que 

repousam eternamente na estra-

da!

Um abraço Copenhageano!

@Verdade Incoveniente

Jornalista
Luís Zuzarte

envie sms para o jornal  nos nº 821115 / 84 15 152

Docente Universitário
Manuel de Araújo
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Sexta 18h23, Ossos: Brennan e Booth 
viajam até Washington para investi-
garem um braço humano que foi en-
contrado no estômago de um urso. 
- FOX e FOX HD

Sábado 15h21, Flashpoint: Uma família 
causa imensos problemas depois 
de um preso não sair em liberdade. 
A equipa tem que deter um motim. 
- FOX e FOX HD

Sábado 09h00, Lei & Ordem: Intenco-
es Criminosas: Uma mulher que 
se tinha casado com um bilioná-
rio aparece morta sob circuns-
tâncias misteriosas pouco depois 
da morte do seu filho. – FOX CRIME

Domingo 20h35, um optimista profes-
sor de secundário, que tenta levar 
às luzes da ribalta um grupo de estu-
dantes excluído e ostracizado pelos 
colegas de escola. Este grupo de es-
tudantes formam o conhecido e go-
zado Glee Club, um clube de talen-
tos desconhecidos que não sabem 
como aproveitar as suas capacidades 
artísticas. No primeiro episódio, Will 
fica a conhecer o Glee Club e é aqui 
que decide fazer de tudo para ajudar 
este grupo, enquanto se tenta rein-
ventar a si mesmo. Ele desafia o gru-
po de excluídos a confiar no talento 
inato que têm, ao mesmo tempo que 
enfrentam as mais duras críticas de 
toda a gente da escola. – FOX LIFE
 
Domingo 19h00, ‘Stonehenge Decoded’:  
‘Stonehenge Decoded’ examina a 
incrível teoria do arqueólogo bri-
tânico Mike Parker que situa este 
monumento antigo no centro do 

maior complexo religioso pré-
histórico do mundo. A sua equipa 
descobriu novas provas surpreen-
dentes que apoiam uma nova visão 
de Stonehenge e das pessoas que 
o construíram. Aliando estas novas 
descobertas a imagens feitas por 
computador e recriações de grande 
qualidade, ‘Stonehenge Decoded’ 
leva os telespectadores até ao mun-
do pré-histórico de Stonehenge, 
desvendando alguns dos maiores 
mistérios arqueológicos do mundo. 
– NGC

Sexta 19h35, Campeonato Sul-africano 
em Futebol: Santos v Orlando Pirates. – 
Supersport 5

Sexta 22h30, Campeonato Português 
em Futebol: P Ferreira v Sp Braga – Su-
persport Maximo

Sábado 14h30, Campeonato Inglês em 
Futebol: Portsmouth v Liverpool (Hd). – 
Supersport 3

Sábado 15h05, Campeonato Sul-africa-
no em Futebol: Kaizer Chiefs v Mamelodi 
Sundowns. – Supersport 5

Sábado 19h15, Campeonato Inglês em 
Futebol: Arsenal v Hull City (Hd) – Supers-
port 3

Sábado 20h55, Campeonato Sul-afri-
cano em Futebol: Supersport Utd v Mp 
Black Aces. – Supersport 4

Sábado 23h00, Campeonato Espanhol 
em Futebol: Real Madrid v Zaragoza (Hd). 
– Supersport 3

Sábado 00h00, Campeonato Português 
em Futebol: Naval v Sporting.  – Supers-
port Maximo

Sábado 22h10, Campeonato Espanhol 
em Futebol: Deporivo v Valencia. – Su-
persport 3

Domingo 23h00, Campeonato Portu-
guês em Futebol: Benfica v FC Porto. – 
Supersport Maximo

Comente por SMS 8415152 / 821115
CARTAZ

  Cinema Xénon, 18h00

Duplo Amor: Leonard é um homem 
atraente mas perturbado que regres-
sa à casa de infância após uma ten-
tativa de suicídio. Enquanto recupera, 
sob o olhar atento dos seus pais, ele 
conhece, quase ao mesmo tempo, 
duas mulheres: Michelle, uma bela e 
misteriosa vizinha – exótica e por isso 
meio deslocada no bairro de Brighton 
Beach; Sandra, a encantadora e aten-
ciosa filha do empresário suburbano 
que vai comprar o negócio da família 
de Leonard. Numa primeira fase, não 
resistindo à sensualidade de San-
dra (e à pressão da família), Leonard 
descobre, gradualmente, uma oculta 
intensidade emocional nesta mulher. 
Quando Michellle parece estar con-
denada a apaixonar-se por Leonard 
e a família de Leonard o pressiona 
a comprometer-se com Sandra, ele 
vê-se forçado a tomar uma decisão 
impossível entre a impetuosidade do 
desejo, arriscando-se a cair na obscu-
ridade que quase o matou, ou o con-
forto do amor.

  Cinema Gil Vicente, 18h00

Sacanas Sem Lei: Shoshanna Dreyfus 
(Mélanie Laurent) assiste à execução 
da sua família, directamente pelas 
mãos do Coronel nazi Hans Landa 
(Christoph Waltz). No entanto, ela 
consegue fugir para Paris e começar 
de novo, com uma identidade falsa 
e dona de um cinema. Entretanto, na 
Europa, o Tenente Aldo Raine (Brad 
Pitt) organiza um grupo de soldados 
judeus, orientado para atacar alvos 
localizados: os Bastardos. Juntamen-
te com uma actriz alemã e agente 
infiltrada, de seu nome Bridget von 
Hammersmark (Diane Kruger), eles 
planeiam derrubar o Terceiro Reich. 
Os destinos convergem todos para 
o cinema onde Shoshanna planeia a 
sua própria vingança.

  Cinema Novocine - Beira, 18h00

O Barco do Rock: Em 1966 - a era dou-
rada da música pop Britânica - a BBC 
passava apenas 2 horas de rock’n’roll 
por semana. Mas as rádios piratas 
passavam rock e pop desde o alto 
mar, 24h por dia. E 25 milhões de 
pessoas - metade da população do 
Reino Unido - ouviam as rádios pira-
tas todos os dias. O Barco do Rock é 
uma fantástica comédia onde o ro-
mance tem lugar entre os jovens e a 
música pop dos anos 60. É sobre um 
grupo de DJs boémios que conquista-
ram o Reino Unido, tocando a música 
que definiu uma geração e assim fa-
zendo frente ao governo que, incom-
preensivelmente, preferia jazz.

Gil Vicente 

 Sexta 18 de Dezembro 22h30 
Deodato Siquir 

Banda Constituída por: Deodato Si-
quir (Bateria/Guitarra Acústica/Voz), 
Hélder Gonzaga (Baixo Eléctrico), Fa-
nuel Macuacua (Guitarra/Percussão), 
Raimundo Mauele (Teclados), Samito 
Matsinhe (Teclados).
Convidado: Dua Macial & muito mais 
surpresas

Centro Cultural 

Brasil-Moçambique

 Dia 18 de Dezembro 18h00
Concerto de Música:
“Arautos do Evangelho” sob regência 
do Maestro Frei Eduardo Pinheiro. 

The Beach Cafe north beach DBN 
(Africa do Sul) 

 Dia 19 de Dezembro 14h30
“340ml LIVE @ THE BEACH CAFE”

A Associação dos Escritores Moçambicanos organiza, nesta sexta-feira, 18, na sua sede, uma cerimónia 
de entrega do maior premio literário moçambicano, o Premio José Craveirinha edição de 2009, ao 
escritor Aldino Muianga.
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 Concertos

 Teatro

 CINEMA  SINAL ABERTO

 HORÓSCOPO  - Previsão de 18.12 a 24.12

21 de Março a 19 de Abril

O lado sedutor deste signo; grande dificulda-
de em ocultar o que sente, ele vive o amor 
com a maior intensidade. Falar dos seus senti-
mentos com a pessoa que ama, não constitui 
obstáculo nenhum. Abre-se completamente 
e entrega-se de corpo e alma. Para ele, tem 
uma grande importância a sentir-se corres-
pondida. Caso contrário sofre muito, e é com 
grande dificuldade que suportará essa situ-
ação, sendo para ele, o melhor caminho, na 
maioria dos casos, terminar o relacionamento.

De 21 de Maio a 20 de Junho

O lado sedutor deste signo; são muito ins-
táveis e muitas vezes chegam a ser volúveis 
nos relacionamentos amorosos. Dotado de 
muito charme, gostam de conquistar. São 
criativos, sonhadores e na intimidade não é 
difícil a conquista do seu par. É caracterizado 
por alguma instabilidade e uma paixão in-
tensa é para ele mais importante, na maioria 
das vezes que um sentimento duradouro. 

20 de Abril a 20 de Maio

O lado sedutor deste signo; o amor para o 
nativo do Touro não é motivo de pressa. Gos-
ta de analisar bem a pessoa que lhe está a 
despertar interesse, conhecer o terreno que 
pisa, finalmente, se sentir seguro, permite 
que a aproximação se inicie. É muito difícil o 
acto de se entregar, tem de estar certo que as 
probabilidades de falhar são mínimas. Mesmo 
depois do relacionamento se tornar mais for-
te, continuam a demonstrar os sentimentos 
de uma forma reservada. Mas quando amam, 
a entrega é total.

carneiro

touro

gémeos

De 23 de Julho a 22 de Agosto

O lado sedutor deste signo;   o nativo deste 
signo não tem grandes dificuldades de rela-
cionamento. A sua forma extrovertida de estar 
na vida não lhe cria nenhum problema e é com 
a maior das facilidades que demonstra o que 
sente. Quando se apaixona, pode considerar-
se uma pessoa fiel e dedica-se por inteiro 
a quem ama. O seu encanto pessoal é de tal 
maneira que a conquista torna-se fácil e o co-
ração do par rapidamente começa a bater mais 
forte. Sente-se atraído por pessoa que social-
mente ocupem posições de destaque.

De 21 de Junho a 22 de Julho

O lado sedutor deste signo; é talvez dos sig-
nos mais românticos do Zodíaco. Para ele o 
amor é vivido com toda a intensidade. O seu 
lado sonhador leva-o a situações que atin-
gem o irreal em que o amor sai sempre triun-
fante. A atracção carnal para ele não chega. 
Tem de sentir muito mais do que isso. É cari-
nhoso e meigo, só se sente bem demonstran-
do ternura e amor. No entanto, na fase inicial 
de uma relação, a sua timidez é de tal ordem 
que muitas vezes perde a oportunidade.

De 23 de Agosto a 22 de Setembro

O lado sedutor deste signo; os nativos da Vir-
gem em matéria de amor são bastante reser-
vados. Não é fácil para eles demonstrarem o 
que sentem. Têm que sentir-se bem seguros 
para o fazer. Aventuras amorosas, para eles, 
não são motivo de atracção e preferem os re-
lacionamentos duradouros. Quando amam, é 
de corpo e alma. O seu sentido profundamen-
te crítico leva muitas vezes a ferir o seu par de 
uma forma desnecessária.

caranguejo

leão

virgem
De 22 de Novembro a 21 de Dezem.

O lado sedutor deste signo; apreciam uma aventu-
ra amorosa e gostam de viver em liberdade. Não é 
raro que os seus relacionamentos sejam passageiros. 
Não sentem pressa nenhuma em encontrar a alma 
gémea. Gostam de conhecer várias pessoas antes de 
iniciarem um relacionamento estável. As pessoas ciu-
mentas não lhes agradam. Gostam de sair, são pouco 
caseiros, serem alvo das atenções é para eles motivo 
de muito agrado. Quando se apaixonam é mesmo a 
sério e então fazem tudo para serem felizes.

De 23 de Setembro a 22 de Outubro

O lado sedutor deste signo;   os nativos da Balança 
sentem-se maravilhosamente quando estão apai-
xonados, por isso, nada melhor para eles que terem 
ao lado alguém que os ame de verdade. Quando a 
vida sentimental não lhes corre bem, não conseguem 
separar as águas e misturam as coisas criando-lhes 
algumas dificuldades no dia a dia. São naturalmente 
encantadores e atraem a atenção dos outros com al-
guma facilidade. Dotados de grande simpatia, quem 
os conhece sentem-se bem e são contagiados pelo 
seu bom humor. 

De 23 de Outubro a 21 de Novembro

O lado sedutor deste signo;  um dos signos mais se-
dutores do Zodíaco. A sua capacidade de sedução é 
extraordinária, são envolventes e despertam paixões 
fortes. Mas, não se entregam com facilidade. No as-
pecto amoroso, costumam estudar muito bem todos 
os ângulos da relação antes de darem o seu coração. 
Quando ficam apaixonados, para o Escorpião o mais 
importante é fazer o par feliz. De natureza fiel, não 
perdoa uma traição. A maior dificuldade neste rela-
cionamento é que eles gostam de dominar, e usam 
técnicas sofisticadas para o conseguirem.

balança

escorpião

sagitário

De 20 de Janeiro a 18 de Fevereiro

O lado sedutor deste signo;   no amor, como 
em tudo o nativo do Aquário é de grande cria-
tividade e gosta de usar as armas todas para 
conquistar. Embora não seja fácil de se entre-
gar, um relacionamento forte é para ele muito 
importante. Gosta de aventuras passageiras, 
mas quando se apaixona abre o seu coração e 
a sua meta é a felicidade. O que mais aprecia 
no seu par é a inteligência e deixa para segun-
do plano o aspecto físico. Um bom diálogo é 
motivo de muita satisfação.

De 19 de Fevereiro a 20 de Março                                                                                                                                            

O lado sedutor deste signo; trata-se de um 
signo extremamente sensível e é com toda 
a cautela que procede quando inicia uma 
relação. Sofre com as decepções de uma 
maneira muito intensa. Daí usar de todas 
as precauções. Mas quando descobre o seu 
amor, quando o seu coração bate mais forte 
que os seus receios, a entrega é absoluta. A 
procura de amor, fidelidade e segurança é 
para os Peixes uma obsessão.

De 22 de Dezembro a 19 de Janeiro

O lado sedutor deste signo;  a pressa não é 
com eles. São extremamente cautelosos, 
não gostam de dar passos em falso e conhe-
cerem o terreno que pisam é fundamental. 
Só depois de sentirem bem seguros é que 
manifestam o que sentem. Não apreciam 
relacionamentos com grande evidência ex-
terior e preferem a discrição. Mas as ligações 
duradouras são importantes. Paixões arris-
cadas não lhes agradam nada. Gostam de 
ponderar muito bem a escolha do par.

capricórnio

aquário

peixes

Companhia de Teatro Gungu 
 Sextas, Sábados e Domin-

gos, no Cine Teatro Matched-
je, 18h00. 
Peça: “Sexta feira, dia do 
homem!?”

Exposições
   Apartir do dia 17 de Dezembro de 2009

Inauguração da Expo Anual de Artes Visuais nas novas instalações da ENAV, 
Rua do Bagamoio, No 165, na baixa da cidade ( ao lado do ARPAC). 

Depois de uma série de 
actuações no último 
trismestre do ano a ban-
da reggae e ragga Ras 
Haitrm and The Word 
Sound &Power vai ter-
minar o ano em alta na 
Praia do Tofo.  O Dino’s 
bar foi o local escolhido 
para dois concertos úni-
cos no nos dias 20 e 24 
de Dezembro

Além do ‘reggae conscious’ a Res-

ponsabilidade Social é a palavra de 

ordem dos Ras Haitrm and The Word 

Sound &Power que actuaram, esta 

quinta-feira, na Cadeia Civil de Ma-

puto e, no mesmo dia,  convidados 

pela Casa da Cultura, no bazar do Xi-

pamanine – um dos mais conhecidos 

da Capital.

A próxima paragem é a Praia do Tofo 

– já este sábado – onde têm dois 

concertos agendados para 20 e 24 

de Dezembro.

Ras Haitrm está a tornar-se numa 

referência do reggae moçambica-

no com uma carreira que dura já há 

mais de dez anos, mas só começou a 

actuar ao vivo desde 2006. Oriundo 

da cidade de Maputo, Haitrm desco-

briu a música reggae muito novo e 

em 1996 criou as suas primeiras le-

tras, que atingiram rapidamente um 

grande sucesso local. Sempre muito 

atento a situação política e social do 

seu país, Ras Haitrm começou a es-

crever sobre a sociedade tentando 

alertar toda a juventude para os pro-

blemas “de uma forma educativa”, 

avança.

Desde então este cantor está a 

tornar-se num dos maiores nomes 

do reggae e ragga, em Moçambique 

– neste circuito – e já foi convidado 

para fazer ‘featurings’ com os canto-

res Lena, Nelson Nachungue, Dama 

do Bling, onde lançou o ragga ‘Moza 

Girl’. Com uma legião de fãs  que não 

falta a um concerto com a sua ban-

da os “The Word Sound and Power” 

constituídos por Rendy – baixista, 

Mauro – viola solo, Cafre – baterista 

e Venâncio – teclista, Haitrm já tem 

agendados concertos para Portugal 

e  África do Sul. As Ilhas Reunião 

estão na mira desta banda, uma vez 

que são um ponto de passagem dos 

grandes nomes do reggae interna-

cional.

Após uma actuação memorável em 

vários festivais na Suazilândia, em 

2009, Ras Haitrm promete mais uma 

noite de festa com a sua mistura ex-

plosiva de reggae e ragga.

Ras Haitrm and The Word Sound 
&Power actuam na Praia do Tofo
Ras Haitrm and The Word Sound 
&Power actuam na Praia do Tofo

Por : Magda Burity da Silva

   Até dia 20 de Dezembro
Exposição de Pintura e Vidro: de Marinela Fazendeiro e do Projecto Bubble 
Glass Solutions no Centro Cultural Brasil-Moçambique
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O médico pessoal de Silvio Berlusconi, agredido 
na noite de domingo, garantiu que o primeiro-
ministro vai ficar resguardado de “actividades 
públicas importantes durante pelo menos 15 
dias”. Alberto Zangrillo precisou ainda que Il 
Cavaliere passou a segunda noite no hospital 
“muito melhor” do que a anterior. 

Está “mais tranquilo”, avançou o porta-voz do 
chefe do Governo, que permanecia hospitalizado 
e sob observação no Hospital de San Raffaelle, 
em Milão. E quanto ao regresso ao trabalho: “Isso 
é um problema, porque é muito difícil mantê-
lo afastado. Tirar-lhe isso é como tirar algo 
que mantém junto ao coração”, explicou Paolo 
Bonaiuti à RAI 1 na terça-feira.

O primeiro-ministro está hospitalizado desde 
a noite de domingo, depois de lhe ter sido 
arremessada, de muito perto, do meio da multidão 
que o rodeava, uma estatueta em mármore da 
emblemática catedral da cidade. Berlusconi ficou 
com o nariz partido, o lábio superior rachado, 
lacerações no rosto e dois dentes a menos no 
maxilar superior. 

A agressão ocorreu quando dava autógrafos na 
Piazza del Duomo, frente à catedral, depois de um 
comício do seu Partido da Liberdade. O agressor, 
tratado há uma década por paranóia no Hospital 

Policlínico de Milão, apresentou um pedido de 
desculpas pelo que descreveu como “um acto 
cobarde e irreflectido”. Está detido e foi acusado 
de agressão corporal agravada. 

Massimo Tartaglia, engenheiro electrotécnico, 
solteiro e de 42 anos, afirma ter agido sozinho e 
sem motivações políticas, numa curta declaração 
revelada segunda-feira à noite pelos seus 
advogados. Expressa “profundo arrependimento” 
pelo ataque, no qual disse não se reconhecer. 

Mas o ministro do Interior, Roberto Maroni, 
acusou Tartaglia de agir premeditadamente – 
tese que a polícia avançara logo após encontrar 
na posse do agressor um spray de gás pimenta e 
um crucifixo – e que “desenvolvera uma raiva” 
contra o primeiro-ministro “há algum tempo”. 
“Estava equipado e esperou [por Berlusconi] 
enquanto se preparava para aquele acto louco”, 
acusou Maroni. 

Os ferimentos do chefe do Governo não são 
graves, mas “muito dolorosos”, sobretudo as 
dores de cabeça provocadas pela fractura do 
nariz, explicou o médico de Berlusconi. “Já está 
a comer normalmente, embora com dificuldades. 
Moralmente há ainda razões para preocupação, 
mas já mostra sinais de recuperação”, avançou 
Zangrillo. 

Silvio Berlusconi fez publi-
car na terça-feira de manhã 
uma mensagem aos italia-
nos no site do seu partido, 
Povo da Liberdade (PDL): 
“Permanecei serenos e se-
guros, o amor vence sempre 
a inveja e o ódio.” Por entre 
sinais de radicalização, os 
responsáveis políticos pro-
curam pôr termo ao clima 
de medo suscitado pelo ata-

que ao primeiro-ministro, 
no domingo à tarde em Mi-
lão. 

O Cavaliere recebeu visitas. 
Dos filhos e de meio gover-
no. Conversou com o alia-
do Umberto Bossi, da Liga 
Norte, que lhe agarrou a 
mão durante toda a visita. E 
também de Gianfranco Fini, 
presidente da Câmara dos 
Deputados e “número dois” 
do PDL. Trocaram um lon-
go abraço e, por momentos, 

em lugar de “traidor”, como 
lhe chama a imprensa do 
partido, foi “o amigo Gian-
franco”. 

Recebeu também o líder da 
oposição, Pier Luigi Bersani, 
secretário do Partido Demo-
crático (PD), que foi a Milão 
exprimir a sua solidarieda-
de incondicional. É neste 
momento personna grata 
para Berlusconi, depois de 
ter condenado a agressão e 
avisado o PD de que o apoio 

Berlusconi deixou de estar isolado e preparará contra-ofensiva
ao primeiro-ministro não 
pode ter “nem mas nem se”. 
É uma exigência democráti-
ca. “Pela primeira vez, desde 
há meses, Berlusconi não 
aparece isolado”, anotou La 
Stampa, de Turim. 

O fundador do hospital, 
padre Luigi Maria Verzé, 
íntimo de Berlusconi, afir-
mou ao Corriere della Sera 
que o primeiro-ministro já 
perdoou ao agressor, Mas-
simo Tartaglia. “E não me 
admirarei se pedir para o re-
ceber.” Tartaglia já escreveu 
uma carta pedindo perdão 
a Berlusconi, pelo seu “acto 
gratuito e cobarde”. 

O Presidente, Giorgio Na-
politano, assumiu a direcção 
da pacificação política, exi-
gindo o respeito das institui-
ções e o fim da exasperação, 
a necessidade de um debate 

“civilizado” para evitar que 
o confronto se transmute 
em violência. 

Mais trégua do que paz

O clima permanece tenso. Il 
Giornale, do irmão de Ber-
lusconi, atacava esta terça-
feira não apenas o antigo 
juiz Antonio di Pietro, que 
responsabilizou o primeiro-
ministro pela violência, mas 
também Fini e o democrata-
cristão Pierferdinando Casi-
ni (oposição), que designou 
em editorial como “man-
dantes morais” do atentado. 
Antes de serem retiradas do 
Facebook as mensagens de 
ódio, também apareceu um 
“Morra Di Pietro”. O PDL 
voltou a atacar a imprensa. 

A sessão de terça-feira no 
Parlamento foi agitada. Di 
Pietro não recuou. E quando 

falou, a maioria retirou-se 
da sala. Comentou mais tar-
de no seu Twitter: “O amor 
vence o ódio? Gostaria que 
fosse assim, mas dito por 
um grupo de golpistas que 
primeiro brande o pau e de-
pois estende a mão...” 

Alguns analistas crêem estar 
em preparação uma ofen-
siva berlusconiana. A opo-
sição “está KO”. Os aliados 
renitentes, como Fini, estão 
na defensiva. A simpatia 
popular pelo Cavaliere vai 
voltar a crescer. Ninguém 
subestima o efeito do aten-
tado. O círculo de Berlus-
coni pensará ter reforçadas 
condições para uma rápida 
contra-ofensiva, de modo a 
impor as suas reformas ins-
titucionais, subordinando a 
magistratura e concentran-
do os poderes no presidente 
do Conselho.

Cavaliere vai ficar resguardado duas semanas

Foto: AFP
Texto: Jorge Almeida Fernandes/ “Público”

Os responsáveis políticos italianos procuram serenar o clima político. Politicamente, a 
oposição está na defensiva e o primeiro-ministro deverá voltar ao ataque.
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Os rebeldes xiitas do norte do Iémen acusaram os Estados Unidos de intervir militarmente no conflito que 
mantêm com o regime iemenita e de serem responsáveis pela morte de 120 pessoas num bombardeamento aéreo, 
segundo um comunicado. O texto,  divulgado na última quarta-feira em vários sites dos rebeldes, mais conhecidos 
por huthi, refere ainda que os norte-americanos usaram armamento proibido internacionalmente.



Raúl Castro critica “ofensiva hegemónica” 
dos Estados Unidos na América Latina

As acusações aos EUA não sur-
preenderam num encontro 
que juntou Chávez, Castro e 
os aliados da esquerda “anti-
imperialista” da Alba, de que 
fazem também parte a Bolívia 
de Evo Morales ou a Nicarágua 
de Daniel Ortega. Mas foram do 
anfitrião Raúl Castro as críticas 
mais severas. 

Na cimeira foi debatida a si-
tuação nas Honduras, onde 
houve eleições a 29 de Novem-
bro após o golpe que depôs 
o Presidente Manuel Zelaya, 
mas também o acordo entre a 
Colômbia e os EUA para a uti-
lização de sete bases militares 
colombianas, que é contestado 
pelos países da Alba. “O esta-
belecimento de bases militares 
na região é a expressão de uma 
ofensiva hegemónica por parte 
do Governo norte-americano e 
constitui uma agressão contra 
toda a América Latina e as Cara-
íbas”, disse Raúl Castro. 

Os EUA têm defendido que o 

acordo para o uso de bases mi-
litares tem como objectivo o 
combate ao narcotráfico, mas 
os países da Alba opõem-se e a 
questão fez aumentar a tensão 
entre a Colômbia e a Venezue-
la. Chávez chegou a afirmar que 
a presença militar dos EUA na 
Colômbia poderia causar uma 
guerra na região. 

Atacar os EUA sem se refe-
rir a Obama

Sem nunca referir directamen-
te o Presidente norte-america-
no Barack Obama, Raúl Castro 
acusou ainda os EUA de apoiar 
o Governo “usurpador” das 
Honduras, saído do que qualifi-
cou como uma “farsa eleitoral”. 
As eleições nas Honduras, reali-
zadas cinco meses após o golpe 
que depôs Zelaya, foram já re-
conhecidas por diversos países, 
como a Costa Rica, Colômbia, 
Peru e Panamá, mas são rejeita-
das pelos países da Alba e pelo 
Brasil, que se opõem ao que 
consideram uma legitimação 
do golpe militar. Os EUA tam-
bém já deram sinais de aceitar 
o resultado e ainda na semana 

passada a secretária de Estado 
Hillary Clinton defendeu que 
o escrutínio foi “uma impor-
tante viragem” para o resta-
belecimento da democracia 
nas Honduras. 

Também o discurso de Chávez 
se centrou nos EUA, e em parti-
cular nas declarações de Clin-
ton, que alertara em relação à 
proximidade entre alguns paí-
ses da América Latina e o Irão, 
após a visita do Presidente 
iraniano, Mahmoud Ahmadi-
nejad, ao Brasil, Venezuela e 
Bolívia. O líder venezuelano 
considerou “uma ameaça” as 
afirmações de Clinton, “o sinal 
evidente de uma ofensiva im-
perial que tenta travar o avan-
ço das forças progressistas e 
quer recuperar o seu quintal”. 

Raúl Castro falou ainda da ci-
meira sobre o clima que de-
corre em Copenhaga e mos-
trou-se céptico quanto aos 
resultados. Mas apelou aos 
países da Alba para que to-
mem “uma posição firme” so-
bre “esta questão crucial para 
a humanidade”.

O diário britânico The Times 
revelou na terça-feira um docu-
mento secreto mostrando que 
o Irão trabalhava em testes de 
uma substância crucial para a 
bomba atómica no âmbito do 
seu programa nuclear – e um 
especialista ouvido pelo jornal 
classificava o documento como 
um forte indicador de progres-
so em armamento nuclear. 

A revelação, numa notícia assi-
nada pela correspondente do 
diário em Washington, Catheri-
ne Philp, surge numa altura em 
que se discutiam já possíveis 
sanções reforçadas contra o 
regime iraniano, e ainda quan-
do a situação interna no país 
deixa analistas a anteciparem 
que será pouco provável uma 
alteração na abordagem irania-
na às propostas ocidentais em 
relação ao programa atómico. 

O documento detalha um plano 
de quatro anos para testes se-
cretos de um iniciador de neu-
trões, o componente da bomba 
que inicia a reacção em cadeia 
que a faz explodir, na forma 
de deutereto de urânio (UD3). 
Peritos ouvidos pelo Times ga-
rantem que este componente 
não tem outras utilizações para 
além da militar. Esta é ainda a 
substância usada no programa 
atómico paquistanês (o Paquis-
tão terá passado ao Irão grande 
parte da tecnologia nuclear). 

O Times cita uma fonte de uma 
“agência de espionagem asiáti-
ca” dizendo que esta acredita-
va que o Irão desenvolvia um 
iniciador de neutrões, e o editor 
de internacional da estação bri-
tânica Sky News, Tim Marshall, 
citava fontes que confirmavam 
a veracidade do documento. Se 
for verdadeiro, este plano põe 

em causa a garantia iraniana, 
repetida vezes sem conta, de 
que o seu programa nuclear 
serve apenas para a produção 
de energia para fins civis. 

A notícia do Times deverá fazer 
crescer as vozes que pedem 
sanções reforçadas contra o 
regime iraniano – mas na terça-
feira não havia ainda reacções 
à notícia. Talvez porque o final 
do ano foi o prazo estabelecido 
pelo Presidente norte-america-
no para a sua política de aproxi-
mação a Teerão. E só terminado 
este prazo, diz Tim Marshall, é 
que deverão começar os es-
forços para novas e reforçadas 
sanções. O Irão já foi sujeito a 
três rondas de sanções da ONU 
e analistas dizem que a agita-
ção interna dificultará negocia-
ções com o Ocidente sobre o 
nuclear. 

Novas detenções

E a situação interna continua 
longe de estabilizar. As autori-
dades anunciaram na terça-fei-
ra detenções de várias pessoas 
acusadas de terem insultado o 
fundador da República Islâmi-
ca, o ayatollah Khomeini, du-
rante uma manifestação na 
semana passada: a televisão 
estatal tinha emitido imagens 
em que alegados manifestan-
tes rasgavam o retrato do aya-

tollah Khomeini. A oposição já 
negou envolvimento neste inci-
dente, acusando as autoridades 
de montar as imagens. 

O procurador de Teerão, Abbas 
Jafari Dolatabadai, afirmou que 
foram detidas várias pessoas, 
todas em ligação com o rasgar 
do retrato do ayatollah Kho-
meini, “e uma delas confessou”. 
“Não haverá complacência para 
aqueles que insultaram o pai da 
revolução” de 1979, concluiu. 

A manifestação da semana pas-
sada foi a maior desde que os 
protestos pós-eleitorais foram 
reprimidos com força e deten-
ções. Apesar de não se poder 
comparar em dimensão aos 
protestos logo a seguir à vota-
ção, a agência Reuters diz que o 
ambiente era mais radical, pois 
os manifestantes entoaram slo-
gans contra os líderes religiosos 
e não apenas criticando a vitó-
ria do Presidente Ahmadinejad, 
que dizem ter sido fraudulenta. 

Na segunda-feira o líder da 
oposição, Mir-Hossein Mousavi, 
pediu às autoridades para aca-
barem com a violência contra 
a oposição, segundo a AFP. E 
aconselhou os seus próprios 
apoiantes a continuar os pro-
testos “de maneira pacífica e no 
quadro legal para não dar pre-
textos aos inimigos do povo”.

O Presidente cubano, Raúl Castro, acusou os Estados Unidos de estarem a le-
var a cabo uma “ofensiva hegemónica” na América Latina e de apoiarem um 
“Governo usurpador” nas Honduras. O líder cubano, o Presidente venezuelano 
Hugo Chávez e outros representantes de países da Aliança Bolivariana para os 
Povos da Américas (Alba) estiveram reunidos em Havana para a cimeira que 
assinalou os cinco anos da organização.

Documento secreto revela que Irão testa 
componente de arma atómica
Diário britânico The Times divulga planos iranianos que referem testes com 
substância nuclear que tem apenas utilização militar.

1200

Foto: Lusa
Texto: Isabel Gorjão Santos/ “Público”

Foto: Reuters
Texto:  Maria João Guimarães/ “Público”
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MUNDO  O presidente da Autoridade Nacional Palestiniana (ANP), Mahmoud Abbas, 

acredita ser possível alcançar um acordo de paz com Israel dentro de seis meses, caso termine a ampliação 
dos colonatos judaicos na Cisjordânia e em Jerusalém Oriental.
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Da PIDE ao Comité Central do MPLA  

Manuel Pedro Pacavira acaba de ser reeleito para o Comité Central e para o Bureau Político do MPLA. Tem 70 anos de idade; é licenciado em Ciên-
cias Sociais pela Universidade de Havana; foi Ministro da Agricultura e dos Transportes; Representante de Angola na ONU; Governador do Kwanza 
Norte; Embaixador de Angola em Cuba e em Itália; e autor do livro “José Eduardo dos Santos, uma vida dedicada à pátria.” Mas, antes de tudo isso, 
foi colaborador da PIDE – a polícia política portuguesa no tempo colonial – como consta da folha 84 do Processo-Crime nº 554/66 existente na 
Torre do Tombo, em Lisboa.

Manuel Pedro Pacavira terá 
começado a colaborar com a 
PIDE por volta de 1960, pois, 
quando, em Março daquele ano, 
se deslocou a Brazzaville para 
se avistar com Lúcio Lara, que 
vinha de Conacri mandatado 
pelo Comité Director do MPLA, 
já prestava serviços à polícia 
portuguesa. Por isso, no tra-
jecto até à fronteira do Congo, 
terá sido acompanhado pelo 
sub-inspector Jaime de Olivei-
ra que ficou inteirado da docu-
mentação que levava. O mesmo 
aconteceu, no regresso, já no 
mês de Maio. 

Aquele oficial da PIDE aguarda-
va-o no posto de fronteira e ali 
mesmo tomou conhecimento 
de toda a papelada trazida. Os 
papéis não foram retirados a 
Pacavira mas sim reproduzidos. 
De modo que, a 8 de Março, na 
reunião do MINA realizada na 
sua residência e em que este-
ve presente Agostinho Neto, 
os papéis foram exibidos aos 
membros da direcção daquela 

organização. Entretanto, as có-
pias tinham passado a figurar 
nos arquivos da PIDE. 

No final de Maio realizou-se 
uma segunda reunião, desta vez 
em casa do Fernando Coelho 
da Cruz. Nessa altura, Joaquim 
Pinto de Andrade, membro da 
direcção, ter-se-á apercebido 
da presença da PIDE nas ime-
diações por sinais considerados 
suspeitos: ao entrar na casa, foi 
ofuscado pelas luzes de um au-
tomóvel, o que o impediu de 
ver fosse o que quer que fosse 
em seu redor. [Testemunho do 
próprio Joaquim Pinto de Andra-
de, nos anos 90’, em Lisboa]. 

As detenções de Joaquim Pinto 
de Andrade e de Agostinho Neto 
ocorreram no dia 8 de Junho. 
No decurso dos interrogatórios 
e, principalmente, na sessão de 
acareação com Pacavira, Joa-
quim Pinto de Andrade afirmava 
não ter a mínima dúvida de que 
o denunciante de todos eles 
fora o “Pakassa”, nome de códi-
go de Pacavira.  

Num processo existente nos 

arquivos da PIDE depositados 
em Lisboa, na Torre do Tom-
bo, consta uma nota que reza 
o seguinte: “Por divulgação de 
Lourenço Barros [não se sabe 
quem seja] teria sido o Patrício 
de Carvalho Sobrinho [outro 
desconhecido] a pessoa que de-
nunciou o dr. Agostinho Neto”. 

Ora a folha do processo com 
aquela nota é apenas uma foto-
cópia, em que o nome do infor-
mador está expurgado. Conclu-
são: nem o Lourenço Barros nem 
o Patrício de Carvalho Sobrinho 
devem ser figuras reais. E a nota 
em causa parece ser estratage-
ma frequentemente usado pela 
PIDE para encobrir os seus in-
formadores. Claro que, na folha 
original, deve constar o nome 
do Pacavira [Torre do Tombo, 
Lisboa, Arquivos da PIDE, Pro-
cesso nº 11.15, MPLA, pasta A]. 

Pacavira foi membro fundador 
da “Tribuna dos Muceques”. A 
denuncia, feita por Nito Alves 
nas “Treze Teses em Minha De-
fesa”, pode ser confirmada nos 
arquivos existentes na Torre do 
Tombo. 

O jornal foi programado por 
São José Lopes, o responsável 
máximo pela PIDE, num relató-
rio em que declara estar total-
mente de acordo com as solu-
ções apresentadas pelo “grupo 
de trabalho” que estudara os 
vários aspectos sociais e polí-
ticos dos muceques de Luanda. 

No que respeitava à propagan-
da, além da realizada pela rádio 
(que não alcançaria os objecti-
vos desejados pelos colonialis-
tas), São José Lopes propunha 
que se lançasse um jornal do 
muceque. Aí está, pois, a céle-
bre “Tribuna dos Muceques”, 
um jornal da PIDE, como afirma 
a Embaixada de Angola na bio-
grafia do embaixador Adriano 
João Sebastião. 

Agente Duplo

De resto, nas declarações que 
faz e assina no dia 7 de Junho 
de 1966, Manuel Pedro Pacavi-
ra diz estar “totalmente rege-
nerado, com arrependimento 
sincero e completo, de todos 
os seus erros” e oferece à PIDE 
“toda a sua colaboração, estan-

do pronto a obedecer, leal e 
cegamente, a tudo o que lhe for 
ordenado”. E para provar a sua 
lealdade afirma não se impor-
tar “de falar em público contra 
as organizações subversivas 
que lutam pela independência 
de Angola”. E até “gostaria de 
redigir e fazer publicar, sob a 
sua autenticidade, artigos de 
carácter patriótico, em repulsa 
das falsas promessas dos pre-
tensos libertadores de Angola” 
[Torre do Tombo, Lisboa, Arqui-
vos da PIDE, Processo Crime nº 
554/66, f. 84]. 

Pacavira seria, pois, um agente 
duplo, simultaneamente ele-
mento do MPLA e informador 
da PIDE, ora trabalhando para 
uns ora servindo outros. Mas a 
polícia não lhe perdoa a dupli-
cidade. De modo que, volta e 
meia, o mandam de novo para 
a cadeia. 

Facto saliente prende-se com 
a figura de Cândido Fernandes 
da Costa, que pertenceu ao 
elenco directivo do MINA. Há 
muitos anos que, em Luanda, a 
morte de Cândido, ainda antes 

da independência nacional, 
terá envolvido o Pacavira, se 
bem que, neste caso, possa 
ter agido a mando de alguém. 
Mas Pacavira foi o braço exe-
cutor. Tal como no fuzilamen-
to em praça pública do Virgílio 
Francisco “Sotto-Maior”. Um e 
outro, ao que parece, seriam 
figuras muito incómodas, es-
pecialmente o Cândido Fer-
nandes da Costa, executado 
numa tocaia. 

Com efeito, em 1975, segun-
do se lê numa autobiografia 
do antigo embaixador Adriano 
Sebastião, Pacavira mandou 
fuzilar um antigo companhei-
ro de prisão, Virgílio Francisco 
(Sotto-Mayor), com base numa 
falsa acusação [“Dos Campos 
de Algodão aos Dias de Hoje”]. 

Fiel aos princípios de denun-
ciante, Pacavira terá sido “dos 
primeiros a denunciar a exis-
tência de uma conjura ‘nitista’ 
no interior do MPLA” (Mabeko 
Tali, O MPLA perante si pró-
prio, II, p. 202). E ter-se-á des-
tacado depois como mandante 
do terror. 

Foto: Lusa
Texto: Orlando Castro/ “Notícias Lusófonas”
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MUNDO O ex-presidente cubano, Fidel Castro, 

recomendou na segunda-feira que ninguém confie no “sorriso gentil” do presidente dos EUA, Barack Obama, e alertou que 
Washington trama contra governos esquerdistas da América Latina, inclusivamente o da Venezuela.
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A Procuradoria Provincial de Cabo 
Delgado, norte de Moçambique, re-
gistou, durante o presente ano de 
2009, sete processos de desvio, dos 
cofres do Estado, de mais de 50 mi-
lhões de meticais (cerca de 1,8 mi-
lhão de dólares norte-americanos). 
Destes processos apenas dois foram 
acusados e julgados.

Os setes casos foram subtraídos de 
um total de 14 processos de corrup-
ção notificados durante o ano em 
curso. Estes dados foram tornados 
públicos na passada Sexta-feira por 
Emília Chirindza, Procuradora-che-
fe provincial, durante as comemora-
ções do Dia Mundial de Combate à 
Corrupção.

Os processos em alusão, segundo a 
mesma fonte citada pelo jornal “O 
País”, envolvem funcionários do Es-
tado que se dedicam à extorsão de 
valores a cidadãos que procuram 
serviços nas instituições estatais, o 
que faz crer que na função pública 
a corrupção ainda está longe de ser 
eliminada.

Especulação de preços: o fantasma da quadra festiva
Quando se aproxima a quadra festiva, o “fantasma” do preço dos alimentos aparece para atormentar o bolso dos moçambicanos. 
Aliás, em todo o final de ano o fenómeno repete-se ciclicamente. Ainda assim, o Governo apregoa que “já foram tomadas medidas de 
controlo” através da inspecção e monitoria do mercado, porém, os preços, esses, galopam como um cavalo sem freios. Os consumidores, 
por sua vez, clamam por mecanismos de controlo mais eficazes.

Todos os anos, particularmente a 
escassos dias das festas do Natal e 
do fim de ano, o Governo, por inter-
médio do Ministério da Indústria e 
Comércio, garante que não haverá 
qualquer situação anormal relati-
vamente aos produtos de primeira 
necessidade durante a quadra fes-
tiva, pois, por um lado, foram deli-
neadas acções organizativas para a 
importação e distribuição de bens 
de consumo de modo a proporcio-
nar festas condignas aos cidadãos 
e, por outro, foram criados meca-
nismos de inspecção e monitoria 
do aprovisionamento, dos preços e 
a sua afixação nos produtos expos-
tos para venda ao público. 

Porém, apesar destas acções, os co-
merciantes tendem a subir o preço 
dos produtos alimentares, obrigan-
do os consumidores, na sua maioria 
que sobrevive com o salário básico, 
a fazerem malabarismos para ad-
quirir produtos de primeira neces-
sidade para gáudio dos seus entes. 
De acordo com alguns economistas 
ouvidos pelo @VERDADE, o Gover-
no tem pouca culpa nesta situação, 
uma vez que, para além da sua fra-
ca influência em regular os preços, 
existem, por outro lado, as desvan-
tagens da economia de mercado.

A nossa reportagem visitou alguns 

dos principais mercados do grande 
Maputo e constatou que os preços 
do arroz, frango, tomate, cebola, 
óleo, batata, açúcar, farinha de tri-
go, leite e do ovo sofreram um au-
mento na ordem de cinquenta por 
cento e, em alguns pontos da cida-
de, chegam a registar um aumento 
de 100%. A título de exemplo, no 
mercado de Xipamanine e Fajardo 
um quilo de batata, que até na pas-
sada sexta-feira custava 30 meti-
cais, está a ser vendido a 45.

Dada a relativa e imperiosa neces-
sidade em buscar os seus produtos 
no mercado informal, os consumi-
dores submetem-se a esse género 
de especulações no que respeita 
à aquisição de bens de consumo, 
especialmente de primeira neces-
sidade. Ainda na ronda realizada 
pelo @VERDADE, tendo como mote 
o cenário dos preços sazonais nos 
principais mercados de bens de 
consumo, alguns consumidores 
interrogados pelo nosso Jornal 
afirmaram que os preços especu-
lativos são normais nesta época 
festiva, mas lamentam o facto de a 
situação estar a tomar proporções 
alarmantes.

Os comerciantes justificam os au-
mentos de preços de bens essen-
ciais com a depreciação da moeda 
nacional em relação à moeda sul-
africana, o rand. Ou seja, a recente 
subida do rand obriga os importa-

dores a pagarem mais pela aquisi-
ção do produto na vizinha África de 
Sul (refira-se que Maputo importa 
cerca de 50% de produtos alimen-
tares desse país vizinho) e, como 
consequência disso, os bens de 
primeira necessidade continuam a 
disparar em flecha a escassos dias 
da quadra festiva do Natal e do fim 
de ano.  

Os consumidores exprimiram a ne-
cessidade da criação de políticas 

eficazes e capazes de estancar a 
volatilidade ou oscilação dos pre-
ços dos produtos de modo a facili-
tar a vida do cidadão. Na opinião do 
cidadão Gonçalves Chire Jr, os co-
merciantes são oportunistas, pois 
aproveitam-se da grande procura 
no período de festas e também da 
falta de paciência por parte dos 
consumidores em procurar os bens 
necessários noutros mercados, 
para os colocarem a um preço exor-
bitante.
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siness Press

O Concelho Municipal da Cidade de 
Maputo (CMCM) insta os vendedo-
res e transportadores semicolectivos 
de passageiros a desocuparem a via 
pública, passeios e outros locais proi-
bidos junto à Praça dos Combatentes, 
vulgo “Xikhelene”, agora em reabili-
tação. O apelo surge no âmbito das 
actividades de remodelação total da 
praça levadas a cabo pela edilidade, 
desde Maio último, orçadas em qua-
tro milhões de meticais.

Num comunicado emitido na sexta-
feira, a edilidade refere que as obras 
estão na sua etapa final, tendo-se 
traduzido na construção de uma ter-
minal com capacidade para 66 mini-
buses, seis autocarros, no melhora-
mento do mercado, na reabilitação 
do pavimento, passeios e sistemas 
de drenagem, na construção de duas 
praças, entre outras infra-estruturas 
de raiz.

Para já, serão levados a cabo trabalhos 
de sinalização e endereçamento da 
via, com vista à sua reabertura, para 
permitir melhor fluidez do tráfego.

O sistema financeiro moçambicano re-
gistou, no presente ano, uma evolução 
significativa, segundo o Banco de Mo-
çambique. Waldemar de Sousa, admi-
nistrador do Banco Central, considera 
que foi autorizada a instalação de 88 
balcões para operarem em 53 distritos 
dos quais 65 já estão em funcionamen-
to, facto que, segundo aquele responsá-
vel, constitui uma medida satisfatória.

O referido sistema cobre actualmente 
44 distritos, dos 128 existentes, o cor-
respondente a uma taxa de cobertura 
nacional de 34,4 porcento. Neste caso, 
o administrador do Banco disse que a 
aposta da maior instituição financeira 
do país continua a ser a de alargar a 
rede de cobertura dos serviços finan-
ceiros nacionais e reduzir os custos 
intermédios das transacções bancárias.

“Temos em vista a criação da Sociedade 
Interbancária de Serviços para melho-
rar e modernizar as condições de traba-
lho e ao mesmo tempo continuar a mo-
nitorar os efeitos e sua propagação no 

mercado financeiro”, disse Waldemar 
de Sousa. O sistema bancário nacional, 
de acordo com o administrador, con-
tinua com um nível de capitalização 
altamente concentrado e dominado 
pelos maiores bancos. Assim, o rácio 
de solvabilidade registou, no último 
trimestre de 2009, uma diminuição de 
2,5 porcento face aos 18,1 registados no 
trimestre anterior.

Segundo apurámos, o rendimento do 
sistema tem vindo a diminuir e que a 
Rendibilidade de Capitais Próprios 
(ROE) passou de 44,3 por cento para 37 
por cento e a dos Activos Médios tam-
bém desceu de 3,6 por cento para 3,1 
por cento, entre Junho e Setembro de 
2009. O número de ATM’s a funciona-
rem em todo país cresceu em 22,2 por-
cento, passando para um total de 572 
unidades. O volume de cartões electró-
nicos emitidos internamente também 
aumentou em 12,2 porcento, passando 
para pouco mais de 1.480 mil dos quais 
cerca de 96 porcento são de crédito e os 
restantes de débito.

Xikhelene 
Obras de reabilitação 
em acabamento

Maiores bancos dominam 
 Sistema Bancário nacional

Cabo Delgado 

50 milhões desapareceram 

dos cofres do Estado
Temos em vista a criação da Sociedade Interbancária de Serviços para melhorar e modernizar as 
condições de trabalho e ao mesmo tempo continuar a monitorar os efeitos e sua propagação no 
mercado financeiro - considera um dos administradores do Banco Central, Waldemar de Sousa.
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Produtos Xipamanine Fajardo Central
Arroz 25/kg 35/kg 27/kg
Frango 105/kg 100/kg 120/kg
Tomate 18/kg 15/kg 25/kg
Cebola 25/kg 25/kg 25/kg
Batata 30/kg 28/kg 30/kg
Óleo 65/litro 60/l 60/l
Leite condensado 25/lata 25/lata 27,30/lata
Ovos 50/dúzia 45/dúzia 50/dúzia
Açúcar 22-24/kg 23-25/kg 25-27/kg

A tabela a seguir mostra os preços de alguns produtos de primeira necessidade praticados, na semana passa-
da, em certos mercados, nomeadamente Xipamanine, Fajardo e Mercado Central que variam de mercado para 
mercado de acordo com os custos de aquisição dos mesmos por parte dos retalhistas.

PuraMente

Gerald Zaltman é um dos “famo-
sos” de Harvard, reconhecido 
pelos trabalhos sobre represen-
tação do pensamento. Depois 
de “How Customers Think” 
(2003), Zaltman continua a ten-
tar compreender os processos 
de escolha dos consumidores.

No livro, recomendado por 
Kotler, as “Deep Metaphors” 
são descritas como filtros que 
simplificam e estruturam. Estão 
associadas a emoções/necessi-
dades básicas e aos valores de 
base. As metáforas têm aplica-
ção universal, indiferentes à 
localização, origem e etnia dos 
consumidores. O autor conside-
ra que as diferenças entre os in-
divíduos são sobrevalorizadas e 
segmenta-se em excesso, quan-
do há evidências de que somos 
surpreendemente semelhantes.

A utilização das “Deep Meta-
phors” permite colocar o con-
sumidor no centro, facilitando 
a segmentação, design de pro-
dutos, ideias e ambientes, po-
sicionamento e comunicação. 
É um “framework” para comu-
nicar eficientemente, criar liga-
ções emocionais e ultrapassar 
o “say-mean gap” - frequente-
mente o que os consumidores 
dizem não é o que pensam.

Zaltman afirma que os pro-
cessos de tomada de decisão 
efectuam-se ao nível do incons-
ciente e destaca 7 “gigantes”: 
Equilíbrio, Transformação, 
Viagem, Ligação/Pertença, 
Recipiente, Recurso e Contro-
lo. Quase tudo envolve pelo 
menos dois destes “gigantes”. 
Por exemplo, ao comprar esta-
mos numa “viagem/aventura” 
e numa busca por “transforma-
ção”.

O livro é importante para estra-
tegas e obrigatório para profis-
sionais de marketing. A leitura 
é fácil, com algumas repetições, 
mas surpreende pela simplici-
dade e insight. Uma forma efi-
ciente de abordar o livro é ler 
os dois primeiros capítulos e o 
último. Depois aprofundar cada 
uma das metáforas nos capítu-
los de 3 a 9.

Zaltman fala da complementa-
ridade de disciplinas, do exercí-
cio da curiosidade e do tempo 
a dedicar ao pensamento pro-
fundo - tarefas essenciais para 
qualquer gestor.
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Quadra Festiva noutras latitudes
Moçambique é um dos países que durante esta fase do Natal e Fim do Ano, em que as vendas aumentam consideravelmente 
devido à euforia da quadra festiva e da troca de presentes, vê os preços dos produtos a subir drasticamente. Porém, os países 
anglo-saxónico e não só, também Portugal, Brasil, entre outros, quando se aproxima o período festivo inicia-se a época de sal-
dos, abrindo a oportunidade aos consumidores de realizar compras a preços mais atractivos.
Naqueles países, as campanhas de preços reduzidos é o momento mais agitado do ano para os comerciantes, uma vez que os 
preços chegam a cair entre 10 a 70 por cento e como resultado disso assiste-se a uma corrida desenfreada às lojas ou super-
mercados. A época de saldos no comércio de retalho é oficial e destina-se, por um lado, a incrementar as vendas ou estimular 
o comércio nacional e, por outro, garantir a estabilidade do poder de compra das pessoas de modo a proporcionar umas festas 
felizes.
Todos os anos, as promoções começam a enfeitar as montras de algumas lojas desde finais de Novembro e até ao inicio do mês 
de Dezembro os consumidores já estão contagiados com a febre consumista.
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DESTAQUE O Decreto 11/2009 de 29 de Maio

que aprova o novo Regulamento de Transportes em Automóveis obriga os transportadores de todas as 
cidades do país a organizarem-se em empresas ou cooperativas.

Museu nauseabundo

O bairro chama-se Polana Cimento. O troço chama-se  “Rua 
dos Lusíadas”, mas a zona é vulgarmente conhecida por pa-
ragem do Museu ou simplesmente Museu, devendo o epíteto 
ao Museu de História Natural, situado na Praça da Travessia 
de Zambeze.

A paragem do Museu foi, desde sempre, terminal dos Trans-
portes Públicos de Maputo (TPM) e o mercado apareceu 
mais tarde, ou seja, por volta da década de ´90, com a avalan-
che de pessoas que diariamente se fazem  àqueles meandros. 
Actualmente, é onde a maior parte dos transportes semi-
colectivos de passageiros, vulgo “chapas”, provenientes da 
Matola e arredores da cidade, desaguam.  

No Museu, o dia começa relativamente cedo, pelas 6h00 da 
manhã. Em grande parte oriundas dos bairros limítrofes, as 
vidas de uns e de outros cruzam-se debaixo do sol ou da chu-
va. Uns procuram sustento exercendo diversas actividades, 
tais como venda de bebidas alcoólicas, refeições, produtos 
alimentares, calçado, roupa ou lavagem de carros. Outros na 
rotina e nas formalidades de um emprego no escritório, nas 
barracas ou como empregados domésticos nas redondezas. 
Outros ainda, na sua maioria jovens, em uniforme escolar 
com as suas mochilas e livros nas mãos, buscam o saber.

Neste pequeno mundo, criado pela necessidade de sobrevi-
vência, encontrámos Angélica Matsinhe, de 46 anos, e Fer-
nando, de 25. A primeira ganha a vida vendendo comida. O 
segundo lava carros. São das poucas pessoas que sorriem, en-
quanto o cheiro a esgoto se entrelaça com o do frango assa-
do. Um odor desagradável a urina toma conta do ar, perante 
a indiferença de transeuntes, de vendedores e da multidão 
que espera pacientemente pelos “machibombos” e “chapas”.

Voar por cima do Anjo

A paragem do Anjo Voador é o outro ponto de chegada e 
de partida de gente. Situada na baixa da cidade, próxima da 
fortaleza e da Praça 25 de Junho, a paragem, conhecida por 
A. Voador, deve o seu nome a um extinto centro social da 
marinha portuguesa.

Provenientes de diversos pontos da cidade de Maputo e Ma-
tola, os “chapas”, raras vezes, têm a Anjo Voador como ter-
minal, optando por violar a licença que lhes foi concedida, 
encurtado a rota.

À semelhança da paragem do Museu, na Anjo Voador cen-
tenas de pessoas fazem daquele lugar um posto de trabalho, 
transformando o espaço num lugar imundo onde o cheiro 
provocado pela urina e água estagnada resultante de lavagem 
de veículos se misturam com o de restos de peixes em de-
composição. A despeito da existência de uma casa de banho 
pública, as pessoas continuam a urinar nas relvas, árvores e 
plantas do jardim,  alegando não terem dinheiro para pagar 
pelo uso da casa de banho.

Na paragem, à medida que o tempo vai passando, para além 
de lugar de lavagem de viaturas, um mercado onde se vende 
um pouco de tudo, desde peixes e mariscos, passando por es-
culturas, até calçados e vestuários, ganha espaço. É frequente 
ver dezenas de pessoas agachadas a escolher sapatos ou peças 
de roupa usada.

No final da tarde, o tempo de espera por um transporte, de-
vido ao cansaço, parece interminável. Os “chapas”, quando 
aparecem, é a conta-gotas. “Poucos são os que vão até ao 
destino”, comenta Miguel Macaringue que aguarda por um 
“Anjo Voador/Hulene”. Acrescenta que quando escurece o 
local torna-se perigoso porque há indivíduos de conduta du-
vidosa que se dirigem à paragem fingindo esperar por trans-
porte, quando, na verdade, procuram as coisas dos outros…

Junto à Escola Comercial de Maputo as obras da construção 
da paragem, quiosque e sanitário cessaram há mais de três 
meses. De acordo com o Concelho Municipal da Cidade de 
Maputo (CMCM), a paralisação das obras deve-se à incapa-
cidade da concessionária em continuá-las e, por esta razão, 
o CMCM está estudar a hipótese de cancelar o contrato. En-
quanto isso não acontece, as pessoas continuam a fazer as 
suas necessidades, sobretudo as menores, nas árvores.

Desgastada com o cheiro nauseabundo, está uma moradora 
que vive paredes-meias com as famosas barracas do Museu. 
“Quando não é o cheiro da urina é a minha parede que está 
molhada ou é o fumo que invade a casa, para não falar dos 
restos de comida e água suja que são despejados aqui à fren-
te”, desabafa.

A hora de ponta é o momento preferido para os “chapas” en-
curtarem as rotas. A multidão aglomera-se na paragem que 
mais se assemelha a verdadeiro comício, propiciando a acção 
de ladrões de telemóvel e carteiras. “Nem todas estas pessoas 
estão à espera de chapa”, afirma uma estudante de nome Mar-
ta, que aproveita para retirar a mochila das costas, colocando-
a no peito.

Ouvem-se gritos, entrecortados por vozes de alguns co-
bradores de “chapas”: “Xiquelene; Compone; T3; Praça da 
OMM…” e, de seguida, dezenas de pessoas invadem as via-
turas em busca de um espaço para poderem chegar a casa, 
ignorando as mais elementares condições de segurança. As 
paragens dos TPM são os únicos pontos organizados. Aqui 
registam-se enormes filas mas estão bem mais ordenadas. Os 
passageiros entram no machimbombo de forma ordeira e 
sem sobressaltos. Devido à enchente, alguns não conseguem 
e esperam a sua vez até que venha o próximo autocarro. Os 
idosos são os que têm mais dificuldades. 
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Pontos de sobrevivência
Museu, Anjo Voador, Benfica e Junta constituem as principais terminais de transportes rodoviários no Grande Maputo. Nos últimos anos, para 
além de serem pontos de partida e chegada, estes espaços tornaram-se lugares multifuncionais onde milhares de pessoas procuram sobreviver 
socorrendo-se das mais variadas actividades. Um mundo feito de desenrascanços.

Foto: Miguel Mangueze
Texto: Hélder Xavier e Félix Filipe
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Com o céu cinzento a servir 
de perfeito tecto e o chão de 
sofás, de um momento para o 
outro, Lucrécia Paco transfor-
mou-se numa autêntica deusa 
que os peticionários há muito 
aguardavam pela oportunida-
de de ver ao vivo. Isto porque, 
certamente, muitos dos espec-
tadores ali presentes ainda (ou 
nunca) tiveram, porque, por um 
lado, estão as distâncias que 
os separam (mesmo quando 
em liberdade) e, por outro, os 
preços proibitivos das bilhe-
teiras praticados nas casas de 
espectáculo dos centros urba-
nos (de Maputo e Matola). E, 
se a essa raridade somarmos 
o teor da peça - “A Mulher no 
Asfalto” -, o resultado, então, 
é um estrondoso “show”, no 
qual aqueles que, temporaria-
mente, perderam a liberdade, 
reconquistaram-na pela mão da 
Lucrécia, a actriz que, do princí-
pio ao fim, magnetizou a plateia 
com diálogos com, como diria o 
responsável penitenciário, “os 
nossos irmãos da cadeia!”

Para abrilhantar ainda mais a 
festa, um grupo folclórico con-
junto das cadeias central da 
Machava e feminina de Ndlave-
la, mostraram que, afinal, estar 
entre as quatro paredes não é 
o fim da vida, mas sim um lugar 
onde se pode reaprender a vi-
ver condignamente.

Dia 19: a arte vai descer 
às ruas do Infulene!

No prosseguimento do mesmo 
programa, o recinto da Escola 
Primária do T-3, Posto Adminis-
trativo de Infulene, volta a ser 
palco de grandes eventos rea-
lizados pelo Colectivo Xilifone 
- Arte Para o Desenvolvimento 
da Comunidade. Depois do pro-
jecto teatral Quem Ama Não 
Bate, que era uma peça sobre a 
violência doméstica, apresen-
tada nos diferentes bairros do 
Infulene, Xilofone, em colabo-
ração com Miracles In Mozam-
bique e também com o patro-
cínio da Embaixada da Espanha, 

através da Agência Espanhola 
de Cooperação Internacional 
para o Desenvolvimento (AE-
CID), fecha o ano com Xilofesta 
Show Infulene.

Este evento, que vai abranger 

quatro bairros de Infulene a 
partir do próximo dia 19, será 
um verdadeiro cocktail artísti-
co com uma mistura de música, 
dança, teatro, humor e moda.

A outra mistura que se fará nes-
te evento será de artistas locais 
que estão à procura de nome e 
de espaços para se apresenta-
rem a ilustres convidados que 
têm os seus nomes marcados 
na mente de muitos amantes 

da arte dentro e fora de Mo-
çambique.

Este é primeiro a ter lugar no 
bairro de T-3 a partir das 12 

Da cadeia central, com o apoio da Embaixada da Espanha

“A Mulher no Asfalto”
hipnotiza 2.500 reclusos

Mas mulher gosta

Na esplanada está sentado um casal, passa um moço, ela acompanha-o com o olhar:

- Você, estás a olhar o quê?

- Hei, estou só a apreciar, tu não usas a apreciar também?

- Nada, mulher não pode. Logo que aprecia quer, basta ver na montra que logo vai 
comprar.

Nas mensagens dos palcos de teatro, nas letras das músicas, no papo nos cafés, a 
mensagem mais comum é de que a mulher aceita tudo, submete-se sempre, deve 
perdoar, deve calar.

As mulheres resignam-se. Não se resignam a ser inferiores, é engano dos homens, 
resignam-se a fingir que aceitam que são inferiores, que o homem é mais sabedor, 
mais esclarecido, mais poderoso, mais inteligente, digno de maior respeito. Que é 
ele quem controla as finanças, o que toma as decisões. Quem tem direito às amantes 
e aos amigos, às más disposições, aos caprichos, aos gritos e ao descontrolo de 
uma ou outra chapada de vez em quando, aos desejos, às exigências. Ele é o boss. 
E elas as submissas, dedicadas aos trabalhos da casa - para conforto do homem, e 
às crianças - para o sangue da descendência.

Comentam comigo as amigas moçambicanas:

- Eu estava para sair e ele me viu com esses shorts... tive de ir mudar. - no meu rosto 
deve haver espanto por que ela continua - É verdade, contigo não é assim? Ah, é 
porque és white! Eu, namorado? Se chego para lhe buscar com o lips com menos 
brilho logo me pergunta: estavas aonde, que não vens de casa?

Comenta comigo o Alfeu:

- Eu sou moçambicano, e ainda sou jovem, mas sou tradicional, por exemplo eu 
acho que, como fez o meu pai, os meus tios, e os meus avós antes deles, o homem 
deve ter pelo menos três mulheres.

E leio nos livros, nas análises antropológicas, no Corão... o homem pode, deve, 
tem a opção de ter mais do que uma mulher. Mas se não consegue tratar as várias 
mulheres de forma igual, em afectos e valores materiais, então deve manter apenas 
as que consegue tratar com justiça, três, duas ou apenas uma. E acrescentaria eu 
que se conceda aos homens com incapacidade de amar, de cuidar, de respeitar que 
tenham a quantidade correspondente - nenhuma!

No norte de África, sentada numa esplanada, está comigo um namorado e um 
casal muçulmano. Ele, o homem do casal, é guia turístico, fala línguas, conhece os 
hábitos do ocidente, fala descontraidamente, olha-me, dirige-me a palavra, brinca 
com o facto de o meu corpo ser na perspectiva dele pouco... africano.

Eu não viajo para julgar, viajo para sentir, para durante algum tempo experimentar 
os valores e as prioridades de uma cultura que não é aquela onde eu nasci. 
Consciente que o que me afasta destas pessoas é apenas isso, o contexto. Os 
valores de bom e mau, positivo e negativo não são universais, aliás, sabemos logo 
que nos afastamos o suficiente da nossa rua que nada é universal...

A esposa dele, muçulmana, de véu na cabeça, não conversa, olha para baixo e sorri 
timidamente. O homem conversa animadamente, a determinado momento passa 
um grupo de mulheres, Hamad olha o grupo, sorri por um momento e diz para o 
meu companheiro,

- Sabes, tenho de me casar outra vez. - eu não reajo logo, mas é apenas porque 
fui apanhada de surpresa, confesso que me preparo para abrir a boca e gritar a 
minha indignação e despejar todos os meus valores, ideias (algumas apriorísticas) 
e sentimentos reais sobre a atitude dele. Mas como disse não viajo para julgar e 
mais um segundo é o suficiente para pensar para mim “open your mind. Aqui, é 
normal”. Mantenho-me em silêncio, respeitosamente. Olho Rassul, a esposa, e os 
olhos dela continuam baixos, mas mais brilhantes agora, de lágrimas.

Estou com colegas numa festa, servem o almoço buffet e as mulheres da mesa 
levantam-se para servir os homens. Eu sorrio, apenas, e eles provocam:

- Joana, tu que já estás aqui há algum tempo, tens de começar a seguir as tradições... 
vem comida e ficas sentada? Não fica bem! Tens de nos servir! - bom, eu respeito 
as tradições e na minha curiosidade pelos usos e costumes consigo até conter-
me, não comentar, respeitar em silêncio, mas se me provocam, aí sigo. E sigo! Em 
discurso sobre a igualdade de direitos e deveres entre homens e mulheres. De 
imediato os homens na mesa quase se levantam e com ênfase replicam:

- Mas elas gostam de servir o marido!! Nem somos nós, elas é que gostam! - repito 
que o confronto não é minha intenção, mas já não resisto:

- Ai é? Gostam? Mas nesta mesa há três mulheres e foram os homens que se 
levantaram para dizer isso!! - elas sorriem e dizem baixinho

- Thanks Joana. - e a mim apetece gritar:

- DE NADA, MANAS!

Foto: Miguel Mangueze
Texto: Anselmo Titos

joanafartaria@yahoo.com.br
Texto: Joana Fartaria
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Cerca de 2 mil e quinhentos reclusos da Cadeia Central da Machava, Maputo, ficaram, na semana 
passada, praticamente electrizados com “A Mulher no Asfalto”, uma peça teatral apresentada pela 
actriz Lucrécia Paco.

A cidade de Maputo foi durante 30 dias, palco de uma 
exposição itinerante de cartoons intitulada World Press 
Cartoon. A mostra foi organizada pela World Press Cartoon 
em parceria com o Instituto Camões, BCI e o Hotel Avenida. 
Entretanto, nenhum dos cartoonistas moçambicanos 
participou nesta exposição.

O grupo teatral Kurarama completou, 
esta semana 10 anos de existência. 
Para comemorar a data, varias 
actividades foram realizadas durante 
seis dias consecutivos de espectáculos 
musicais e 35 exibições teatrais, bem 
como uma marcha por várias artérias 
da cidade da Beira.

Foto:
http://blogdogilsonfilho.blogspot.com/
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continuação  ”A Mulher no Asfalto” hipnotiza 2.500 reclusos

horas do dia 19 e espera-se que 
seja uma glorificação da arte 
que vai às ruas ao encontro de 
todos os que gostam dela. Para 
além do valor artístico, estes 
espectáculos têm uma carga 
social por privilegiar temas 
como igualdade de género, 
HIV/SIDA e desenvolvimento 
comunitário.

O Embaixador da Espanha, Edu-
ardo López Busquets, havia 
referido anteriormente ao @
VERDADE, que estes espectá-
culos são o pontapé de saída 
dum programa global que a 
representação diplomática no 
país decidiu apoiar, através da 

Agência Espanhola de Coopera-
ção Internacional para o Desen-
volvimento (AECID), visando 
levar os eventos para fora dos 
centros urbanos da capital. Re-
feriu também que este projecto 
surgiu da constatação da falta 
de grandes eventos culturais 
nos bairros, pois estão todos 
eles concentrados nos centros 
urbanos, e enquadram-se na 
perspectiva do governo espa-
nhol que há mais de 30 anos 
vem apoiando o sector cultu-
ral de Moçambique e pretende 
fortalecer a iniciativa durante a 
presidência da União Europeia 
que vai assumir a partir de Ja-
neiro próximo.

A adaptação cinematográ-
fica de Tintin, em termos 
de curiosidade do público 
e de gestão mediática, está 
ao nível do fenómeno “O 
Senhor dos Anéis”. Para 
além de se tratar também 
de uma trilogia e de ter Pe-
ter Jackson como um dos 
realizadores (o outro é Ste-
ven Spielberg), sente-se tal 
como então uma ansiedade 
em crescendo. Isto quan-
do estamos a dois anos da 
estreia do primeiro filme, 
marcada para Outubro de 

2011. Título: “The 
Adventures of 

Tintin: The 
Secreto of The 
Unicorn”. Ah, 
a ansiedade… 
Devidamente 
a l i m e n t a d a , 
claro está, com 
novas revela-
ções. As mais 
recentes chega-
ram com uma 

entrevista de 
Steven Spielberg 

ao “Le Mon-
de”, inte-

grada num 
e s p e c i a l 
que o diá-

rio dedicou 
à adaptação de 

Tintin ao grande ecrã. Fica-
mos a saber, por exemplo, 
que Spielberg se sente mais 
próximo de Milu, o célebre 
fox terrier, que do seu ain-
da mais célebre dono. Tudo 
humildade e espírito traba-
lhador: “Eu não tenho a te-
nacidade de Tintin. Como 
tenho uma família numero-
sa e um estúdio para gerir, 
não me consigo concentrar 
numa só coisa”. Ficamos a 
saber, também, que Spiel-
berg só conheceu Tintin 
em 1981, quando o viu re-

ferido numa crítica a “Os 
Salteadores da Arca Perdi-
da”. Entusiasmado com a 
descoberta, contactou Her-
gé para preparar um filme 
que, afinal, só se concre-
tizará 30 anos depois. No 
início de 1983, como conta 
ao “Le Monde”, Spielberg 
manteve uma entrevista te-
lefónica com Hergé e a sua 
mulher, Fanny. A conversa 
deveria ter sido seguida de 
um encontro em Bruxelas 
algumas semanas depois, o 
que nunca chegou a acon-
tecer. Com a morte de Her-
gé a 3 de Março, adiava-se a 
primeira investida.

Obstáculos criativos (difi-
culdades em transpor fiel-
mente o universo de Tintin 
para cinema) e questões 
de gestão de carreira (“Os 
meus filmes passaram a 
ser um pouco mais sérios”, 
justifica-se) atrasaram ano 
após ano o projecto.

Com a tecnologia para 
concretizar o que idealizou 
enfim disponível, Spielberg 
voltou a comprar direitos 
para a adaptação em 2002 
- o filme recorrerá ao “mo-
tion capture”, a técnica uti-
lizada em “Beowulf”, o “O 

Expresso Polar” ou no re-
centemente estreado “Um 
Conto de Natal”. Aponta 
o realizador de “ET” que 
dessa forma será possível 
“honrar a arte de Hergé, 
as suas personagens”. O 
primeiro filme da trilogia, 
“The Secret Of The Uni-
corn”, adapta duas aventu-
ras da BD: “O Segredo do 
Unicórnio” e “O Tesouro 
de Rackham o Vermelho”. 
Com Jamie Bell, a criança 
protagonista de Billy Elliot, 
hoje com 23 anos, no papel 
de Tintin, o James Bond 
Daniel Craig a vestir a pele 
de Rackham o Vermelho, 
e Andy Serkis, o Gollum 
de “O Senhor dos Anéis”, 
a ganhar barba e talen-
to no praguejar enquanto 
Capitão Haddock, o filme 
encontra-se na prolongada 
fase de tratamento digital. 
Quanto à adaptação de Pe-
ter Jackson, ainda falta de-
cidir tudo: “Vou voltar ler 
todas as aventuras do Tin-
tin durante o Natal e tenho 
que decidir antes do Ano 
Novo”. Confessa, porém, 
que lhe agradaria pegar 
“num dos álbuns em que 
[Tintin] vai à luta.

Spielberg já está mais próximo de Tintin 
- e sobretudo de Milu

São mil cartas para amigos e familiares reunidas no pri-
meiro volume do epistolário catalão do artista. 

“Passei uns dias em Barcelona. Depois de ter vivido em 
Paris, teve um efeito muito esmagador. A intelectualida-
de vive com 50 anos de atraso e os artistas parecem ama-
dores. Falta de temperamento e muitas pretensões! (...) 
Concordo com V., para se ser pintor é necessário ficar em 
Paris”, escrevia Miró a Picasso em Junho de 1920. 

Anos mais tarde, em Abril de 1932, o seu discurso já era 
diferente. Numa carta ao crítico Sebastià Gasch, o artista 
catalão dizia que “a imbecilidade humana não tem limi-
tes” mas “não é localizada” e acrescentava que se sentia 
“tão longe, aqui [em Barcelona] como em Paris, de todos 
os intelectuais, imbecilizados em todo o mundo”. 

Estes são excertos de duas das mais de mil cartas e postais 
que foram enviados por Joan Miró, entre 1911 e 1945, 
à sua família e amigos. O primeiro volume deste episto-
lário foi agora publicado numa edição da Barcino e da 
Fundação Luís Carulla. 

Joan Ainaud de Lasarte começou a trabalhar neste episto-
lário em 1967, quando era director dos museus de arte de 
Barcelona. Mas Lasarte morreu em 1995 e deixou o tra-
balho incompleto e sem editor. Há três anos a Fundação 
Miró recuperou o projecto e uma equipa de investigado-
res e documentalistas terminou o estudo e a transcrição. 
Em preparação está agora o segundo volume - o primeiro 
foi apresentado na segunda-feira na Fundação Miró, em 
Barcelona. Estão lá cartas para familiares e mais de 100 
amigos, críticos de arte, colegas artistas, galeristas e jor-
nalistas. Se as cartas mais suculentas do ponto de vista ar-
tístico já tinham sido publicadas em catálogos e obras de 
referência dedicados ao artista, garantia na segunda-feira 
o diário espanhol El País, o interessante desta edição é 
ser fiel aos originais. As cartas foram transcritas tal como 
foram escritas - sem serem emendados os erros ortográ-
ficos - e estão apresentadas por ordem cronológica, o que 
permite seguir os acontecimentos históricos. 

A trajectória de Miró é acompanhada nesta correspon-
dência quase desde o início. Está lá “a partida para Pa-
ris, as estratégias dos anos 20, o esplendor dos anos 30, 
a penúria cultural franquista e o desejo de retomar a 
actividade com energia quando a Segunda Guerra Mun-
dial terminou”, lê-se na apresentação do livro no site da 
fundação à qual Miró doou estes documentos que arqui-
vara ao longo da vida. “As cartas mostram a faceta mais 
íntima do artista e um homem dedicado de corpo e alma 
à sua obra, com convicções éticas, estéticas e políticas 
muito firmes.”

Joan Miró redescoberto 
através das suas cartas
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Comente por SMS 8415152 / 821115
PLATEIA O académico moçambicano Severino Ngoenha

lançou esta quarta-feira, em Maputo, sob a chancela da editora Ndjira, um livro com o título “Machel 
- Ícone da 1.ª República?”, segundo àquele estudioso, a obra constitui um convite para o debate em 
torno da figura e da obra de Samora Machel, primeiro presidente de Moçambique independente.
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O evento de moda juntou mais 
de duas dezenas de expositores 
moçambicanos em diferentes ca-
tegorias, com destaque para os 
“Young Designers” e a categoria 
dos Estilistas Estabelecidos. @
VERDADE ouviu alguns participan-
tes com destaque para uma das 
vencedoras.

Taússe, a estilista vencedora da 
categoria de “Young Designers”, 
disse que o evento foi, na gene-
ralidade, uma luta renhida, pois 
os profissionais apresentaram 
trabalhos de qualidade. Para a 
artista, de apenas 18 anos, o pré-
mio foi o reconhecimento de um 
trabalho árduo que levou cerca 
de dois meses. “Este prémio é um 
incentivo para mim, e daqui a dois 
meses vou fazer o lançamento da 
minha marca através de uma nova 
colecção que se vai chamar Yssuat 
“, disse a galardoada.

Por seu turno, Mama África, estilis-
ta estabelecida, que apesar de não 
ter sido vencedora na categoria 
em que estava inserida, apresen-
tou uma inovação na sua colecção 
tendo apresentado a capulana de-
corada com bordados de croché e 
tecidos de xadrez. Os colares sul-
africanos, também confecciona-
dos por esta artista, complemen-
taram a indumentária.

“No ano passado apresentei uma 
colecção feita de retalhos de vá-
rias capulanas e cores vivas. Desta 
vez, usei mais o tom rosa e cores 
suaves”, referiu a estilista, que em 
2008 foi a vencedora da categoria 
de novos estilistas.

“Young Designers”

Os novos artistas da moda apre-
sentaram colecções inovadoras 
repletas de muita criatividade. O 
artesanato, aliado à capulana e a 
outros acessórios africanos, foram 
marcantes no evento. Devido à 
evolução dos “young designers”, 
alguns não mereciam estar nessa 
categoria, considerando o alto po-
tencial que eles apresentaram.

Taússe mostrou uma colecção 
marcada por vestidos longos, com 
glamour exagerado e inspirado 
em África. A capulana do Quénia 
foi a sua principal matéria-prima.

Por sua vez, o jovem estilista Tin-
ga fez uma homenagem à antiga 
combatente da luta de libertação 
nacional, Josina Machel, através 
de uma colecção futurista base-
ada na mulher militar. O tecido 
militar, aliado às cores escuras 
com brilho tais como o verde, o 
castanho, o preto e prata, carac-

terizaram o seu trabalho. “Vejo 
Josina Machel como o símbolo da 
feminilidade moçambicana, e esta 
foi uma forma de valorizar a mu-
lher militar perspectivando a sua 
silhueta para daqui a dez anos”, 
explicou Tinga.

Por outro lado, Mama Africa con-
sidera que os estilistas novos 
estão a inovar bastante, mas que 
deveria haver maior distinção das 
categorias considerando o tem-
po que cada tipo de roupa leva 
para ser confeccionado. “Aprecio 
aqueles estilistas que produzem 
a arte e levam mais tempo a fazer 
uma peça. Aí nota-se que não há 
preguiça, a exemplo de uma esti-
lista que apresentou roupas feitas 
com recargas de telefonia móvel 
“, disse.

Entretanto, os estilistas têm al-
gumas limitações no decurso do 
seu trabalho, pois, na ausência de 
patrocínios, o artista tem de sacri-
ficar do seu bolso os valores para a 
compra da matéria-prima.

Moda moçambicana 

Em vários fóruns da moda, é co-
mum questionar-se sobre a ca-
racterística fundamental da moda 
moçambicana. Por um lado, a 
capulana parece ser o pano que 
marca a moçambicanidade, mas, 
por outro lado, alguns estilistas e 
singulares defendem que a moda 
de Moçambique não é só a capula-
na. É o caso de Taússe que usou a 
capulana na sua colecção como o 
símbolo da roupa africana. “Moda 
moçambicana é o estilo africa-
no que está na maneira como se 
usam os acessórios com a capu-
lana, tais como a colher de pau e 
os potes que simbolizam o conti-
nente”, disse a estilista de apenas 
18 anos.

Por seu turno, Mama África rei-
terou que “para mim, moda mo-
çambicana não é a capulana, mas 
materializa-se nela. O pano tradi-
cional tem muito significado para 
nós porque tem características 
do moçambicano, a forma como a 
mulher amarra a criança nas cos-
tas é diferente de outros países 
africanos. Por isso, a capulana é o 
espelho da mulher moçambicana, 
e o turista quando leva este tecido 
ao seu país, carrega a nossa identi-
dade”, detalhou a profissional.

A temática da semana de moda 
reiterou que o estilista é quem 
assume o papel de influenciar a 
camada social na adesão à moda 
nacional.

A moda esteve em alta com a realização do Moçambique Fashion 
Week, um evento no qual a capulana serviu de inspiração aos ex-
positores. Contudo, os estilistas reiteram que a moda do país não 
se circunscreve apenas àquele artigo, mas à forma de usá-lo.

Eu não te disse que vinha viver em Tete, Sauzande!? Pensavas que estivesse 
a brincar? Também tenho o sangue que tens! Também sinto, como tu, a 
movimentação das manadas de hipopótamos que aqui abundam e que 
Ungulani Ba Ka Khosa a eles se refere no seu espectacular Choriro. Também 
vergo, apavorado, como tu, perante a horripilante beleza dos crocodilos, 
que esperarão, como diz ainda Ungulani, em Choriro, pelo abalroamento das 
canoas, para se refastelarem com a lauta refeição de carne humana. 

Epá, mas o que ainda me espanta neste rio largo e calmo, que corre em direcção 
às terras de Sena, é que os miúdos desafiam os crocodilos. Quando o sol 
está a pique, e os corpos já não suportam as altas temperaturas da terra dos 
nyungwes, vejo, estupefacto, dos dois lados da ponte, que une uma cidade em 
franco crescimento, grupos de rapazes a mergulharem nas águas serenas do 
Zambeze. Algumas mulheres, também, despem-se completamente e desfrutam 
do delicioso e perigoso banho destas míticas águas, e nunca entendi como é 
que aqueles rapazes vão dar vários mergulhos, cada um deles podendo ser o 
último de uma vida ainda púbere, e como é que as mulheres que ali vão, terão 
a coragem de ignorar o terror dos répteis marinhos. Mas este é o espectáculo a 
que assisto todos os dias, no gozo que me dá atravessar a ponte Samora Machel. 

Lembrei-me de ti, Sauzande, quando vi tudo aquilo que me assusta diariamente. 
Eu estou aqui para viver e sentir este clima rude que me queima os ossos. Mas 
esta é a melodia que escolhi para cantar o tempo que já compartilho com os 
nyungwes e os crocodilos e os hipopótamos, comendo malambe e massanica 
e mbuzi com matchende dele. Quero também tremer perante a crueldade dos 
mitos de Tete.

Epá, escuta esta que te vou contar, mas não me perguntes se isso é verdade 
porque não o poderei provar. Ungulani Ba Ka Khosa também não nos confirma, 
em Choriro, aquela cena das mulheres virgens a serem estupradas por macacos, 
aqui nestas terras, nos tempos idos dos traficantes de escravos e comerciantes 
de missangas e outros bens.

É de um homem que foi transformado, pela magia do feitiço, em cobra, 
desencadeando, desse modo, em toda a cidade e arredores, um sentimento 
sem palavras para o descrever. O fulano tinha várias mulheres e queria mais e 
conseguia, distanciando-se, por esse comportamento, da primeira esposa, que 
sofria na solidão da cubata construída com tijolos não queimados, colados com 
adobe vermelho. Ela queria o seu marido pelo menos para as noites quentes, 
nem que isso fosse feito uma vez por semana, mas o homem estava fortemente 
conquistado pelas outras, e só voltava para casa - quando voltava - para mudar 
de roupa, até ao dia em que tudo tomou o rumo da tragédia.

A mulher, cansada de sofrer, contactou um curandeiro, no sentido de este fazer 
tudo para trazer o seu marido de volta. O medium convocou a sua sagacidade, 
tirou dum reservatório uma porção de pó mágico, que devia ser misturado 
na água do banho, e a mulher assim procedeu, na esperança de recuperar o 
companheiro que tanta falta lhe fazia, e esperou.

Eis que o homem chega, numa daquelas visitas curtas para mudar de roupa e 
deixar dinheiro para o caril, sem saber que aquele momento seria nefasto. A 
água já está na casa de banho, e a mulher acompanha o marido. Na primeira 
canecada o líquido desliza pela cútis e, automaticamente, do pescoço para 
baixo, o homem transformou-se em cobra, aterrorizando a mulher que fugiu 
aos gritos pedindo socorro.

A notícia espalhou-se célere por toda a cidade de Tete e arredores. As 
autoridades policiais intervieram. Convocaram o suposto curandeiro para 
a esquadra, o qual reconheceu ter dado aquele pó mágico à mulher, porém, 
referiu que as suas orientações não foram rigorosamente seguidas, o que 
degenerou naquela situação macabra.

Não se sabe ao certo, até agora - já passa quase um mês - se o homem-cobra 
continua vivo ou morreu, porque as informações que aqui circulam são 
contraditórias.

Olá, Sauzande Jeque

África marca epicentro da semana de moda
Vencedores do Fashion Week
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siabongafirmino@yahoo.com.br
Texto: Alexandre Chaúque

Foto: MFW
Texto: Isaura Mauelele
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Lira,
a cantora sul-africana de Soul music vai actuar em Maputo este domingo. O evento terá lugar no Big Brother 
num espectáculo de Jazz que vai contar com as presenças dos artistas moçambicanos Seth Suazi e Jenny.

MalambeMalambe



Foi lançada na Sexta-feira 
passada, no Hotel VIP, em 
Maputo, a obra “A vida do 
casal Pachinuapa”. O even-
to contou com a presença 
do Presidente da República, 
Armando Guebuza, de vá-
rios ministros e de antigos 
combatentes da Frelimo. 
Nas paredes, através de foto-
grafias, podia acompanhar-
se diversas fases da vida do 
casal Marina e Raimundo, 
sobretudo durante a luta ar-
mada de libertação nacional. 

Teresa Veloso, da editora JV 
Editores, recordou que este 
é o terceiro título da série 
Memórias “para que não se 

percam fontes da epopeia 
que foi a luta contra o co-
lonialismo. Muitos jovens 
crescem no nosso país sem 
saber o que foi o colonia-
lismo, a humilhação do ra-
cismo, o desrespeito pelas 
línguas e culturas moçam-
bicanas e a exploração de-
sumana próprias do regime 
fascista de Salazar e Caeta-
no”, explicou, acrescentan-
do que “para compreender 
onde estamos hoje e pers-
pectivar o futuro é neces-
sário saber de onde viemos 
e por isso as memórias são 
uma fonte privilegiada de 
informação que nos ajudam 
a compreender os ambientes 

passados, as motivações dos 
guerrilheiros, dos presos 
políticos, dos comandantes, 
das guerrilheiras.” 

Depois da actuação musi-
cal da banda da Associação 
dos Antigos Combatentes, à 
qual o casal se juntou, foi a 
vez de Raimundo Pachinu-
apa tomar a palavra, fazen-
do questão de referir que o 
livro “não é uma biografia 
sobre mim mas da minha 
família”, ao mesmo tempo 
que chamava a esposa e os 
filhos para junto de si. De-
pois prosseguiu: “A nossa 
vida confunde-se com a luta 
de libertação levada a cabo 
pelo partido Frelimo. O ano 
em que celebramos 40 de 
vida como casal coincide 
com os 40 anos da morte de 
Eduardo Mondlane. Foram 
40 anos de uma vida muita 
dura mas valeu a pena.” Rai-
mundo fez questão de dizer 
que “este casal não é dife-
rente de todos os casais des-

te país. A nossa convivência 
como família é igual à de to-
das as famílias, com uma pe-
queníssima diferença: o fac-
to de nos termos constituído 
como casal numa floresta 
densa, num momento de 
guerra, e no nosso casamen-
to, por ter sido decidido pela 
direcção máxima da Frelimo 
sob a presidência de Eduar-
do Chivambo Mondlane, 
primeiro presidente da Fre-
limo. Mondlane foi o arqui-
tecto da unidade nacional e 
também reuniu Raimundo e 
Marina como casal.” 

No final, Guebuza tomou a 
palavra para dizer que “fala-
se muitas vezes do conflito 
de gerações. Aqui, se há con-
flito de gerações na família 
Pachinuapa, esse conflito é 
muito salutar, é um conflito 
dinâmico que faz com que 
pais e filhos partilhem dos 
mesmos valores e todos eles 
contribuam para a eterniza-
ção desses mesmos valores. 

A família Pachinuapa fez 
com que nós todos vivêsse-
mos momentos ímpares da 
nossa vida e da nossa histó-
ria. Vemos este casal como 
um cidadão e uma cidadã 
que são capazes de assumir 
os valores da nação mesmo 
sem terem toda a informa-
ção que era necessária e fun-
damental. Não tinham sido 
expostos geograficamente e 

fisicamente a toda a situa-
ção do Rovuma ao Maputo 
mas foram capazes de per-
ceber pormenores de que 
este país vai para além de 
nós, vai para além da nossa 
aldeia, vai para além do nos-
so distrito, vai do Rovuma 
ao Maputo. E encontramos 
essa consciência neste casal 
quando o vemos firmes nas 
suas convicções.”

Casal Pachinuapa biografa-se
O Hotel VIP, em Maputo, assistiu na passada Sexta-feira, ao lançamento da obra “A Vida do casal Pachinuapa” da 
autoria de Raimundo e Marina Pachinuapa. Um aspecto sobressai do livro: a impossível destrinça entre a luta de 
libertação nacional e a própria vida do casal maconde.
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Comente por SMS 8415152 / 821115
PLATEIA Museu do Louvre compra retrato de Ingres por 19 M€

O Louvre pagou 19 milhões de euros pela compra de uma tela de Ingres - o retrato do conde Mathieu-Louis Molé -, na que 
foi a mais cara aquisição efectuada pelo museu francês desde 1997, noticiou a agência italiana Ansa.

Foto: João Vaz de Almada
Texto: João Vaz de Almada



Benfica em homenagem 
ao clube lisboeta

Junta(-se) tudo

Fisicamente, a terminal da Junta situa-se na rotunda entre 
as Avenidas de Moçambique e Gago Coutinho, nos bair-
ros Luís Cabral e Chamanculo na cidade de Maputo. Nela 
junta-se um mercado, uma paragem e duas terminais, uma 
de transportes semicolectivos e outra de transportes inter-
provinciais.

O espaço herdou o nome da antiga Junta Autónoma de Es-
tradas de Moçambique, precursora da actual Administração 
Nacional de Estradas. Outrora, quando as vias férreas “fun-
cionavam”, havia ali uma estação ferroviária. Hoje, com o 
passar dos tempos, o local transformou-se num ambiente 
vocacionado a serviços informais de comércio, transporte, 
roubo, mendicidade e marginalidade.

Diz-se que a Junta surgiu devido às circunstâncias difíceis 
que o país atravessava após a guerra civil que terminou em 
1992, contribuindo para a  estagnação do planeamento ur-
bano da cidade de Maputo. Foi durante esse período que a 
capital do país foi registando uma grande explosão demo-
gráfica. Assim, Maputo viu as costuras rebentarem quando 
os 500 mil habitantes, para a qual foi concebida no tempo 
colonial, passaram para o actual milhão, de acordo com o 
censo de 2007.

À primeira vista, o que chama a atenção é, sem dúvida, o caos 
que caracteriza o espaço. Verifica-se por ali um intenso mo-
vimento de peões e viaturas, um ruído plural e ensurdecedor 
de vendedeiras de pão e de bugigangas, gritos de angariado-
res de passageiros e do cobrador que nunca se conforma com 
a lotação do “chapa”.

Um espaço sociológico

Depois há o lado sociológico. O espaço distingue-se pelas 
convivências sociais e aprendizagens diversas, como nos 
deram a conhecer alguns garotos. Estes preferem a Junta à 
escola. Ali aprendem a sobreviver no informal, a desenras-
car a vida, bem como a solucionar problemas mais pontuais. 
“Temos pais e casa para viver, mas preferimos a Junta por-
que conseguimos sobreviver daqui”, afirmam.

Aliado a essa tendência, estão as diversas histórias de vida 
levadas a cabo por gente que assume o local como um meio 
para realizar sonhos e construir futuros. Helena Jaime, de 42 
anos, oriunda do distrito de Massinga, Inhambane, (sobre)
vive ali desde 2004 quando veio para a capital em busca de 
emprego. “Vim com uma amiga que conhecia Maputo. Assim 
que chegámos ela abandonou-me e, porque não conhecia a 
cidade, decidi ficar aqui. Arranjei primeiro um emprego a la-

var loiça numa casa onde se vendia comida. Hoje com o pou-
co dinheiro que obtive tenho o meu próprio negócio: vendo 
água gelada em frascos que antes continham água mineral.”  

Por seu turno, Mendes Aurélio, de 28 anos, encontra-se no 
local há mais de três anos. Vende óculos de sol e outras 
quinquilharias. Segundo as suas palavras, fá-lo todos dias 
excepto aos domingos. Como os outros, deixou as suas ra-
ízes e veio para Maputo em busca de sustento. Ao chegar 
a Maputo, em Janeiro de 2006, proveniente do distrito de 
Mocuba, na província da Zambézia, viu naquele espaço um 
lugar para dar novo rumo à sua vida. A partir dali pretende 
realizar os seus sonhos de infância. Quer ter muito dinheiro 
para ajudar os necessitados, particularmente a família.

Entretanto, mais do que isso, a terminal da Junta constitui a 
porta de entrada e saída da capital do país. É por aqui que 
muita gente entra e sai de Maputo para as províncias e mes-

mo para o estrangeiro, principalmente para a África do Sul 
e Suazilândia.

Os meses de Dezembro e Janeiro constituem o período de 
maior fluxo de passageiros. Os bilhetes são vendidos no lo-
cal um dia antes a preços que variam de acordo com o des-
tino dos viajantes. Os autocarros levam e deixam os passa-
geiros no local, excepto os que vêm da Beira à noite. Estes 
terminam na baixa da cidade e na paragem da Ronil, que faz 
a esquina entre a Karl Marx e a Eduardo Mondlane.

Para melhorar as condições, o Concelho Municipal de Ma-
puto está a reabilitar o espaço desde 24 de Junho último. 
Entretanto, o empreendimento não tem sido bem visto pe-
los utentes. Segundo eles, o mesmo é fruto de uma medida 
tomada com vista a capitalizar os interesses fiscais da edili-
dade. “Se dependesse de nós, a terminal continuaria assim 
como está”, afirmam.

Nos idos anos de 1960, o actual bairro e terminal do Benfi-
ca, na cidade de Maputo, não passava de um enorme espaço 
baldio. Um dia, um português adepto do Sport Lisboa e Ben-
fica adquiriu, junto das autoridades coloniais, o espaço para 
desenvolver as suas actividades agrícolas. Depois, ergueu 
um tanque para garantir o abastecimento de água no local 
e baptizou a infra-estrutura de Benfica em homenagem ao 
seu clube.

Desde então, até aos nossos dias, a zona passou a ostentar 
esse nome, apesar de a 26 de Setembro de 1982 as autorida-
des moçambicanas terem erguido um monumento a George 
Dimitrov - militante comunista búlgaro - baptizando o local 
com o mesmo nome.

Dividido em duas partes pela Av. de Moçambique, o Benfica 
é simultaneamente mercado, paragem e terminal, mas é, so-
bretudo, tal como os outros pontos congéneres, um caos. As 
péssimas condições de higiene e salubridade do local fazem 
companhia àquela gente que diariamente é empacotada em 
mais de 100 machibombos.
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Comente por SMS 8415152 / 821115
DESTAQUE No passado dia 6 de Agosto,

foi dado a conhecer que, dentro de 90 dias, os transportes semicolectivos de passageiros de apenas 15 lugares iriam deixar 
de circular nos centros urbanos, bem como a nível interprovincial. Volvidos quatro meses, a situação continua a mesma.



Pergunta à Tina...

como é possível ter ITS se eu uso o 
preservativo!? 

Comente por SMS 8415152 / 821115
SAÚDE e BEM-ESTAR

Caro leitor

O referido programa des-
tina-se, prioritariamente, a 
todas as mulheres acima dos 
30 anos de idade. Ivo Garri-
do, ministro da Saúde, disse, 
no acto do lançamento, que 
sendo pioneiro, este progra-
ma será implementado por 
fases em todo o território 
nacional, esperando-se co-
brir 80 porcento das mulhe-
res elegíveis nos próximos 
cinco anos.

O Programa Nacional de 
Prevenção e Controlo do 
Cancro do Colo Uterino 
vai funcionar numa pri-
meira fase em 10 unidades 
sanitárias, das quais três na 
cidade de Maputo, duas na 
província do mesmo nome, 
duas na província de Sofala 
e três em Nampula. Garrido 
explicou que o mesmo será 
gradualmente estendido a 

todos os centros de saúde do 
país.

“Com este programa pre-
tendemos enriquecer o pa-
cote de serviços oferecidos 
à mulher moçambicana, es-
perando salvar muitas vidas 
e contribuir para a diminui-
ção das mortes maternas”, 
disse o ministro indicando 
que todas as mulheres que 
o desejarem serão avaliadas 
e tratadas imediatamente no 
centro de saúde caso estas 
não apresentem lesões em 
estado muito avançado.

Para a detectar a doença, o 
Ministério da Saúde (MI-
SAU) recomenda o uso da 
técnica de inspecção visual 
após impregnação de áci-
do acético (VIA). Segundo 
Garrido, este método de ras-
treio tem a vantagem de po-
der ser realizado por pessoal 
paramédico e não requer su-
porte laboratorial, além de 

ser barato e o resultado ser 
revelado instantaneamente 
à paciente.

Estimativas indicam que 
todos os anos ocorrem em 
todo o mundo cerca de 273 
mil  mortes devido ao can-
cro uterino,  três quartos 

dos quais em países em vias 
de desenvolvimento de que 
Moçambique faz parte. Ivo 
Garrido afirmou à imprensa 
que dados do registo do Ser-
viço de Anatomia Patológica 
do Hospital Central de Ma-
puto (HCM) indicam que o 
cancro do colo uterino é ac-
tualmente o tumor maligno 
mais frequente na mulher 
adulta, representando mais 
de um quarto de todos os 
cancros diagnosticados em 
doentes do sexo feminino 
naquela unidade hospitalar.

O cancro do colo uterino é 
uma doença que se desen-
volve no colo do útero sendo 
que é causado pelo vírus pa-
piloma humano. Geralmen-
te transmite-se por contacto 
sexual podendo ser preve-
nido através do uso de pre-
servativos durante a relação 
sexual.

VAMOS APRENDER A SALVAR VIDAS DOANDO SANGUE
Associação dos Dadores de sangue de Moçambique(A D S M) 

averdademz@gmail.com
Texto: Tina

Foto: Sérgio Costa
Texto: Redacção

A vez de lutar contra o cancro do útero!

O Serviço Nacional de Saúde (SNS) lançou o 
programa de prevenção e controlo do cancro 
do útero, doença que mais aflige as mulheres 
e é associada ao HIV/SIDA.

Oi people! Verão, Verão. Que calor? Tão quente como as perguntas 
picantes que recebemos todas as semanas. São todas tão interes-
santes, por isso não deixa de seguir a coluna porque a tua também 
será respondida. Se estás a ler pela primeira vez, bem-vindo à nossa 
coluna e se tiveres perguntas que te afligem sobre sexo, ou apenas 
queiras clarificar ou verificar o que sabes, envia-me uma mensagem 
telefónica (sms) para 82115, ou 8415152 ou envia-me um E-mail 
para averdademz@gmail.com.

Hi Tina tudo bem? [...] eu tenho 22 anos e nunca, nunca em toda 
minha vida transei sem preservativo e por sorte nunca se reben-
tou! Há meses tive problemas de corrimento excessivo fedorento 
e muita comichão no meu órgão genital (vagina). Fui ao hospital e 
receitaram-me uns medicamentos, para tomar e para introduzir na 
vagina. Cumpri com o tratamento e tudo passou. Depois de uns 3 
meses voltou tudo de novo e muito pior, borbulhas na vagina. Dis-
seram-me que era uma ITS! Mas como será possível ter uma infec-
ção de transmissão sexual se eu nunca fiz sexo desprotegido, Tina? 
Qual será o meu problema? Ajude me. 

Olá querida. Isso é que é: usar SEMPRE o preservativo. Nunca de-
sistas. Quanto à ITS que dizes te terem diagnosticado, disseram o 
nome? Explicaram quais são as vias de transmissão? Porque te per-
gunto isto? Porque algumas ITS´s podem ser transmitidas mesmo 
usando o preservativo, porque as suas manifestações físicas ocor-
rem também fora das zonas cobertas pelo preservativo (se o teu na-
morado ou tu tem feridas na zona púbica). Adicionalmente, muitas 
ITS´s podem ser transmitidas através do sexo oral sem preservativo. 
A herpes e o linfogranuloma venéreo são casos típicos. Por isso pre-
cisas de fazer o seguinte: i) não perder a paciência de voltar ao Hos-
pital, Centro de Saúde ou uma UATS (Unidade de Aconselhamento e 
Testagem de Saúde); ii) saber EXACTAMENTE que ITS é que tu tens, 
quais são as vias de transmissão, e como se pode evitar a recontami-
nação; iii) convidar o teu namorado também a procurar ajuda (se ele 
for simpático, podem ir juntos ao Centro de Saúde); iv) finalmente, e 
MUITÍSSIMO importante, fazerem o tratamento JUNTOS e ao mesmo 
tempo e, durante esse período, não deixar de usar o preservativo. 
Digo mais uma vez: não desistas de tomar conta da tua saúde.

Olá Tina, tás bem? Eu estou bem, tenho 22 anos, estou preocupado 
pois tenho um mini-frúnculo ao lado do pénis que nasceu quando 
cortei os pêlos púbis usando BIC. É doença?

Olá meu bem. Logo á primeira não tenho informação suficiente para 
te dizer se que o que tens é ou não uma ITS. O que me parece a 
mim é que depilaste a tua zona púbica de uma forma que causou o 
encravamento dos pelos. É como os homens que barbeiam usando 
lâminas e sem espuma, ficam com borbulhas nas bochechas. Mui-
tos homens fazem a depilação na zona púbica como forma de se 
manterem higiénicos, principalmente no Verão. O que usaste para 
proteger a tua pele? Algum creme ou espuma? O que acontece com 
homens e mulheres que fazem a raspagem dos pêlos com lâminas 
como BIC é que os pêlos que voltam a nascer nascem mais grossos e 
muitas vezes encravam-se sob a pele, mas continuam a crescer mes-
mo assim. Quando ficam maduros, o folículo onde este pêlo devia 
nascer fica inchado ou elevado, porque o pêlo não conseguiu sair. 
Eu não aconselho ninguém a usar BIC para fazer depilação em zonas 
tão sensíveis como a zona púbica. Eu sugeria que usasses a cera, mas 
os salões de beleza onde se usa cera são geralmente muito caros. Se 
tens capacidade de pagar, então procura ajuda lá. Mas, o mais barato 
e menos perigoso é usares sempre o gel ou espuma de barbear e ras-
pares os pêlos SEMPRE na mesma direcção para ajudá-los a crescer 
como deve ser. Agora, para saberes se tens uma ITS ou não, só podes 
fazer o teste numa UATS (Unidade de Aconselhamento e Testagem 
de Saúde), ou num Centro de Saúde. Toma conta de ti.
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Férias são sinónimo de prazer, de 
preferência longe de casa, para 
retemperar energias e regressar 
preparado para o quotidiano. Mas, 
onde quer que vá este Verão, antes 
de fechar a mala de viagem não se 
esqueça do seu “kit” de farmácia. 
Para que férias sejam também si-
nónimo de saúde.

 “Kit” de farmácia
Um pequeno “kit” de farmácia pode 
revelar-se um companheiro de via-
gem indispensável. Para tanto deve 
incluir alguns “produtos” básicos:

 medicamentos de toma ha-
bitual, sobretudo se se trata de 
doenças crónicas, acompanhados 
de uma receita para o caso de se 
perderem ou de uma estadia mais 
prolongada 

  um anti-diarreico e um laxante 

  medicamentos para as náuseas 
e os vómitos 

  um antipirético e um analgésico 

  cremes de protecção solar 

  um creme calmante contra as 
irritações e as queimaduras solares 

  prevenção e tratamento das pi-
cadas de insectos 

  alguns artigos de primeiros so-
corros: uma tesoura, adesivo, pen-
sos, ligadura, gaze, água oxigenada

Viaje com saúde

Pessoas que bebem chá e café correm menos riscos de 
desenvolver diabetes do tipo 2, concluíram especialistas após análise 
de vários estudos sobre o assunto. Três xícaras de café ou chá por dia 
diminuiriam os seus riscos de desenvolver diabetes do tipo 2 em 20%.

Trompa de  
Fafópio

Ovário
Útero

Cerviz
Vagina

Câncro de colo de útero
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Vagina
O HPV, Human Papiloma Virus, é um virus que vive 
na pele e nas mucocas genitais tais como: vulva, vagina, 
colo do útero e pênis...



Comente por SMS 8415152 / 821115
AMBIENTE

Os Estados Unidos
da América estão a contar com as vacas para salvar o planeta, tendo sido firmado um acordo com a 
indústria dos lacticínios para reduzir emissões de gases poluentes. As autoridades norte-americanas 
anunciaram um acordo com a indústria norte-americana de lacticínios para reduzir a emissão de gases 
com efeitos de estufa em 25% até 2020.

Homem em evolução deve “inquietar-se” com o planeta
Por muito que o Homem altere o clima, a Terra não parará de girar, mas a espécie humana, cuja evolução continua “subjugada” por biologia e 
ambiente, deve “inquietar-se” com o que faz ao planeta, afirma o especialista Yves Coppens.

Em entrevista à agência 
Lusa, o paleontólogo francês 
afirmou que “as mudanças 
climáticas fazem parte da 
história e as mudanças ac-
tuais não obstruem o pla-
neta, mas podem obstruir a 
humanidade, não no corpo, 
mas nos hábitos”.
“Se os mares subirem, as 
orlas costeiras estarão con-
denadas. Muitas populações 
vivem à beira do mar e será 
preciso que migrem, e os 
movimentos de população 
importantes causam sempre 
conflitos”, frisou.

Referindo-se à maneira 
como a contínua “explora-
ção empresarial” da Terra 
é hostil à diversidade das 
espécies, Yves Coppens de-
fende que “devemos inquie-
tar-nos com as actividades 
humanas que se verificam 
em detrimento do próprio 
Homem”.

“Submetido” às leis da bio-
logia e às mudanças no seu 
ambiente, quer físico quer 
cultural, o Homem “nunca 
deixou de evoluir”, muitas 
vezes “de forma discreta”, 
e o ritmo deverá continuar 
no futuro.“O cérebro pode 
continuar a tornar-se mais 
complexo, mais bem irriga-
do, mais denso e também 

tornar-se mais volumo-
so”, estima o paleontólogo, 
afirmando que isso poderá 
causar problemas para as 
mulheres na altura do par-
to, mas que a própria evo-
lução se encarregará de os 
resolver.“As mulheres pode-
rão não ter gravidezes mui-
to longas. Em vez de nove 
meses, poderão ser seis ou 

oito meses – quem sabe? – e 
a criança será vulnerável e 
precisará de assistência du-
rante mais tempo”, afirmou, 
notando que as crias huma-
nas já são “os pequenos ma-
míferos mais vulneráveis ou 
dependentes dos pais”.
O tempo que as crianças 
passam à volta de “teclados 
e ecrãs” poderá também ser 

Um solitário que muda de sexo
Nascem fêmeas mas, com o passar dos anos, muitos transformam-se em machos e são pais exemplares, 
pelo menos até à eclosão dos ovos. Só em Portugal são conhecidas 16 espécies de bodião.

O bodião é um dos peixes mais 
curiosos das águas portugue-
sas. O facto de ser uma espécie 
“hermafrodita protogínica”, só 
por si, já lhe confere um esta-

um factor condicionante da 
evolução do cérebro, desen-
volvendo a “prática táctil”, o 
passo seguinte no percurso 
que começou com o polegar 
oponível à mão, permitindo 
aos antepassados do Ho-
mem o acto de agarrar.

Coppens, um dos descobri-
dores, na década de 1970, do 
esqueleto de australopiteco 
“Lucy”, que provou que os 
primeiros hominídeos co-
meçaram a andar erectos 
antes de o cérebro se de-
senvolver, já não acredita 
num “elo perdido”, mas em 
juntar milhares de peças no 
“puzzle” da evolução, que 
ainda guarda muitos misté-
rios.

“Compreender os meca-
nismos da evolução” é hoje 
o principal objectivo de 
Coppens, com mais de cin-
quenta anos de carreira.
O que gostaria de compre-
ender é a maneira como os 
seres se transformam, as 
modalidades da evolução. 
Os fósseis deram-nos muitos 

pontos de referência, ao lon-
go da história humana, mas 
o que não compreendemos, 
porque é muito mais com-
plexo, é a própria evolução”, 
disse.Para Yves Coppens, as 
respostas encontram-se no 
mundo “infinitamente pe-
queno dos genes, das molé-
culas, das células”.
Aos jovens e estudantes, 
que muitas vezes esbarram 
na matemática e em outras 
disciplinas essenciais para as 
ciências, Yves Coppens re-
comenda que “não tenham 
medo da ciência”.

“A ciência representa o co-
nhecimento por excelência, 
e isso é liberdade. Quanto 
mais soubermos, mais livres 
somos de ter retorno sobre a 
realidade das coisas”, disse, 
referindo-se a um caminho 
que continua milhares de 
anos depois de um antepas-
sado da espécie ter tido a 
“audácia” de, pela primeira 
vez, pegar em dois calhaus 
e esculpir para si uma ferra-
menta com a qual começou 
a mudar o seu mundo.

tuto peculiar. Todos os bodi-
ões nascem fêmeas, mas aca-
bam por mudar de sexo entre 
os quatro e os 14 anos. É após 
este fenómeno mutante que a 
espécie está habilitada a cons-
truir ninhos circulares de algas, 
executando fendas, onde uma 

ou mais fêmeas hão-de deposi-
tar os ovos.É aqui que o instin-
to paternal deste solitário dos 
mares assume proporções qua-
se exacerbadas. “É uma espécie 
que segue os cuidados paren-
tais. Fica a defender o ninho, 
tomando conta das posturas 
até à sua eclosão”, refere a bi-
óloga Dinah Sobral, do Instituto 
da Conservação da Natureza e 
Biodiversidade (ICNB). 
Aliás, a forma destemida que 
o bodião deposita na defesa 
das posturas, levando-o a não 
abandonar o local mesmo em 
caso de ameaça extrema, fez 
com que as associações de 
pesca submarina alertassem 
os praticantes para que antes 
de dispararem o arpão sobre 
esta espécie procurem verificar 
se o exemplar estará a guardar 
algum ninho. Sobretudo se o 
mergulho se realizar nos meses 
da Primavera, quando o bodião 
entra em fase de reprodução.
De resto, não é por acaso que 
no portal do Departamento de 
Oceanografia e Pescas o bodião 

é, inclusivamente, apontado 
como o principal exemplo do 
que deve ser o “respeito pelos 
elementos regeneradores das 
zonas exploradas”, sendo su-
blinhado que um disparo em 
tempo de reprodução “poderá 
estar a interferir injustamente 
com uma espécie”. 
O departamento alerta os pra-
ticantes que, “por muito que o 
mergulhador seja inapto, estes 
animais não irão abandonar o 
seu ninho e a sua descendên-
cia. Manter-se-ão lá e lutarão 
para defender a sua prole, sem 
imaginar que são incapazes de 
se defender contra um arpão”.
Já em terra, são os próprios 
pescadores desportivos que 
atestam a parca inteligência do 
bodião, movida pelo seu instin-
to voraz. É a gula pelo isco - seja 
ele qual for - que o leva a ficar, 
regularmente, preso nos an-
zóis, sobretudo durante o dia, 
quando se mostra uma espécie 
bastante activa na procura de 
alimento. Os juvenis fazem-no 
nas zonas de maré, com pro-

fundidade reduzida, mas os 
adultos chegam a atingir pro-
fundidades até aos 25 metros 
na procura de crustáceos, mo-
luscos e peixes mais pequenos.
Diz quem sabe que o bodião 
não resiste ao chamariz de uma 
minhoca coreana a agitar-se no 
anzol ou ao cheiro do casulo e 
do lingueirão, acabando por ver 
abruptamente interrompida a 
sua esperança média de vida, 
que pode durar até aos 29 anos. 
“Para um peixe, estamos a falar 
de uma idade bastante avança-
da”, acrescenta Dinah Sobral, 
garantindo que, apesar de ser 
presa aparentemente fácil de 
enganar, se trata de uma espé-
cie que não está ameaçada.“Há 
muito bodião na nossa costa, 
principalmente, porque não 
é alvo de grandes pescarias. 
Como não tem valor comercial, 
os pescadores profissionais 
nunca fizeram pescarias dirigi-
das a esta espécie”, admite a 
bióloga do ICNB. 
Só em Portugal existem nada 
menos de 16 espécies de bodi-
ões, algumas bastante grandes, 
outras minúsculas. Espécie se-
dentária, das mais comuns nas 
águas portuguesas, concentra-
se, essencialmente, nas zonas 
resguardadas, onde predomi-

nam rochas ou ervas marinhas, 
desde que a profundidade não 
vá além dos 25 metros. Solitá-
rio e extremamente territorial, 
o bodião não é um nadador 
muito rápido, já que as suas 
barbatanas são pouco desen-
volvidas. E são os olhos o que 
mais se destaca na sua morfo-
logia, apresentando-se salien-
tes, sobre uma boca pequena, 
que, claramente, destoa em 
proporção ao resto do corpo, 
revestido de pequenas e finas 
escamas.
Porém, não é pela ausência de 
valor comercial que deixamos 
de estar na presença de um 
peixe cada vez apreciado pe-
los consumidores, que começa 
a surgir nas ementas de alguns 
restaurantes, mesmo dos di-
tos “mais requintados”, que 
apresentam o bodião como um 
peixe macio e bastante gosto-
so, que pode ser servido frito, 
assado ou cozido. Nas bancas 
dos mercados a sul do Tejo é 
cada vez mais comum vê-los 
em cima da pedra. O preço do 
quilo varia entre os cinco e os 
sete euros. Todos capturados à 
linha, a qualquer altura do ano 
junto de pontões, cais ou mura-
lhas. Seja à bóia ou ao
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11.000
cabeças de gado morreram nas últimas semanas no Sul da Bolívia, devido à seca 
que provocou também a perda de 20 mil hectares de culturas.
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Surpreendido só pode ficar 
quem não teve a oportunidade 
de assistir à partida na noite do 
passado Domingo no Pavilhão 
dos Desportos da capital de So-
fala, pois o Maxaquene soube 
aproveitar o terceiro período 
do segundo encontro diante do 
Ferroviário da Beira referente 
à final de basquetebol sénior 
masculino, Liga Vodacom, de-
pois de ter estado a perder ao 
intervalo por uma diferença de 
oito pontos, ou seja, 35-43. De-
pois do intervalo, diga-se, fruto 
de espectacular recuperação 
e acima de tudo aproveitando 
uma clara improdutividade dos 
locais, os “tricolores” conse-
guiram anular a desvantagem 
passando à frente com uma 
diferença de 10 pontos (55-
45), uma vantagem que os “lo-
comotivas” não conseguiram 
inverter até ao apito final da 
partida, colocando assim a pos-
sibilidade da comquista do títu-
lo para ambos os conjuntos só 
no embate do próximo sábado, 
na capital do país.

A expectativa era maior na ci-
dade da Beira, sobretudo por 
parte dos amantes da modali-
dade e, de forma especial, do 
lado dos afectos à colectivida-
de verde-e-branca a partir da 
vitória que a equipa alcançou 

na casa adversária, por 72-65, 
em jogo realizado no Sábado 
em Maputo. Apesar do apoio 
do seu público, o Ferroviário 
não conseguiu marcar nos pri-
meiros três minutos, contra-
riamente ao Maxaquene que já 
vencia por 0-5. Depois disso, a 
máquina “locomotiva” come-
çou a carburar e André Velasco, 
uma vez mais, levou a equipa 
“às costas” chegando ao empa-
te, tendo dois minutos depois, 
elevado para 9-7 fazendo com 
que o pavilhão delirasse. 

A dois minutos do fim do pri-
meiro período, os beirenses 
venciam por 15-9 mas estes 
denotavam muitas deficiências 
na defesa e nos lançamentos à 
meia distância e debaixo da ta-
bela, o que permitiu que o Ma-
xaquene chegasse ao empate a 
40 segundos do fim (15-15). A 
cinco segundos do fim, Velasco 
voltou a marcar a diferença fa-
zendo o 17-15 com que termi-
nou este período. 

No segundo tempo, os treina-
dos de José Delfino continua-
ram a mandar dentro do campo, 
embora também continuassem 
a denotar falhas nos aspectos 
defensivo e ofensivo mas, a 
poucos minutos do intervalo, 
teve que ser novamente o base 

André Velasco que, com um 
triplo, fez com que o resultado 
disparasse para 24-22, a maior 
para os locais. Posto isto, as 
despesas do jogo foram da res-
ponsabilidade do sul-africano 
Kalombo, que para além de ter 
assistido  Andir e Mutombo 
para mais pontos, converteu 
dois triplos fixando o resultado 
em 43-35 ao intervalo.

Período da diferença

O terceiro período foi, de facto, 
fatídico para os “locomotivas”, 
pois foi nesta fase em que os 
“tricolores” aceleraram e con-
seguiram inverter a balança a 
seu favor. Com notável fracasso 
físico por parte das suas unida-
des nucleares, o Ferroviário da 
Beira entregou o jogo ofensivo 
ao seu adversário que em sete 
minutos fez 18 pontos contra 
nenhum dos beirenses tendo, 
por isso, passado para uma van-
tagem de 10 pontos (45-55), 
a cinco minutos do fim desta 
etapa. Foi uma fase bastante di-
fícil para os pupilos de Delfino 
embora ainda contassem com 
o apoio do sexto jogador, o pú-
blico, que mesmo assim nunca 
se cansou de apoiar a equipa da 
casa. 

O terceiro período terminou 

com o resultado de 67-51 a 
favor do combinado treinado 
por Inhaki Garcia, situação que 
fazia ainda crer aos beirenses 
numa possível reviravolta no 
marcador. Mas, tal como disse-
mos, a quebra física já se tinha 
apossado dos jogadores, sobre-
tudo de Velasco, Mutombo e 
Kalombo, os nucleares da equi-
pa embora Andir, Baptista e 
Macuácua sempre que estives-
sem em campo tentassem fazer 
algo, mas bastante insuficiente 
para contrapor um Maxaquene 
que, pensando na sua possível 
vitória, foi convertendo pontos 
atrás de outros, aproveitando a 
desarticulação do seu adversá-
rio.

O quarto e último período 
também foi totalmente domi-
nado pelos “tricolores” que 
souberam passear a sua clas-
se com os jogadores Manjate, 
Samora Mucavel, Sílvio e Eric 
Banda a superiorizarem-se de 
forma evidente, bem como 
Hartford que, mesmo sem ter 
feito grande exibição, deu 
sempre grande contributo à 
equipa, terminando o jogo com 
uma diferença de 20 pontos, 
ou seja, 91-71, a maior para 
os homens da capital do país.
Jornal Notícias

Liga Vodacom

O Maxaquene redimiu-se da derrota em casa (65-72) e foi à Beira bater o Ferroviário local, por 
91-71, arrastando a final do Campeonato Nacional de Basquetebol para a terceira partida que 
terá lugar no Sábado, no pavilhão dos “tricolores”.
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CAN-2010:  Dominguez e Kampango 
jogam na primeira jornada

Mexer já é jogador do Sporting

Dominguez e Kampango vão disputar a primeira partida dos 
Mambas no CAN-2010, frente ao Benin, depois de a CAF ter 
aceite a proposta da Federação Moçambicana de Futebol de 
anular os cartões amarelos averbados na qualificação. Assim, 
Moçambique vai apresentar-se na máxima força.

Na sua petição dirigida à CAF e FIFA, Moçambique argumentava 
que Angola, uma vez não ter participado em nenhuma fase de qua-
lificação na sua qualidade de anfitrião, partia em vantagem em re-
lação aos restantes concorrentes, que se viam privados de utilizar 
jogadores que haviam sido admoestados com cartolinas amarelas 
(acumulação).
O Conselho de Disciplina da CAF, depois de analisar pormenoriza-
damente a exposição de Moçambique, acabou decidindo a favor 
daqueles que têm jogadores penalizados por acumulação de ama-
relos, devendo apenas cumprir castigo os jogadores que tiveram 
vermelhos directos.
Perante esta situação, Mart Nooij vai respirar de alívio, pois terá 
Kampango à sua disposição na baliza e o “puto-maravilha” a deam-
bular no meio-campo e à frente, como o tem feito com frequência 
quando actua pela Selecção Nacional.
De recordar que Moçambique defronta na sua estreia no CAN, a 12 
de Janeiro, o Benin, para o Grupo C.
Entretanto, os “Mambas” seguiram para a vila do Songo onde vão 
cumprir um estágio de preparação para o CAN de cerca de uma se-
mana.
Na agenda dos “Mambas”, nesta sua deslocação, está um jogo com 
o vizinho Malawi, tudo dependendo da vontade da Federação Ma-
lawiana de Futebol.

O internacional moçambicano Mexer assinou, segundo o Jornal Notí-
cias, na terça-feira, um contrato de dois anos e mais três de opção com 
o Sporting de Portugal. 
“O atleta, que se encontra em Lisboa desde a manhã de domingo na 
companhia do seu empresário Shaffe Sidat, reuniu-se na segunda-feira 
com duas figuras destacáveis do Sporting, nomeadamente Sá Pinto, di-
rector desportivo, e Carlos Carvalhal, treinador principal, após ter reali-
zado os habituais exames médicos”, escreve o matutino. Refira-se que 
a assinatura do vínculo que liga o atleta moçambicano aos “leões” não 
contou com a presença do presidente do seu novo clube, uma vez que 
José Bettencourt acompanhou a turma leonina à Alemanha.
O encontro que Mexer e o seu empresário mantiveram com os dois ele-
mentos do Sporting, referidos anteriormente, foi muito positivo se se 
atender que ficou assente, que o agora “leão”, não será emprestado 
antes do CAN, facto que revela que a turma de Alvalade está receosa 
em emprestar o jogador e depois arrepender-se caso o defesa central 
de 24 anos de idade tenha uma excelente prestação na maior prova do 
Continente Africano a nível de selecções.
Entretanto, soube-se do empresário Shaffe Sidat que Mexer visitou na 
segunda-feira a Academia de Alcochete, juntamente com Zainadine 
Júnior, este último que irá a partir do próximo mês prestar testes na 
equipa “leonina” durante um mês.
Na sexta-feira os jogadores, juntamente com o empresário, regressam 
ao país a fim de se juntarem aos trabalhos da selecção nacional que 
está na província de Tete a preparar-se para o CAN-2010, a disputar-se 
em Angola de 10 a 31 de Janeiro.

À terceira vai ser de vezÀ terceira vai ser de vez
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Angola não teve sorte no sorteio do Mundial de Basquetebol
que vai decorrer no próximo ano na Turquia. A equipa africana vai defrontar algumas das potências da modalidade na primeira 
fase. A sede do Grupo A será em Kaysery. Angola vai bater-se com  Argentina, Sérvia, Austrália, Alemanha e Jordânia. 

10 de Janeiro arranca o CAN e Moçambique está no Grupo C com o Egipto, Benin e 

Nigéria. Que resulta espera que os mambas consigam em cada um dos jogos que 
teremos de fazer na primeira fase?



Na favela de Khayelitsha, o centro será admi-
nistrado pela Grassroot Soccer, organização 
fundada por ex-jogadores profissionais de 
futebol do vizinho Zimbabwe. A Grassroot 
Soccer treina técnicos, entre os quais muitos 
jovens, e, além de combater o SIDA, também 
tenta melhorar a autoconfiança dos adolescen-
tes carentes e dar-lhes acesso a recursos que 
as ajudem a sair do bairro de lata e melhorar 
de vida.

As crianças frequentam três vezes por semana 
o centro para receber aulas sobre jogos e 
treinos que as habilitam a compreender os 
riscos do HIV na África do Sul, onde se estima 
que mais de cinco milhões de pessoas estejam 
infectadas com o vírus.

O objectivo dos jogos é ensinar a ter um com-
portamento responsável. Num dos jogos, as 
crianças têm de contornar cones que represen-
tam riscos como o sexo inseguro ou parceiros 

múltiplos.

“O centro pode tirar muitas crianças 
das ruas e conduzi-las a outra coisa 
que não seja drogas e prostituição. Ele 
dá-nos uma oportunidade e um dia 
poderemos sair-nos bem”, disse Yonela 
Mapasa, de 14 anos, moradora do bair-
ro, que espera um dia vir a ser médica.

Seis dos 20 centros serão na África do 
Sul, o anfitrião do Mundial de 2010, e 
os restantes noutros países do conti-
nente. No Mali e no Gana, o foco será a 
luta contra a discriminação, no Ruanda, 
a construção da paz no país devastado 

pelo genocídio de 1994 é o mote, no Quénia, 
a preservação do meio ambiente e saúde são 
as apostas, enquanto na Namíbia a integração 
social é o objectivo principal destes Centros de 
Futebol pela Esperança.

Para o presidente da FIFA, Joseph S. Blatter, 
que esteve em Khayelitsha para a inaugura-
ção, o momento é importante. “Faz muito 
tempo que falamos em deixar um legado para 
a África através do Campeonato do Mundo. 
Novos estádios, campos de treino, sistemas 
de telecomunicações, infra-estruturas e meios 
de transporte: tudo isso é extraordinário, 
mas insuficiente. Era preciso que houvesse 
também uma contribuição social. Estou muito 
orgulhoso que tenhamos finalmente parado de 
falar para começarmos a agir, e este primeiro 
Centro de Futebol pela Esperança é a prova 
disso”, completou Blatter.

Depois da definição dos grupos da primeira 
fase (em que a África do Sul jogará contra o 
México, Uruguai e França), os ex-atletas do 
rugby compararam a actual situação da equipa 
de futebol com a situação dos “Springboks” 
antes do Campeonato do Mundo de rugby rea-
lizado na África do Sul em 1995. E destacaram 
que, na altura, também não eram considera-
dos favoritos ao título.

“Nós éramos a zebra no Mundial de 1995. E 
agora são os ‘Bafana Bafana’. Todos escreve-
ram que estávamos fora da disputa por causa 
dos maus resultados antes do torneio, mas 
mesmo assim tivemos o apoio do nosso povo. 
A energia que os jogadores receberam ao 
entrar em campo foi incrível. E eles compensa-
ram isso. Não tenho dúvida de que os ‘Bafana 
Bafana’ farão o mesmo”, afirma o ex-capitão 
da equipa Morne du Plessis.

A confiança dos heróis do rugby é tão grande 
que, enquanto a maior parte da Imprensa sul-

africana teme a desclassificação da selecção 
comandada por Carlos Alberto Parreira na 
primeira fase, eles acreditam não apenas na 
classificação aos oitavos-de-final, mas até no 
título.

“Jamais devemos subestimar o facto de jogar-
mos em casa. Isso provoca uma grande inspi-
ração e confiança na vitória. Com certeza, eles 
podem repetir o que fizemos em 1995”, aposta 
Chester Williams, mais um dos representantes 
da equipa de rugby.

Actualmente na 86ª posição no ranking da 
FIFA, a África do Sul é a pior entre as 32 selec-
ções participantes no Campeonato do Mundo 
do próximo ano. E, tanto para Parreira como 
para a federação local e o comité organizador, 
o principal objectivo é não cair logo na fase 
de grupos, algo que nunca aconteceu com a 
selecção do país anfitrião em 18 edições de 
Mundiais disputados até hoje.

No segundo maior bairro de lata da África do Sul, num novo campo de futebol, meninos e meninas 
adolescentes chutam bolas e correm por entre obstáculos - são jogos organizados pela FIFA em par-
ceria com as autoridades locais com o objectivo de trazer esperança aos jovens africanos que todos 
os dias enfrentam múltiplos problemas sociais como o SIDA ou as drogas. Este é o primeiro Centro 
de Futebol pela Esperança, de Khayelitsha, na região metropolitana da cidade do Cabo, dos 20 cen-
tros do projecto “Futebol pela Esperança” que serão criados pelo continente africano no âmbito do 
Campeonato do Mundo de Futebol de 2010.

Futebol pela esperança  
de um continente

Campeões do rugby querem inspirar  
“milagre” aos Bafana Bafana

Clássico: F.C. Porto dá-se bem na nova Luz

Dragões só têm uma derrota em 
seis visitas ao estádio do Benfica

A imponência do novo Estádio da Luz não atemoriza 
o F.C. Porto. Pelo menos, olhando à performance dos 
dragões nos seis jogos que lá realizaram. Duas vitórias, 
três empates e apenas uma derrota. Um registo muito 
interessante na casa do arqui-rival lisboeta. 
A 15 de Fevereiro de 2004, época do título europeu do 
Porto sob condução de José Mourinho, empate a uma 
bola no Clássico. Costinha inaugurou o marcador para 
o F.C. Porto e Simão Sabrosa empatou aos 49. 
Em Outubro do mesmo ano, triunfo dos dragões, com 
um golo anotado por Benni McCarthy logo aos dez 
minutos. 
No ano civil de 2005, o F.C. Porto nunca pisou a relva 
da Luz, mas no início de 2006, a 26 de Fevereiro, co-
nheceu a derrota. Um golo de Laurent Robert enfeitou 

a última vitória do Benfica sobre os tetracampeões na-
cionais. 
Nas últimas três visitas à Catedral, o F.C. Porto somou 
mais um sucesso (1 de Dezembro de 2007, 0-1 com 
golo de Quaresma) e duas igualdades a uma bola: 1 de 
Abril de 2007 (Pepe e Lucho na própria baliza fizeram 
os golos) e 30 de Agosto de 2008 (marcaram Cardozo 
e Lucho).

A CAMINHO DO MUNDIAL 2010David Luiz vs Hulk: Vitória comum num 
duelo com faíscas
David Luiz e Hulk irão protagonizar o duelo mais escaldante do Benfica-F.C. 
Porto, o Clássico do próximo fim-de-semana, no Estádio da Luz. Perspectivam-
se faíscas no cruzamento de dois jogadores que disputam cada lance como se 
estivessem numa corrida rumo ao infinito.

Em comum, um passado no Vitó-
ria da Bahia, a partilha do mesmo 
centro de treinos, as sessões em 
conjunto no ano de 2003. 
Nos treinos dos juvenis contra os 
juniores do Vitória da Bahia, em 
Salvador, João Paulo Sampaio ob-
servava um médio defensivo sem 
grande futuro e um organizador 
de jogo com potencial para explo-
dir a qualquer momento. 
Hoje em dia, quem imaginaria 
que David Luiz e Hulk partilha-
ram o mesmo relvado, foram até 
colegas de equipa em algumas 
sessões, ambos com funções no 
sector intermediário? 
João Paulo Sampaio, coordena-
dor das camadas jovens do clube 
baiano, revelou ao jornal portu-
guês Maisfutebol a história. 
“Lembro-me que David Luiz ain-
da era juvenil e veio fazer alguns 
treinos aos juniores, onde estava 
o Hulk. Curiosamente, o David 
Luiz jogava como volante e o Hulk 
estava numa fase de transição, 
jogando como meia. Para além 
disso, moravam no mesmo prédio, 
no nosso centro de treinos, por-
que eram ambos de fora da Bahia. 
Devem ter até jogado na consola 
juntos, como os meninos fazem 
aqui”, recorda o técnico. 

“Esse duelo vai dar faísca” 
David Luiz e Hulk realizaram trei-
nos em comum, não mais que isso. 
O portista chegou à equipa profis-

sional e partiu num ápice para o 
Japão. O defesa encarnado, um 
ano mais novo, ficou no Vitória da 
Bahia até 2006, antes de seguir 
para o Benfica. 
Agora, reencontram-se para um 
duelo que divide os elementos do 
clube canarinho. 
“Como disse, muitas vezes trei-
naram ao mesmo tempo, às vezes 
jogavam os juniores contra os ju-
venis, portanto já devem ter sur-
gido uns atritos nessa altura. São 
dois jogadores com muito ímpeto. 
Mas agora estão muito diferentes, 
cresceram e vão continuar a cres-
cer. Não dá para torcer por um de-
les. Vamos apostar num empate”, 
brinca João Paulo Sampaio. 
Hulk parte dos flancos para o cen-
tro do terreno. David Luiz surge 
no eixo mas faz dobras com regu-
laridade. Choque frontal na Luz: 
“Como se diz aqui no Brasil, acho 
que isso vai dar faísca. O Hulk tem 
velocidade, um grande pontapé, 
leva vantagem contra defesas 
lentos. Mas não é o caso do Da-
vid Luiz. Ele é muito rápido e joga 
muito bem em antecipação. Vai 
ser um duelo bem intere sante.” 

David perto da dispensa, Hulk 
levou do treinador 

João Paulo Sampaio acrescenta 
pormenores deliciosos à história 
da águia e do dragão. O técnico 

lembra, por exemplo, que David 
Luiz esteve perto de ser dispen-
sado do Vitória da Bahia, quando 
chegou a júnior. 
“Como disse, ele nos juvenis era 
volante, jogava no meio-campo 
defensivo, mas tinha dificuldades. 
Tanto que chegou a ter o atestado 
de liberação passado, ia embo-
ra. Mas lá decidi experimentar o 
David como central e ele fez um 
grande ano. Não tem medo de sair 
a jogar e isso às vezes deixa-nos 
com o coração nas mãos. Fez isso 
num torneio que vencemos na 
Holanda, contra o PSV Eindhoven. 
Também é demasiado duro, por 
vezes, mas nunca teve problemas 
de comportamento comigo”, frisa 
o treinador brasileiro. 
A história de Hulk é ligeiramente 
diferente. Começando pelos pro-
blemas com João Paulo Sampaio, 
precisamente. 
“Num jogo em Feira da Santana, 
ele começou a mandar vir, a abrir 
muito os abraços. Fiquei irritado. 
Cheguei ao balneário, derrubei 
a porta e fui para cima dele. Não 
pode fazer isso com a comissão 
técnica. Mas ele entendeu e pe-
diu desculpa. Melhorou muito. Era 
lateral, esteve uns tempos como 
meia e explodiu como atacante. 
Tanto que fez dois jogos na equi-
pa principal do Vitória e foi logo 
vendido para o Japão”, remata o 
coordenador das camadas jovens 
do Vitória da Bahia.
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DESPORTO Pergunta

Agora que conhece o sorteio dos grupo do Mundial de 2010 para si qual é o Grupo mais difícil,
o chamado grupo da morte?
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MOTORES

A marca alemã escolheu o Sa-
lão Automóvel de Detroit, que 
se realiza nos primeiros dias de 
Janeiro, para apresentar o mais 
potente e exclusivo Z4, o Z4 
sDrive 35is. Esta versão será a 
mais potente da gama - a marca 
alemã já fez saber que o actual 
Z4 não terá uma versão M. 

O Z4 sDrive 35is estará equi-
pado com o conhecido motor 
3.0 de seis cilindros dotado de 
duplo turbocompressor, pro-
fundamente renovado, passan-
do agora a debitar 340 cv e 450 
Nm, com função Overboost 
que, por momentos, aumen-
ta o binário para os 500 Nm. 
Acoplado a este motor vai estar 
uma caixa Sport Automatic de 
sete relações e dupla embraia-
gem. 

A marca alemã anuncia 4,8 se-
gundos para cumprir o exer-
cício dos 0 aos 100 km/h, 
uma velocidade máxima 
limitada electronicamente 
a 250 km/h, um consumo 
de 9,0 l/100 km em ciclo 
combinado e emissões de 
CO2 de 210 g/km. 

Exteriormente, e apesar de 
não ser um “M”, o 35is con-
ta, de série, com o M SPorts 
Package e a suspensão M, 
adaptativa, rebaixada em 
10 mm e com controlo 
adaptativo do amorteci-
mento. As jantes de 18 po-
legadas de desenho espe-
cífico, o difusor traseiro 
e as ponteiras de es-
cape, em conjunto 
com o pacote 

aerodinâmico M, são por-
menores que lhe conferem 
um visual de acordo com as 
suas capacidades dinâmicas. 

O Z4 sDrive 35is chega aos 
principais mercados africanos 
no princípio do próximo 
ano com um preço em 
torno dos 2 milhões e 
meio de meticais.

Alfa Romeo 8C Spider eleito o mais bonito de 2009
Considerado “o mais inovador e emocionante de todos os carros lançados nos 
últimos doze meses”.

A revista britânica “Top Gear” 
distinguiu o Alfa Romeo 8C 
Spider como o carro mais 
bonito do ano, justificando 
a escolha por ser “o mais 
inovador e emocionante de 
todos os carros lançados nos 
últimos doze meses”.

A versão «aberta» do fan-
tástico 8C Competizione é 
movido por um motor V8 de 
4,7 litros, capaz de desenvol-

ver uma potência máxima de 
450 cv, transmitidos às rodas 
traseiras por intermédio de 
uma caixa sequencial de seis 
velocidades, com patilhas no 
volante. Acelera dos 0 aos 
100 km/h em 4,5 segundos e 
supera os 250 km/h de velo-
cidade máxima.

“Não há dúvida de que o 8C 
Spider é um supercarro sen-
sacional, mas ter o reconhe-
cimento do painel do Top 
Gear é a forma perfeita de 

terminar o ano”, disse Da-
mien Dally, responsável da 
filial britânica da Alfa Romeo.

A produção do modelo, uma 
série limitada de apenas 500 
unidades à semelhança do 
coupé, o 8C Competizione, 
deverá estar concluída até 
ao fim de 2010. Como curio-
sidade, refira-se que cada 
exemplar custa cerca de oito 
milhões de meticais (sem im-
postos).

340cv para o mais potentedosBMW Z4
O mais potente dos Z4 estará equipado com um motor 3.0 de seis cilindros 
dotado de duplo turbocompressor, capaz de desenvolver 340 cv.
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Foto: Istockphoto
Texto: Redacção

 Aston Martin divulgou as primeiras imagens 
oficiais do Cygnet, o protótipo do anunciado citadino da marca britânica de desportivos desenvolvido em 
colaboração com a Toyota, e cujo lançamento está previsto para o final de 2010.

A marca, fundada pelo antigo recordista mundial
de velocidade, Russ Wicks, será uma das estrelas do Salão Automóvel do Dubai que começou no dia 16 e vai 
até ao dia 20 de Dezembro, com a estreia mundial do seu superdesportivo, o Motion.

Foto: Istockphoto
Texto: Redacção
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TECNOLOGIAS

“Quem pensa pouco erra muito.” A frase é de Leonardo Da Vinci, um dos maiores génios que 
o mundo já conheceu nos mais diversos campos do conhecimento. E retrata à perfeição os 
feitos revolucionários ao longo da história. Há 100 anos, a ideia de navegarmos pelo espaço 
e chegarmos à Lua não passava de ficção – como é hoje a proposta de termos, quem sabe num 
futuro próximo, gente a viver na superfície do satélite terrestre.

1. Como surgiu o Universo?

Como poderíamos responder à pergunta acima? Se concordar-
mos com os cientistas, diríamos que o cosmos foi criado a partir 
de uma grande explosão, que deu origem a tudo. É isso que diz a 
teoria do Big Bang, que afirma que o Universo nasceu há cerca de 
13 bilhões de anos, a partir da expansão – geralmente chamada de 
“explosão” – de um corpo de densidade e temperatura incalculá-
veis. Pois saiba que essa história não é uma certeza absoluta – e 
por isso mesmo é chamada de teoria. Apesar de ser a ideia mais 
aceite pela ciência, o Big Bang nunca foi comprovado e talvez 
nunca seja. E é exactamente nesse ponto que se firmam os alicer-
ces dos que acreditam que o mundo foi criado por uma entidade 
suprema, conceito-base de praticamente todas as religiões.

E se a teoria da criação divina não tem comprovação científica, 
a do Big Bang baseia-se em evidências e fenómenos observados 
hoje no cosmos, prováveis resquícios da explosão original – e que 
os cientistas do Centro Europeu de Física Nuclear (CERN), la-
boratório que abriga o mais potente acelerador de partículas do 
mundo, tentam recriar com as suas experiências.

2. Quando começa a vida?

A polémica sobre a questão é tão intensa que até hoje a ciência 
não conseguiu chegar a uma única resposta. São diversas as teses 
a respeito do exacto momento em que se inicia a vida humana. 
Durante a Idade Média, imperava a teoria de que ela só começava 
no instante do nascimento. Hoje, essa ideia é totalmente descar-
tada. As mais aceites – e discutidas – pela comunidade científica 
afirmam que a vida começa...

3. Quanto usamos do nosso cérebro?

Quando o assunto é a capacidade do nosso cérebro, uma per-
gunta sempre vem à tona: como alcançar 100% do seu potencial? 
Por muito tempo, acreditou-se que usávamos apenas a décima 
parte da capacidade 
cerebral. Com 90% 
de inactividade, cer-
tamente teríamos um 
grande terreno a ser 
desbravado. Hoje, já 
é sabido que isso não 
passa de um mito sur-
gido entre os cientistas 
no início do século 
XX. O facto é que, até 
agora, a ciência não 
sabe precisamente em 
que medida utilizamos 
o nosso potencial ce-
rebral.

4. Os animais pensam?

A informação é contundente: o cérebro dos golfinhos tem maior 
concentração de neurónios do que o nosso. Para quê tudo isso 
e como esses cetáceos utilizam todo esse potencial ainda é um 
mistério. Mas já é sabido que eles estão entre os animais mais in-
teligentes da Terra: são capazes de se reconhecerem, lembram-se 
de factos do passado, têm linguagem muito similar à nossa – com 
“palavras”, gestos e movimentos. E até ajudam os seres humanos 
em perigo. Não são raros os relatos de pessoas salvas de afoga-
mentos por eles.

5. É possível viajar no tempo?

“Nunca penso no futuro. Ele chega depressa demais.” Quando 
disse a frase, o físico alemão Albert Einstein provavelmente não 
fazia uma alusão à possibilidade de viajar no tempo. No entanto, 
todas as hipóteses formuladas actualmente sobre o tema susten-
tam-se na Teoria da Relatividade, formulada por ele em 1905. Se-
gundo tal teoria, o tempo passa mais devagar à medida que um 
objecto se aproxima da velocidade da luz (cerca de 300 mil km/s).
Einstein mostrou que relógios em movimento contam o tempo 
mais vagarosamente. “Isso significa que, se passarmos um ano 
a viajar pelo espaço a uma velocidade muito próxima à da luz, 
quando voltarmos à Terra ter-se-ão passado 100 anos aqui”, diz o 
astrofísico Richard Gott, da Universidade de Princeton, nos EUA. 
“De certa forma, poderíamos visitar o futuro.” Se viajar ao ama-
nhã é algo fisicamente factível, a volta no tempo é mais complica-
da. Para isso, seria preciso superar a velocidade da luz. A viagem 
para o passado não existe”.

“A ideia viola o princípio da causalidade, que entende que toda a 
série de eventos depende de uma ordem de causa e consequência”, 
diz o astrofísico Marcelo Gleiser. Esse é o princípio do “paradoxo 
do avô”, que levanta a questão: o que aconteceria se uma pessoa 
voltasse ao passado e matasse o próprio avô, impedindo, assim, o 
nascimento do pai e, portanto, o seu próprio nascimento?
Como essa pessoa poderia ter assassinado o avô, se ela nem che-
gou a nascer? Tais ponderações são apaixonantes. Mas a possi-
bilidade de viajarmos no tempo ainda está longe. “Um dos pro-
blemas práticos é a tecnologia. Não temos como construir um 
foguete ou uma espaçonave para isso”, diz Gleiser. “São projectos 
que só supercivilizações poderão tentar”, completa Gott.

6. Quando e como o mundo vai acabar?

Estamos a cinco minutos do apocalipse. Pelo menos é o que diz o 
Relógio do Fim do Mundo, uma criação do Bulletin of the Atomic 
Scientists, grupo de cientistas que avalia a proximidade de uma ca-
tástrofe global. Criado em 1945 para alertar a humanidade sobre o 
perigo da proliferação de armas nucleares, o relógio agora também 
leva em conta o impacto das mudanças climáticas na Terra para 
determinar o seu ritmo.

Quanto mais próximos os ponteiros estiverem do número 12, mais 
perto estaremos da aniquilação. “É fácil imaginar os danos causa-
dos por explosões nucleares. No entanto, tendemos a não acreditar 
que os biliões de motores em funcionamento no mundo possam 
causar dano semelhante. Mas eles podem”, diz o ambientalista 
americano Bill McKibben, autor do livro “O Fim da Natureza”. 
Embora as previsões a respeito dos efeitos da acção humana sobre 
o clima sejam alarmantes, McKibben acredita que eles não serão 
capazes de causar a destruição total. Independentemente da acção 
do homem, sabemos que a extinção do planeta é um acontecimen-
to inevitável. Muito provavelmente, o responsável por isso será o 
Sol, cuja energia permite a vida na Terra. Para iluminar e aquecer o 
sistema solar, a estrela queima o seu próprio combustível nuclear.

Claro que tudo também pode acabar por via de uma colisão de um 
asteróide com a Terra ou – porque não? – através duma invasão 
extraterrestre. Teorias não faltam. Os medos apocalípticos nunca 
cessam. Se eles se tivessem concretizado, já não estaríamos aqui. 
Podemos ficar tranquilos, está tudo em ordem, por enquanto.

Foto: Google.com
Texto: Adaptado ISTOÉ
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Um aviso de segurança emitido pela Microsoft, no mesmo dia em 
que lançou o Patch Tuesday de Dezembro, mostra um movimento 
invulgar por parte da empresa e que irá bloquear o acesso ao 
Indeo pelo Internet Explorer e Windows Media Player.

A Apple 
suspendeu as entregas do seu novo iMac (com ecrã de 27 polegadas) até que consiga identificar as causas que levam o 
monitor a piscar, além de saber o que tem causado as entregas de aparelhos com rachas, entre outros problemas.

perguntas que os cientistas (ainda) 
não conseguem responder6

...com a fecundação
No momento em que o 
espermatozoide entra 
no óvulo, o que ocorre

...com o inicio da actividade
 cerebral
Considerando que uma pessoa é 
dada como clinicamente morta no 
momento em que seu cérebro para 
de trabalhar, alguns pesquisadores 
apontam o inicio da vida para o 
instante em que as ondas cere-
brais começam a entrar em acção: 
oitava semana.

...com a nidação (ou implantação)
Este é o momento em que o em-
brião se firma na parede do útero. 
A partir daí, têm inicio os movi-
mentos celulares que farão surgir 
todos os órgãos do corpo,  dando, 
assim, forma humana ao embrião. 
O processo começa próximo ao 
quinquagésimo dia de gravidez.

...com o surgimento do feto
Grande parte dos estudiosos 
defende a teoria de que a vida se 
inicia na nona semana de gestaçaõ, 
quando o embrião evolui a feto 
com formação básica dos órgãos.  
Deste momento em diante, o feto 
praticamente só aumentará de 
tamanho.

...com o início da 
actividade cardíca
Para alguns cientistas, a 
vida humana começa por 
volta da quarta semana 
de gestação, quando o 
coração começa a bater.

...com a formação do 
sistema central
Na quinta semana, o 
embrião já apresenta 
movimentos involun-
tários, o que indica 
actividade do sistema 
nervoso, caraterística 
primordial para a vida 
humana.
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MULHER

Se ao menos o dia tivesse mais duas horas, só mais duas chegavam 
para poder respirar. Davam para dormir e para namorar contigo, mi-
nha princesa tranquila, que me recebes todas as noites com um meio 
sorriso e as sobrancelhas levemente arqueadas a disfarçar a ironia 
que atravessa a tua e a minha vida.

Só mais duas horas, cento e vinte minutos para te abraçar, encostar-
me no sofá e descansar com o teu corpo encostado ao meu, os teus 
cabelos a fazerem-me cócegas na ponta do nariz e o teu perfume 
quase doce, que nunca encontrei em nenhuma outra mulher, a envol-
ver-me como um novelo de prazer.

Tínhamos tempo para ir ao cinema e para conversar, até podíamos 
fazer aqueles programas típicos de casais à procura do candeeiro 
certo para a mesa da entrada, embora tu prefiras antiguidades, alfar-
rabistas e expedições à Fnac. Eu tinha tempo para ti e assim já não me 
sentia tão mal por teres sempre todos os minutos para mim, por qua-
se nunca refilares dos meus atrasos, das minhas ausências e do meu 
cansaço quando chego e não consigo desligar a cabeça do trabalho.

O mundo deve estar cheio de homens como eu que acordam sempre 
com uma sensação de equívoco, como se o mais pequeno engano 
lhes trouxesse grandes dissabores, que sonham alto com as reuniões, 
que contam os minutos no trânsito, que fazem mais de vinte chama-
das antes de chegar ao escritório. 

Não sei porque escolhi o caminho mais difícil, mas está-me no san-
gue lutar, lutar sempre, nunca baixar os braços, não comer nem dor-
mir se for preciso, nunca desistir, nunca dar parte fraca, nunca entre-
gar o ouro ao bandido. Podia ter sido um soldado de Esparta, podia 
ter sido um cruzado bretão ou um cavaleiro da Távola Redonda. Teria 
sempre combatido para lá das minhas forças, atrás dos meus ideais, 
porque os meus ideais são altos, e como todos os príncipes, eu quero 
ter um bom cavalo, viver num belo castelo e dar-te todos os presen-
tes que tu mereces.

Tu olhas para mim com as sobrancelhas arqueadas, ouves-me com 
toda a atenção e depois abraças-me e dizes que não é preciso, que te 
estás nas tintas para o cavalo e para o castelo, que de pouco te serve 
o castelo se estiveres sempre sozinha, mas eu sei que tu sabes que 
eu tenho razão, e que se não for assim, nunca serei feliz, nunca con-
seguirei descansar, nunca poderei olhar para o mundo com orgulho, 
agarrar um bocado de terra e dizer, é minha, fui eu que a conquistei.

O mundo é dos que vencem, dos que arriscam, dos que vão à frente, 
dos que sonham o impossível. O mundo é dos visionários, dos teme-
rários, dos obstinados e dos resistentes. E eu quero ter o meu papel 
no mundo, quero dar uma volta à minha vida, quero ter o que sempre 
sonhei. É de fibra que são feitos os homens, não só de músculos nem 
de miolos. É preciso ter vontade, coragem, força, esperança, espírito 
de sacrifício. E ainda mais, quando, ao final do dia, tantas vezes já 
pela noite adentro, tenho à minha espera uma princesa como tu, que 
nunca refila, embora se entristeça e que nunca se zanga porque sabe 
que tenho razão. Em vez disso, sabe como ninguém abrir-me os bra-
ços, sentar-me à mesa e deitar-me na cama para depois me envolver 
em novelos de prazer, novelos imensos como nuvens que o tempo 
alimenta em vez de desfazer. Vês? Afinal o tempo não corre só contra 
mim, também navega a nosso favor. 

Novelos de Prazer

O que levou Artemisa 
fazer o teste de HIV é 
uma história longa e 

triste:

“O meu primeiro esposo 
ficou muito doente e não 
melhorava; tinha uma ma-
lária que nunca passava. Eu 
acredito que lhe tinham fei-
to o teste e que tinha dado 
positivo, mas ele não me 
disse nada. Ele não aceitava 
que eu lhe acompanhasse ao 
hospital, e insistia que ape-
nas sofria de malária. Isso 
foi de Julho a Setembro de 
2003. Um dia desses, insis-
ti em ir com ele ao hospi-
tal. Segui-lhe sem que ele 
se apercebesse até a sala do 

médico. O médico 
disse-me que ele já 
estava muito mal e 
com pouco sangue, 
e mandou-nos para 

o Hospital Central de 
Maputo para fazer uma 

transfusão. Eu já ouvia 
muito falar de que o HIV 
se poderia manifestar em 
forma de outras doenças, 
como malária resistente, 
mas o médico disse que só 
poderia fazer o teste nele se 
ele quisesse. Acho que o mé-
dico já sabia da situação dele 
mas queria que fosse o meu 
marido a dizer-me. Nessa 
noite eu não dormi, pensa-
va muito na possibilidade de 
eu também ser seropositiva. 
Pensava na minha filhinha 
que na altura tinha apenas 
um ano e oito meses de vida. 
Passei a noite a pensar que 
deveria fazer o teste, muito 
mais pela minha filha que 
precisava muito de mim. 
Eu já tinha na consciência 
que uma pessoa seroposi-
tiva poderia viver entre 5 e 

10 anos mas que esse tempo 
dava para pelo menos criar a 
minha filha até ela saber. É o 
que me encorajou a fazer o 
teste. Eu vi que ela já estava 
a perder o pai e não imagi-
nava ela também sem mãe. 
No dia seguinte, fui ao hos-
pital, mas não tive coragem 
e voltei para casa sem fazer o 
teste. Um dia depois, voltei 
lá e encontrei um conselhei-
ro que já me havia visto no 
dia anterior e reparou que 
eu estava cheia de medo. Ele 
deu-me conselhos e encora-
jou-me contando a sua pró-
pria história. Finalmente, fiz 
o teste e o resultado foi o que 
eu mais receava. Mas aceitei 
bem pois naquele momen-
to apenas pensava na milha 
filha. O mais difícil foi levar 
a minha filha a fazer o teste. 
Deu negativo. Voltei a levar-
lhe três meses depois, e tam-
bém deu negativo. A essa 
altura eu já estava a perder o 
meu marido. Fiz o teste com 
a minha filha no dia 28 de 
Outubro e ele veio a falecer 
no dia 31.” 

O marido da Artemisa fa-
leceu sem nunca ter aceite 
que era seropositivo, mes-
mo depois de saber que ela 
tinha feito o teste e que tinha 
dado positivo. Apenas pediu 

que ela não dissesse nada a 
ninguem. Por sua vez, Ar-
temisa vive de uma manei-
ra diferente. “Eu não senti 
nada relacionado com dis-
criminação ou estigma”, diz, 
“apenas reparei que algumas 
pessoas já me olhavam como 
se vissem algo de estranho - 
até houve situações em que 
alguns familiares chamavam 
outras pessoas para me ve-
rem”. Mas esta esposa e mãe 
corajosa cultivou na sua 
consciência o facto de que 
tinha que gostar dela.  “Para 
que as pessoas não sofram, 
devem em primeiro gostar 
de si mesmas e estimarem-
se,” diz Artemisa. “O que é 
essencial é a auto-estima.”

Em relação ao teste de HIV, 
Artemisa percebe muito 
bem o medo que as pessoas 
podem ter, sobretudo quem 
suspeita que é seropositivo. 
Ela enfatiza: “É muito im-
portante fazer o teste para 
não ser surpreendido por 
doenças que possam surgir; 
é preciso descobrir cedo 
enquanto tivermos forças, 
e não descobrir numa situ-
ação já de fraqueza. É im-
portante que a pessoa faça 
o teste para estar munida de 
conhecimento e força para 
encarar a vida”.

“É importante que a pessoa faça o teste para estar 
munida de conhecimento e força para encarar a vida”.

Artemisa António Sitoe, natural de Gaza e moradora do 
bairro Texlom em Maputo, é HIV positiva há mais de 6 anos. 
Trabalha e cuida da sua família. “Vivo tão bem e tranquila, 
que até só me recordo que sou HIV positiva quando tomo 

os comprimidos. Quando olho para mim já não me sinto 
aquela pessoa do dia  emque recebi o resultado. A minha vida 

está andando normalmente como outras pessoas que vivem 
com ou sem HIV,” diz. Ela faz todo o possível para não falhar 

na toma dos medicamentos: um comprimido de manhã 
e outro no fim do dia. Ela afirma que, “estou saudável 
porque tomo os comprimidos regularmente e nas 
horas previstas, cuido bem da alimentação e 
mantenho a mente saudável”.

averdademz@gmail.com
Texto: Margarida Rebelo Pinto
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* A verdade da Mulher

Foto: PSI
Texto: PSI

A ntyiso wa wansatiA ntyiso wa wansatiA ntyiso wa wansati

Um maior investimento no planeamento familiar e assistência 
durante a gravidez em países em desenvolvimento reduziria em 
70% as mortes de mães e 50% das mortes de bebés recém-nascidos, 
segundo um relatório da Organização das Nações Unidas, ONU.
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O meu maior sonho era casar 
e ter filhos, já realizei e tenho 
uma linda família. Agora o 
maior sonho é comprarmos a 
nossa própria casa.
Também quero aprender a 
cozinhar muito bem, e ter uns 
dois cachorrinhos.
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Ninguém sabe ao certo 
se foi assim mesmo. Mas, 
pelo sim pelo não, os es-
pectadores da Mext media 
já viram a boneca loira que 
representa a mulher de 
Woods, Elin Nordegren, 
a discutir com o campeão 
de golfe e a correr atrás do 
carro com um taco de golfe 
em riste. Depois acerta no 
vidro de trás do veículo, 
que então se despista con-
tra a boca de incêndio. O 
resto já é sobejamente co-
nhecido. Veio a polícia, a 
ambulância...e as notícias. 
O craque do golfe suspen-

O proprietário da Rádio Bezerros FM e da Folha do Agreste,
José Givonaldo Vieira, foi assassinado, na última quarta-feira em Bezerros, Pernambuco, no nordeste do Brasil.

A Comissão Nacional dos Direitos Humanos do México
revelou que 56 jornalistas foram mortos nos últimos nove anos no país, continuando a maior parte dos casos por resolver. 
No mesmo período, oito repórteres desapareceram e sete delegações de jornais foram atacadas com explosivos, revelou 

ainda o organismo, que acusa as autoridades de serem negligentes na investigação aos vários atentados.

deu até a carreira para por a 
vida familiar em dia.

Talvez nunca se saiba como 
tudo aconteceu. Mas o re-
curso à animação para col-
matar a ausência de vídeo 
em televisão corre o risco de 
ficar. E até já há outros me-
dia interessados, diz o autor 
da ideia, Jimmy Lai, fun-
dador da Next Media e do 
jornal chinês mais lido em 
Hong Kong e Taiwan. Lai 
contratou 160 informáticos 
que nos últimos dois anos 
desenvolveram programas 
de animação para servir um 
único fim: quando não há 
imagem da notícia, cria-se 
uma imagem animada.

Lai diz que a equipa con-
segue hoje produzir um ví-
deo destes em 90 minutos. 
Fazem 20 por dia. Só está 
ainda insatisfeito com um 
pormenor: “Os avatares 
ainda têm muito aspecto 
de bonecos de madeira”. 
E quer tornar a coisa mais 
realista, apesar de frisar 
que é importante para os 
espectadores que se aper-
cebam que aquilo é apenas 
uma representação.

O “Wall Street Journal” 
lembra que esta ideia da 
Next Media nem sequer é 

nova uma vez que no sé-
culo XIX usavam bone-

cos feitos em madeira 
para simular como 
os factos podiam 

ter acontecido, 
quando ainda não 
podiam usar fo-
tografia. O princí-
pio era o mesmo. 
A tecnologia é que 

mudou substan-
cialmente.

A notícia da fusão da cadeia 
de televisão NBC, actualmente 
nas mãos da GE - General Elec-
tric, com a empresa de televi-
são paga por cabo ComCast, 
mantém aceso o debate sobre 
pluralismo e possível “es-
trangulamento do mercado”, 
enquanto se espera a decisão 
da Federal Communications 
Commission (FCC), a regulado-
ra de comunicações dos EUA. 

Fontes próximas do proces-
so garantiram ao Wall Street 
Journal que o presidente do 
conselho de administração 
da ComCast, Brian Roberts, e 
o seu homólogo da NBC, Je-
ffrey Zucker, se encontraram 
na terça-feira nas instalações 
da NBC, em Nova Iorque, com 

membros do FCC, incluindo o 
presidente Julius Genacho-
wski. De acordo com fontes 
próximas do processo, citadas 
pelo jornal norte-americano, 
as empresas pretendem dar 
entrada no processo de apro-
vação em Janeiro de 2010. A 
FCC não se pronunciou sobre 
a oferta da ComCast sobre a 
NBC. 

Apesar da fusão de as duas 
empresas sublinhar uma ten-
dência clara no mercado dos 
media - a compra de empresas 
produtoras de conteúdos por 
parte de empresas de teleco-
municações, como aconteceu 
em Espanha (com a compra de 
21% da Digital Plus por parte 
da Telefónica), o acordo entre 
a maior empresa de distribui-
ção de cabo dos EUA e a NBC, 
detentora de uma estação de 

televisão, canais por cabo e 
um estúdio de cinema, está 
longe de ser pacífico. 

A associação de consumido-
res Free Press exigiu a inter-
venção das agências federais, 
considerando que a ComCast 
ganhará demasiado poder. No 
Congresso norte-americano 
vários membros do pediram 
audições sobre o caso.

Na opinião pública, o debate 
é amplo. “Os consumidores 
devem temer o acordo?”, per-
gunta um artigo de segunda-
feira do New York Times, que 
ouviu vários especialistas em 
media e telecomunicações. 
Andrew Jay Swartzman, presi-
dente da Media Acess Project, 
uma organização jurídica não 
lucrativa que opera na área 
dos media, não tem dúvidas: 

“Não exagero se disser que a 
aquisição da NBC é uma ame-
aça à liberdade de expressão 
e pluralismo na sociedade de-
mocrática.” 

A favor do negócio, há quem 
relembre o que se passou 
quando em 2000 a Time War-

ner e a AOL se fundiram, como 
o presidente da Progress and 
Freedom Foundation, Adam 
Thierer. Ou o guionista Chris-
topher Rosen, que acredita 
que o preço a pagar pela fusão 
será aceitável. 

Gigi B. Sohn põe a questão 

de outra forma: este negócio 
pode ser sinónimo de menos 
escolha e preços mais altos. 
“Quem quiser ver a série 30 
Rock online terá de pagar à 
ComCast?”, pergunta-se. A 
resposta pode tardar tanto 
quanto a decisão FCC: entre 
nove e doze meses.

A “Variety”, a revista de referên-
cia do mundo do cinema e das 
celebridades, vai voltar a cobrar 
pelo acesso à sua edição online. 
Três anos depois de ter decidi-
do acabar com o seu sistema de 
pagamento, a publicação voltou 
atrás e anunciou que irá voltar 
progressivamente a cobrar pela 
consulta digital dos seus conteú-
dos.

Desde esta semana que, a partir 
de duas páginas consultadas, um 
internauta em cada dez irá rece-
ber uma mensagem convidan-
do-o a registar-se e a fazer um 
pagamento para continuar a sua 
consulta.
A oferta de páginas de consulta 
gratuita limita-se a cinco por mês.
Os editores estão conscientes que 
isso irá significar uma descida no 
número de visitas mas afirmam 
que o núcleo do público que con-
sulta diariamente a revista irá per-
manecer.
A empresa planeia oferecer servi-
ços personalizados e acredita que 
um conhecimento mais rigoroso 
da sua base de leitores irá per-
mitir oferecer publicidade mais 
personalizada, algo que os anun-
ciantes valorizam.
Os subscritores da edição impres-
sa terão acesso livre à totalidade 
do produto.

O Google formou uma aliança com os diários “The New York Times” e 
“The Washington Post” para lançar um novo serviço chamado “Living 
Stories”, que pretende facilitar o seguimento de acontecimentos noti-
ciosos em evolução.

O novo projecto acaba de ser lançado na secção experimental de “labo-
ratórios” da Google (livingstories.googlelabs.com).

O serviço agrupa as histórias por temas, como a reforma do sistema de 
saúde e seguros dos Estados Unidos, a Guerra do Afeganistão ou o aque-
cimento global, entre outros.

O Google disse que não pretende pagar aos jornais pelo seu conteúdo, 
avançando ainda que não pretende também vender publicidade para 
aquela página experimental.

A atitude “amistosa” dos dois diários norte-americanos com o Google 
contrasta com a de outras publicações, como é o caso do “Wall Street 
Journal”.

Rupert Murdoch, presidente do grupo editorial News Corporation, pro-
prietário do The “Wall Street Journal”, entre outros, é um dos principais 
críticos do motor de pesquisa, devido principalmente à sua função de 
agregador de notícias (com o Google News) culpando a empresa de be-
neficiar do trabalho alheio.

Foto: Istockphoto
Texto: Redacção

Foto: Istockphoto
Texto: Elmundo
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Infidelidade de Tiger Woods está a criar 
uma nova forma de arte jornalística

“Variety” volta a cobrar pelo 
acesso à sua edição online

Google lança projecto “Living Stories” 
com “Washington Post” e “New York Times”

Fusão da NBC pela ComCast divide especialistas dos EUA

O “Wall Street Journal” chama-lhe a reportagem animada. Enquanto ninguém sabe o que realmente 
provocou o acidente de carro de Tiger Woods, e enquanto toda a gente especula sobre isso, uma cadeia 
de televisão de Hong Kong, chamada Next Media faz a reconstrução do incidente com recurso a bone-
cos animados tipo os famosos Sims ou os avatares do Second Life.

É o que se discute nos media nos EUA: que consequências pode ter a compra de 
uma cadeia de TV por uma empresa de telecomunicações?



Comente por SMS 8415152 / 821115
LAZERLAZER

7 3
6 2 9 1

8 1 4 9 2
6 8

3 2 6 7
5 7

5 2 7 4 3
3 2 5 6
9 3

6
1 2 5

3 8 5 9 6
8 2 9 3
5 4 9 7

1 3 6 8
8 2 1 5 6
9 7 1

6

SUDOKU

curiosidade
Camisola de Eusébio atinge 66 mil meticais

sopa de letras

Uma camisola do 
Sport Lisboa e Benfica 
autografada por Eusé-
bio da Silva Ferreira, 
mais conhecido por 
Pantera Negra, atin-
giu o montante de 66 
mil meticais num lei-
lão realizado no pas-
sado sábado na festa 
de Natal da comuni-
dade portuguesa resi-
dente em Maputo que 
teve lugar na Fortale-
za. A base de licitação 
foi de 1500 meticais 
e o despique – durou 
mais de uma hora – 
foi muito acesso. A 
peça foi arrematada 

por um trio de aficio-
nados de futebol mas, 
curiosamente, irá fi-
gurar na galeria da 
Casa do Sporting de 
Maputo. “É sempre 
bom sermos úteis a 
causas de solidarieda-
de como esta”, referiu 
o antigo jogador do 
Benfica que, à última 
hora, marcou presen-
ça. Já a Cônsul-Geral 
de Portugal, Graça 
Gonçalves Pereira, a 
grande impulsionado-
ra da iniciativa, mos-
trou-se duplamente 
surpreendida: “Não 
estava nada à espera 

da presença do Eu-
sébio e menos ainda 
com o montante atin-
gido no leilão pela sua 
camisola. Mas é muito 
bom para entidades 
beneficiadoras.” 

Refira-se que o desti-
no do dinheiro anga-
riado no leilão – fo-
ram ainda leiloadas 
peças de artes uma 
garrafa de Vinho do 
Porto – destinava-se 
a várias instituições 
de solidariedade so-
cial, entre as quais o 
carenciado Infantário 
da Matola.   

TEM RAZÃO, MAFALDA.
NÃO POSSO SER UMA MULHER
COMO NOSSAS MÃES. QUE SE

COMFORMAVAM EM APRENDER
CORTE E COSTURA.

NOSSA GERAÇÃO É
DIFERENTE. É A GERAÇÃO DA 

TECNOLOGIA, DA ERA ESPACIAL,
DA ELETRÓNICA, ETC.

PORTANTO,
NÃO VOU CAIR NA 

MEDIOCRIDADE DO CORTE E 
COSTURA! NUNCA! A CIÊNCIA

ME CHAMA!

QUANDO EU CRESCER.
VOU COMPRAR UMA MÁQUINA

DE TRICO.
A CIBERNÉTICA ME ATRAI!
ADORO A CIBERNÉTICA!

Foto: Sérgio Costa
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